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1. APRESENTAÇÃO  
 
Este relatório destina-se a apresentar aos órgãos e entidades informações e documentos 

necessários sobre a Fundação Dom Cabral (FDC) para o processo de contratação direta por 

dispensa e inexigibilidade de licitação.  

 

A Fundação Dom Cabral é um centro de desenvolvimento de lideranças e organizações, que 

há quase cinco décadas pratica o diálogo e a escuta comprometida com as organizações, 

construindo com elas soluções educacionais integradas. É orientada para a preparação de 

equipes para atuarem crítica e estrategicamente dentro das instituições. 

 

A Fundação Dom Cabral é “pessoa jurídica de direito privado, sendo Instituição educacional 

sem fins lucrativos”. Entre seus objetivos regimentais, constam: 

I. educar, formar, desenvolver e capacitar pessoas e, por meio delas, promover o 

aprimoramento de seus negócios e/ou organizações nos setores público, privado e do 

terceiro setor, com foco na área de gestão; 

II. desenvolver estudos e pesquisas gerando conhecimento em diferentes campos da 

gestão; 

III. desenvolver atividades científicas, técnicas e culturais que contribuam para o 

desenvolvimento social e econômico do País, visando à modernização e ao bem-estar da 

sociedade; 

IV. atuar em todo o território nacional e no exterior, oferecendo serviços de capacitação, 

apoio técnico, científico e operacional, voltados ao aprimoramento e desenvolvimento de 

indivíduos e organizações no âmbito educacional;  

V. incrementar o intercâmbio de especialistas e de material didático-científico com 

instituições nacionais e internacionais de fins semelhantes para o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e de ensino. 

 

 

Campus Aloysio Faria, em Nova Lima (MG), oferece infraestrutura, tecnologia de ponta e contato 
com a natureza para experiências de aprendizagem transformadoras e impactantes. 
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Como forma de materializar suas afirmações regimentais, estabeleceu como sua identidade 

organizacional: 

 

MISSÃO 

Contribuir para a prosperidade sustentável e inclusiva da sociedade, inspirando indivíduos e 

organizações por meio da educação e da produção de conhecimento. 

 

CAMPOS DE ATUAÇÃO 

• Educação Executiva: Capacitação e desenvolvimento de negócios e de líderes de 

organizações privadas e públicas, nacionais e internacionais, para os desafios atuais e 

futuros, em prol da performance e do progresso. 

• Educação Acadêmica: Formação de lideranças conscientes do seu papel no 

enfrentamento dos grandes desafios da sociedade, da graduação ao pós-doutorado. 

• Educação Social: Atendimento a jovens em situação de vulnerabilidade, a instituições do 

terceiro setor e a empreendedores populares, visando gerar oportunidades e contribuir 

para a inclusão social e a erradicação da pobreza. 

• Produção de Conhecimento: Realização de pesquisas e estudos aplicados aos negócios e 

aos desafios globais: culturais, tecnológicos, sociais, ambientais e econômicos. 

• Construção de Comunidades: Articulação e desenvolvimento de um ecossistema de 

cooperação entre pessoas e organizações de diversos setores, contribuindo para a criação 

de um futuro de prosperidade e inclusão. 

 

PRINCÍPIOS  

I. Utilidade: Ser útil ao desenvolvimento de uma sociedade próspera e inclusiva, razão de 

ser da Fundação Dom Cabral, buscando efetividade e geração de valor para indivíduos e 

organizações. 

II. Parceria: Mobilizar e promover a interação entre a Fundação Dom Cabral, as pessoas e as 

organizações, somando esforços para alcançar objetivos comuns e superar desafios. 

III. Valorização da Pessoa: Valorizar as pessoas por meio de um acolhimento genuíno que 

conduza à construção conjunta de saberes e conhecimentos, processo com o qual todos 

contribuem e são incluídos. 
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IV. Autonomia: Reconhecer que o mérito e a liberdade de escolha, com responsabilidade, 

levam as pessoas ao sentimento de pertencimento em sua esfera de atuação, observados 

os princípios da Instituição. 

V. Ousadia e Tenacidade: Encorajar as pessoas a ousarem e a superarem desafios, 

construindo o sonho compartilhado de tornar a Fundação Dom Cabral uma Instituição de 

referência nacional e internacional. 

VI. Excelência e Inovação: Inovar continuamente para gerar os melhores benefícios e 

resultados para o cliente e para a sociedade, com excelência e relevância. 

VII. Ética e Integridade: Promover a prática da confiança, da transparência e da equidade com 

seus públicos de interesse, no cumprimento da legislação e das regras de convivência 

social, construindo relações duradouras. 

VIII. Independência: Cultivar a independência intelectual, política e financeira, visando 

preservar a liberdade no cumprimento da nossa missão. 

 

ESCRITÓRIO DE GOVERNANÇA, RISCO E CONFORMIDADE 

Orientado pela Diretoria Estatutária, o Escritório de Governança, Risco e Conformidade 

implementa e coordena projetos que têm como objetivo contribuir para que nossas práticas 

estejam alinhadas aos propósitos e missão da Instituição. 

 

A Governança Corporativa da Fundação Dom Cabral permeia toda a organização e atua para 

integrar, aprimorar e fortalecer os elementos da estrutura da nossa governança. Suas 

responsabilidades incluem: 

• Desenvolvimento contínuo do sistema de governança, assegurando que os princípios de 

transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa estejam 

presentes nos documentos norteadores e no processo decisório da organização. 

• Articulação entre as instâncias: disponibilização e atualização de informações, 

organização da agenda e conteúdo das reuniões, visando facilitar as discussões 

estratégicas e implementação das deliberações. 

• Desenvolvimento e integração dos membros dos agentes de governança, apoio ao 

processo de avaliação e na representação nos órgãos de regulação. 

• Coordenação da gestão e projetos de Memória Institucional. 

 

Além disso, a FDC desenvolve ações de Integridade e Conformidade; Gestão de Riscos; 

Governança de Dados, norteadas pelo princípio da Ética e Integridade. O objetivo é garantir 
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que nossas práticas estejam alinhadas aos propósitos e missão da organização e às exigências 

da sociedade. 

 

O Programa de Integridade e Conformidade tem o objetivo de assegurar um ambiente íntegro 

e seguro para todos os colaboradores, clientes, fornecedores, parceiros; diretrizes objetivas 

no desenvolvimento das atividades; além de garantir que a Instituição esteja em 

conformidade com legislação, especificações, instruções e regulamentos e regras de 

convivência social. 

  

Para tanto, estabelece um conjunto de procedimentos e controles com o objetivo de prevenir, 

detectar e responder a riscos de condutas que descumpram a Carta de Convivência, as 

políticas corporativas, os processos internos e as legislações aplicáveis ao negócio. 

 

Guia de atuação do Programa: 

  

 
  
Fonte: RAMPI, Nádia; BORGES, Alinne Rosa (Adapt.). Compliance: guia para as organizações brasileiras. Belo 

Horizonte: OAB MG: IMMC, 2016. p. 11.  

 

Os pilares que sustentam o Programa de Integridade e Conformidade são: 

• Conhecimento e gerenciamento dos riscos de Compliance. 

• Fortalecimento com a Cultura de Integridade. 

• Regras objetivas: Carta de Convivência e Políticas Corporativas. 

• Conhecimento e monitoramento de terceiros e parceiros (Due Diligence de Integridade). 

• Controles internos e monitoramentos. 
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• Comunicação e Treinamento. 

• Canal de Ética Confidencial e medidas de responsabilização. 

  

Como uma escola, temos princípios e valores que estão evidenciados nos documentos que 

norteiam a nossa atuação e nos ajudam a continuar cumprindo nossa missão de contribuir 

para o desenvolvimento da sociedade. 

  
 

 

Definições Institucionais Básicas – DIBs: É o documento que apresenta o âmago da 

Instituição, vez que registra sua missão, campos de atuação e princípios. 

 

Carta de Convivência: É o Código de Ética da FDC. Ela orienta as ações, relações e decisões 

dos colaboradores em consonância com a missão, cultura e posicionamento social, e que deve 

ser seguido pelos diversos públicos que compõem a nossa comunidade. Destacamos o 

conteúdo que norteia nossa relação com as Instituições Públicas: 

 
6. Relações com instituições públicas 

 

6.1. A FDC é contrária a quaisquer atos de corrupção contra a administração pública, nacional 

ou estrangeira. Todas as suas políticas, treinamentos e práticas dirigem-se no sentido de coibir 

e prevenir tais comportamentos, conforme orientações contidas no Manual de Conduta 

(documento aplicável a todos aqueles que, de alguma forma, mantêm relação jurídica com a 

FDC. Tem o objetivo de alinhar com as partes sobre os princípios norteadores).  

 

Além disso, não remunera ocupantes de cargos públicos e nem executivos de empresas 

privadas, sobretudo os de empresas-clientes, convidados a fazer palestras e a participar de 

painéis em seus programas ou dar depoimento sobre as organizações às quais estão 

                      

Estatuto

    
De niç es  ns tucionais
  sicas, criadas em     ,
passaram a fa er parte do

Estatuto em     

 olí ca de posicionamento
na relação com clientes
envolvidos em a vidades
de desvio é co e corrupção

Carta de
Conviv ncia

                
                  
           

             
                 
              

 anual de
 overnança
Corpora va

 olí cas de
Compliance

 arceiros

 estão de  iscos

 olí ca de Con ito de  nteresses
 olí ca de  eporte de Desvios   cos e
 esponsabili ação
 olí ca de  ão  etaliação
 olí ca de  rivacidade e  roteção de Dados

Compromisso da Alta Administração
 anual de Conduta

 olí ca de  estão de  iscos
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vinculados. São exceções os executivos, membros da administração pública e ocupantes de 

cargos públicos, convidados a ministrar aulas, na condição de especialistas na disciplina em 

questão. 

 

6.2. A Fundação Dom Cabral não participa de movimentos políticos e não desenvolve soluções 

educacionais para candidatos em disputas eleitorais por cargos públicos. Sua atuação se dá no 

âmbito da prestação de serviços na área educacional junto à administração pública em todos 

os níveis com os objetivos de aprimorar e profissionalizar o setor e, ainda, capacitar e 

desenvolver gestores públicos. 

 

Comissão de Ética: É responsável pela avaliação, supervisão e pelo monitoramento de riscos 

para a Instituição, zelando pelos aspectos éticos, sociais e econômicos. Tem, ainda, a 

atribuição de orientar sobre questões éticas que lhe sejam submetidas, bem como sobre 

aquelas que considerar relevantes. 

 

Política de Gestão de Riscos: Apresenta os papéis e responsabilidades em relação ao 

Gerenciamento dos Riscos. Também apresenta como realizar o mapeamento, a avaliação e o 

tratamento dos riscos estratégicos e operacionais da organização. 

 

Política de Conflito de Interesses: Visa proteger a integridade do processo de tomada de 

decisão, contribuir para a confiança da sociedade na FDC e proteger a integridade e reputação 

de seus colaboradores. Para isso, a Política estabelece diretrizes para declaração, relato e 

resolução de conflitos de interesses reais, potenciais ou aparentes. 

 

Compromisso da Alta Administração e Manual de Conduta: São documentos integrantes de 

todos os contratos assinados pela Fundação Dom Cabral, seja com clientes ou fornecedores / 

parceiros comerciais. Ambos os documentos reforçam nosso compromisso com a Ética e a 

Integridade bem como solicitam o mesmo compromisso da parte contrária. 

 

Política de Reporte de Desvios Éticos e Responsabilização: Estabelece as diretrizes no que diz 

respeito ao reporte de desvios éticos e de conduta e apresenta as medidas de 

responsabilizações por condutas em desacordo com (i) Carta de Convivência; (ii) Manual de 

Conduta; (iii) qualquer política interna; ou (iv) qualquer legislação nacional ou estrangeira 

aplicável. 

 

Política de Não Retaliação: Estabelece a proteção aos envolvidos em investigações internas e 

aos que relatarem condutas ou fatos em desacordo com os regulamentos internos e 

legislações. 

 

Canal de Ética: É uma importante ferramenta para a gestão da Ética bem como de detecção 

de desvios. Trata-se de um sistema terceirizado, independente e imparcial. Foi implementado 
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com o objetivo de tirar dúvidas, receber sugestões e, também, para o recebimento de relato 

de casos de desvios éticos. Todos os registros podem ser feitos de forma anônima.  

 

A FDC possui uma política de não retaliação, e o Canal de Ética é uma das ferramentas para 

que essa garantia seja efetiva, além de trazer a proteção a todos os que utilizam esse canal. 

 

Tanto o registro de um novo caso quanto o seu acompanhamento podem ser feitos por 

qualquer um dos meios abaixo: 

 

 
 
Além do Programa de Integridade e Conformidade, a FDC também executa o Programa de 

Gestão de Riscos e o Programa de Governança de Dados. 

 

O Programa de Gestão de Riscos consiste em um macroprocesso de natureza permanente, 

orientado pela Alta Administração, que define diretrizes, apetite a risco e prioridades 

estratégicas para toda a organização. 

 

 

FDC CENTRO DE MEMÓRIA: COMPROMISSO COM A CONSTRUÇÃO DO LEGADO 

CORPORATIVO 

Criado em 2012, o FDC Centro de Memória desempenha papel essencial na consolidação da 

identidade institucional, conectando passado, presente e futuro. A equipe apoia diferentes 

áreas, com informações históricas para o planejamento estratégico e a execução de projetos.  
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INFRAESTRUTURA 

CAMPUS ALOYSIO FARIA 
Nova Lima – MG 

 
CAMPUS BELO HORIZONTE 
Belo Horizonte – MG 
 
CAMPUS SÃO PAULO 
São Paulo – SP 
 

 
CAMPUS ALOYSIO FARIA – NOVA LIMA/MG 

 

Localizado na região metropolitana de Belo Horizonte, o Campus fica próximo das principais 

cidades históricas do país (Ouro Preto, Mariana, Congonhas, São João Del Rei e Tiradentes), 

consideradas patrimônio da humanidade pela UNESCO. Inclui diferentes instalações, que 

estimulam o aprendizado, a integração e privilegiam a comodidade dos participantes: 

• Centro Emerson de Almeida – Um edifício inteligente, com salas de aula modulares 

totalmente equipadas, anfiteatros, business center, espaço cultural e um teatro. Conta, 

ainda, com uma sala de aula “do futuro”, com funcionalidades e diferenciais de 

tecnologia, conectividade e interação, pensadas para contribuir com o aprendizado e 

promover uma experiência inovadora aos participantes. 

• Centro de Desenvolvimento e Conhecimento (CDC) – Especialmente planejado para ser 

um ambiente de geração de conhecimento, o espaço conta com anfiteatros, salas de 

reuniões, biblioteca, restaurante e um grande salão multiuso, além de serviços de 

conveniência, como banco, livraria e cafeteria. 

• Hotel: tranquilidade e conforto – O Hotel Transamerica Lagoa dos Ingleses conta com 

infraestrutura completa para hospedagem e conforto necessários para o aprendizado. Os 

participantes dos programas da FDC também têm acesso ao Minas Tênis Náutico, próximo 

ao Campus Aloysio Faria, para a prática de esportes e lazer. 
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OUTROS CAMPI 

 

CAMPUS BELO HORIZONTE 

Localiza-se na região centro-sul da capital mineira. É ocupado, principalmente, pelas turmas 

de Graduação em Administração e pelo Programa de Pós-Graduação. O edifício oferece aos 

participantes salas de aula totalmente equipadas, além de salas de reunião e de trabalho em 

grupo, business center, auditório e biblioteca. 

 

CAMPUS SÃO PAULO 

Localizado em Vila Olímpia, bairro da zona sul de São Paulo, o novo Campus da FDC conta com 

4.500 m2. São nove andares, sete salas de aula – incluindo duas no formato anfiteatro e cinco 

salas planas – e uma estrutura voltada para educação executiva, acadêmica e social. Os 

espaços foram projetados alinhados a iniciativas de sustentabilidade, como sistema de reúso 

de água, iluminação eficiente e soluções de acessibilidade, incluindo piso tátil, sinalização em 

braille, recursos sonoros nos elevadores e plataforma elevatória para acesso ao mezanino. 
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PRESENÇA NACIONAL, ALCANCE GLOBAL 

Estamos presentes em todo o Brasil por meio de escritórios associados.  

 

Atualmente, são 22 empresas associadas responsáveis por conduzir as soluções FDC para 

todas as regiões do Brasil e pelo monitoramento das necessidades dos clientes, levando os 

insights para a FDC, o que nos apoia no desenho de soluções para o desenvolvimento das 

empresas e pessoas. 

 

  

  
 

  

22 
Associados Regionais 

A FDC também oferece 
soluções no Paraguai por 
meio de um parceiro 
internacional. 
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ASSOCIAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

Para completar o caráter global das soluções educacionais da Fundação Dom Cabral, 

participamos de várias associações internacionais, dentre elas: The Association to Advance 

Collegiate Schools of Business (AACSB International), Consejo Latinoamericano de Escuelas de 

Administración (CLADEA), Consortium for University-Based Executive Education (UNICON), 

European Foundation for Management Development (EFMD), Global Business School 

Network (GBSN) e Executive MBA Council. 

 

A participação em tais associações internacionais atesta a qualidade do ensino promovido 

pela FDC, permite o acesso a conhecimento de ponta e possibilita conexões diversas com 

outras instituições globais. 

 
 

 
 

 
 
 

  

 
 
 

 
 
 
 
 

ALIANÇAS E PARCERIAS ESTRATÉGICAS 
 
ALIANÇAS 

 

A Fundação Dom Cabral tem alianças internacionais com duas escolas de negócios: Insead, na 

França, e Kellogg School of Management, nos Estados Unidos da América. Além disso, a FDC 

possui acordos de colaboração com diversas outras escolas em todos os continentes.  

 

 
 

Insead (França) 

Com o Insead, o relacionamento começou em 1989, quando a FDC trabalhou em conjunto 

com a escola para criar o Programa de Gestão Avançada (PGA) e, em 1998, foi lançado o 

Programa Gestão Estratégica de Pessoas (GEP). 
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Kellogg School of Management (Estados Unidos da América) 

Em 1992, a FDC e a Kellogg School of Management desenvolveram o STC Executivo – Skills, 

Tools and Competencies – destinado a altos executivos. O Programa foi lançado em 1993. 

 

 

PARCERIAS  

 

ACORDOS DE COOPERAÇÃO E PARCERIAS 

 

 
PORTUGAL 

 
CHINA 

 
COLÔMBIA 

 
ESPANHA 

 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

 
FRANÇA 

 
FRANÇA 

 
SUÍÇA 

 
MARROCOS 

 

 

CONEXÕES PELO MUNDO 

 

 

ÁFRICA DO SUL  

• GIBS – Gordon Institute 
of Business Science  

• University of Cape 
Town  

• Stellenbosch University  

 

ALEMANHA  

• University of Cologne  

• RheinMain University of 
Applied Sciences (HS-RM)  

 

ARGENTINA  

• ITBA - Instituto 
Tecnológico de Buenos 
Aires  

• UdeSA - Universidad de 
San Andrés  

 

BIELORRÚSSIA (BELARUS)  

• Business School XXI Century-
Consult 
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CANADÁ  

• École des Sciences de la 
Gestion - Université du 
Québec à Montréal  

 

CHINA  

• CEIBS - China Europe 
International  

• Business School  

• Beijing Foreign Studies 
University - International 
Business School | IBS.BFSU  

• Shenzen University  

 

COLÔMBIA  

• Universidad de Los 
Andes School  

• Universidad Externado 
de Colombia 

 

COSTA RICA  

• INCAE Business School  
 

 

ESPANHA  

• UPF Barcelona School 
of Management  

• FOM - Fundación 
Ortega-Marañon  

• IE Business School  

• EAE Business School 

 

ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA  

• FHSU - Fort Hays State 
University  

• University of Pennsylvania | 
The Wharton School  

 
 
 

 

 
 
 

 
 
 

 

FINLÂNDIA  

• Aalto University School 
of Business  

 
 
HOLANDA  

• TIAS School for 
Business and Society 

 
 
HUNGRIA  

• University of Györ  
 
 
 
ÍNDIA  

• IIM Indore - Indian 
Institute of 
Management Indore  

• O.P. Jindal Global 
University  

• Woxsen University 

 

FRANÇA  

• ESCP Business School  

• HEC Paris  

• Kedge Business School  

• Léonard de Vinci Business 
School  

• Audencia Business School  

• EM Normandie Business 
School  

• IAE Montpellier  

• NEOMA Business School  

• Emlyon Business School  

• BSB - Burgundy School of 
Business  

• Grenoble School of 
Management  

• ICN Graduate School of 
Business  

• IDRAC Business School  

• IPAG Business School  

• EDC Paris Business School  
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IRLANDA  

• University of Galway | 
J.E.Cairnes School of 
Business   

 

INGLATERRA  

• Oxford University | Saïd 
Business School 

 

ITÁLIA  

• SDA Bocconi School of 
Management  

• Politecnico di Milano – 
POLIMI Graduate 
School of Management  

• de las Américas Puebla  

 

 

 

ISRAEL  

• Reichman University  
 
 
 
MOÇAMBIQUE  

• Universidade Politécnica de 
Moçambique  

 

MÉXICO  

• ITESO - Universidad 
Jesuita de Guadalajara  

• UDLAP | Fundación 
Universida 

 

NORUEGA  

• BI Norwegian School  

• University of Agder 

 

PARAGUAI  

• Universidad Paraguayo 
Alemana - UPA  

PERU  

• Centrum PUC Peru 

 

POLÔNIA  

• University of 
Economics in Katowice  
 

 

PORTUGAL  

• Porto Business School  

• NOVA School of Business 
and Economics  

• Católica Lisbon School of 
Business and Economics  

• ISEG Lisbon School of 
Economics & Management  

 

RÚSSIA  

• HSE University  

 

URUGUAI  

• UCU Business School  

• IEEM - Escuela de Negocios 
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2. CONTRATAÇÃO DA FDC  

À LUZ DAS LEIS 14.133/2021 E 13.303/2016 
 

L   14.133/2021 – APL  ÁV L À A M N ST AÇÃO PÚ L  A –   L   13.303/2016 
– APL  ÁV L ÀS  STATA S   SU S   Á  AS 

Dentre as modalidades de contratação con das nas leis, a Fundação Dom Cabral est  apta a 

par cipar de quase todas, mas com destaque especial para as possibilidades de contratação 

direta, por          ou    x g b l     . 

Como se sabe, a obrigatoriedade de licitar é um princípio cons tucionalmente previsto no art. 

  , XX , da Cons tuição Federal, aplic vel aos entes da administração pública direta ou 

indireta, para aquisiç es de bens e contrataç es de serviços. 

Tal disposição, no entanto, é excepcionada pela previsão dos arts.  4 e  5  da Lei  4.   , de 

 º de abril de 202 , que estabelecem as hipóteses em que a licitação poder  ser inexigível ou 

dispensada. 

Qu     à      b l                            x g b l         l                   

      . 74    L    º 14.133/21       : 

Art.  4.   inexigível a licitação quando invi vel a compe ção, em especial nos casos de: 

(...) 

    - contratação dos seguintes serviços técnicos especiali ados de nature a 
predominantemente intelectual com pro ssionais ou empresas de notória 
especiali ação, vedada a inexigibilidade para serviços de publicidade e divulgação: 

(...) 

f) treinamento e aperfeiçoamento de pessoal; 

(...) 

§  º  ara  ns do disposto no inciso     do caput deste ar go, considera-se de notória 
especiali ação o pro ssional ou a empresa cujo conceito no campo de sua especialidade, 
decorrente de desempenho anterior, estudos, experi ncia, publicaç es, organi ação, 
aparelhamento, equipe técnica, ou outros requisitos relacionados com suas a vidades, 
permita inferir que o seu trabalho é essencial e reconhecidamente adequado à plena 
sa sfação do objeto do contrato. 

(...) 
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 ara tanto, a Fundação Dom Cabral, ao longo de quase cinco décadas, consolidou-se como 

centro de desenvolvimento de execu vos e gestores públicos, na constante pr  ca do di logo 

e da escuta comprome da com as organi aç es, construindo com elas soluç es educacionais 

integradas, orientadas para a preparação das equipes, para que estas atuem de forma 

estratégica dentro das suas organi aç es. 

A FDC é refer ncia na sua  rea de atuação, integra rankings de forte credibilidade, os quais 

lhe conferem reconhecimento nacional e internacional e que atestam a sua indiscutível 

capacidade e qualidade educacional, compar vel às mais renomadas escolas de educação 

execu va do mundo. 

Qu     à      b l                                     l                      

   . 75    L    º 14.133/21       : 

Art.  5.   dispens vel a licitação: 

(...) 

XV - para contratação de  ns tuição brasileira que tenha por  nalidade estatut ria 
apoiar, captar e executar a vidades de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento 
ins tucional, cientí co e tecnológico e estímulo à inovação, inclusive para gerir 
administra va e  nanceiramente essas a vidades, ou para contratação de  ns tuição 
dedicada à recuperação social da pessoa presa, desde que o contratado tenha 
inques on vel reputação é ca e pro ssional e não tenha  ns lucra vos; 

(...) 

Ou seja, desde que, cumula vamente, a  ns tuição seja brasileira e não tenha  ns lucra vos; 

esteja incumbida regimental ou estatutariamente da pesquisa, do ensino ou do 

desenvolvimento ins tucional; e possua inques on vel reputação é co-pro ssional, é 

possível a contratação com fundamento no referido disposi vo. 

 essalte-se que, sobre a necessidade de se comprovar a inques on vel reputação é co-

pro ssional da  ns tuição, vale lembrar a lição do professor e ministro do Tribunal de Contas 

da União  enjamim Zymler: a contratada deve ter inques on vel reputação é co-pro ssional. 

O aspecto “é co” refere-se à credibilidade da en dade no mercado. Algo similar à “reputação 

ilibada” da pessoa física. O aspecto pro ssional refere-se à capacidade para executar o objeto. 

Portanto, pode-se concluir que há enquadramento legal para utilização do dispositivo citado, 

estando a Fundação Dom Cabral, por todos os argumentos e informações apresentadas no 

presente documento, contemplada pela previsão do referido artigo. 

 o mesmo sen do, a L    º 13.303     30    ju h     2016, que versa sobre o      u   

Ju í                 úbl                                          u    ub    á    , e 
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regulamenta as suas contrataç es, também prev  hipóteses de dispensa e inexigibilidade, que 

podem ser u li adas como fundamento para a contratação da Fundação Dom Cabral. 

Art. 2 .   dispens vel a reali ação de licitação por empresas públicas e sociedades de 
economia mista:  

(...) 

V   - na contratação de  ns tuição brasileira incumbida regimental ou estatutariamente 
da pesquisa, do ensino ou do desenvolvimento ins tucional ou de  ns tuição dedicada 
à recuperação social do preso, desde que a contratada detenha inques on vel 
reputação é co-pro ssional e não tenha  ns lucra vos; 

(...) 

Art.  0. A contratação direta ser  feita quando houver inviabilidade de compe ção, em 
especial na hipótese de:  

(...) 

f) treinamento e aperfeiçoamento de pessoal; 

(...) 

§  º Considera-se de notória especiali ação o pro ssional ou a empresa cujo conceito 
no campo de sua especialidade, decorrente de desempenho anterior, estudos, 
experi ncia, publicaç es, organi ação, aparelhamento, equipe técnica ou outros 
requisitos relacionados com suas a vidades, permita inferir que o seu trabalho é 
essencial e indiscu velmente o mais adequado à plena sa sfação do objeto do contrato. 

(...) 

En m, a FDC, como j  dito, é uma en dade sem  ns lucra vos, incumbida regimentalmente 

da pesquisa e ensino e, como escola de negócios, atua na capacitação e no desenvolvimento 

das organi aç es e de seus gestores. Conforme sua posição nos rankings em que  gura, 

apresenta atestados de capacidade técnica rela vos aos serviços prestados, inclusive devido 

à composição do seu notório corpo técnico, além de manter inques on vel reputação é co-

pro ssional no  rasil e no exterior e, com isso, enquadra-se nas possíveis situaç es legais 

delineadas. 

Vale acrescentar que, além de a FDC j  cumprir de imediato os requisitos de “serviço técnico 

especiali ado” e “notória especiali ação”, complementa o enquadramento legal a par r da 

construção de soluç es únicas e inéditas, chamadas pela FDC de “Soluç es Customi adas”. 

Essas soluç es transformam-se em jornadas educacionais construídas que u li am 

metodologia própria j  aplicadas e consolidadas, mas que são desenvolvidas com 

exclusividade e par cularmente para atender às necessidades ou demandas de cada 
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organi ação, ao mesmo tempo que atribuem a “nature a singular” aos programas e geram 

valor à cada contratação. 

Assim, compreendendo a discricionariedade do gestor público em sua decisão e escolha do 

melhor caminho legal para reali ar suas contrataç es, reforçamos documentalmente a seguir 

a nature a jurídica da FDC, bem como elementos que demonstram sua notoriedade, 

capacidade técnica e singularidade nos serviços prestados nesses mais de 45 (quarenta e 

cinco) anos de atuação educacional. 
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3. EDUCAÇÃO INTEGRADA 
 
A Educação oferecida pela FDC é comprometida em inspirar líderes e formar pessoas que 

possam contribuir com a criação de soluções para grandes desafios globais, tendo como ponto 

de partida a gestão.  

 

São três movimentos estratégicos da Instituição até 2025: Educação Integrada, Inclusão Social 

e Conhecimento. São interdependentes e se retroalimentam. O movimento Educação 

Integrada consiste em expandir e integrar a oferta de programas educacionais da FDC, 

considerando os pilares Executiva, Acadêmica e Social. O intuito é fortalecer a atuação da 

Instituição no conjunto da pluralidade social e ampliar o impacto da educação para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

  

37.247 
participantes* 
*registrados na 

Secretaria Acadêmica 

6.564 Educação Acadêmica 

27.211 Educação Executiva  

3.742 Educação Social 

  

Participantes 
internacionais 

1.601 Educação Acadêmica e Educação Executiva  

9.213 Educação Social  

  

+50mil membros na Comunidade  
FDC Alumni 

 

3.1 EDUCAÇÃO ACADÊMICA 
 

RIGOR CIENTÍFICO E TRANSFORMAÇÃO DA PRÁTICA EMPRESARIAL 

Educação Acadêmica: formação de lideranças comprometidas com a criação de futuros 

melhores 

 

A Educação Acadêmica da FDC é o lugar, por excelência, da reflexão sobre os desafios que 

envolvem a sociedade contemporânea e sobre a contribuição da gestão na sua superação. É 

o lugar do rigor científico e da produção acadêmica como parte de uma escola de negócios 

comprometida em ser útil e relevante para os futuros que a humanidade anseia viver. Esses 

são os norteadores dos programas de Pós-Doutorado e Doutorado Profissional em 

Administração, Mestrado, Pós-Graduação, Executive MBA e Graduação.  
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3.2 EDUCAÇÃO SOCIAL 
 

FDC – CENTRO SOCIAL CARDEAL DOM SERAFIM 

Vencer a indiferença e gerar desenvolvimento sustentável para as pessoas e para a 

sociedade 

  

A Educação Social foi criada para articular toda a atuação social da Fundação Dom Cabral a 

partir da nossa experiência de cinco décadas, sem fins lucrativos, ao lado de lideranças e 

organizações públicas, privadas e do terceiro setor, contribuindo por meio da educação, para 

uma sociedade mais justa e plural. 

 

Em um contexto de grandes desafios sociais, no Brasil e no mundo, a Educação Social coloca 

a FDC em uma posição singular. Mais que conhecimento de fronteira, esse é um território em 

que podemos contribuir – ao lado da Educação Executiva e da Educação Acadêmica – com a 

transformação de pessoas, organizações e da sociedade. 

 

Em 2025, encerramos o primeiro ciclo estratégico da Educação Social, iniciado em 2021 com 

a criação do Centro Social Cardeal Dom Serafim. Em 2023, a partir de uma decisão estratégica 

da Fundação Dom Cabral, esse percurso ganhou ainda mais densidade, com a Educação Social 

estruturando-se como uma área institucional, ao lado da Educação Executiva e Acadêmica. 

 

Em 2025 foram investidos R$ 24,4 milhões em ações da Educação Social. Desse montante, R$ 

14 milhões foram provenientes de recursos próprios da FDC, e outros 10,4 milhões foram 

captados com parceiros.  

 

Nossa atuação está organizada em quatro frentes de atuação, que conectam conhecimento, 

tecnologia e capacidade de articulação aos grandes problemas sociais, em que a educação se 

transforma em um instrumento para promover inclusão produtiva, diversidade, equidade e o 

fortalecimento institucional do terceiro setor: 

• Inclusão Produtiva Jovens 

• Programa de Bolsas  

• Empreendedores Populares 

• Terceiro Setor 
 



 
 

 23  

 
 

INCLUSÃO PRODUTIVA DE JOVENS 

Em um contexto de grandes desafios sociais no Brasil e no mundo, a Educação Social coloca a 

FDC em uma posição singular. Mais que conhecimento de fronteira, esse é um território em 

que podemos contribuir – ao lado da Educação Executiva e da Educação Acadêmica – com a 

transformação de pessoas, organizações e da sociedade. 

  

Frentes de atuação da Educação Social 

 
Jovens Futuras 

Lideranças 
Empreendedores 

Populares 
Organizações da 
Sociedade Civil 

 
 
 

Empoderamento, 
protagonismo e 

inclusão produtiva 
 

 
 
 

Construção de 
futuros positivos e 

inclusão 
 

 
 
 

Desenvolvimento 
socioeconômico 

plural 

 
 
 

Soluções com 
impacto real 

RAÍZES 
B-EPIC 

PROGRAMA 
DE BOLSAS 

MOVIMENTO 
PRAFRENTE 

BASIS 
PILARIS 

 
 

INCLUSÃO PRODUTIVA DE JOVENS 

A atuação com jovens tem como foco o fortalecimento da autonomia, do protagonismo e da 

capacidade de construir trajetórias profissionais sustentáveis. Por meio de programas 

estruturados, são desenvolvidas competências socioemocionais, ampliado o repertório 

profissional e ofertada orientação para o projeto de vida, articulada a experiências práticas 

conectadas ao mundo do trabalho. 

 

Em conjunto com a iniciativa privada e o poder público, as ações ampliam o acesso a 

oportunidades e fortalecem as condições para uma inserção produtiva qualificada, 

contribuindo para a redução de desigualdades e para a construção de futuros mais inclusivos. 
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Raízes 

 

O Raízes é um programa de desenvolvimento juvenil com foco no fortalecimento da 

autonomia e construção de projeto de vida. A iniciativa prioriza jovens que vivenciam 

contextos de desigualdade no acesso a orientação, repertório e oportunidades de 

desenvolvimento. 

 

O programa apoia jovens em momento de reflexão sobre suas trajetórias educacionais e 

profissionais, promovendo o desenvolvimento de competências socioemocionais, o 

fortalecimento da autoeficácia e a ampliação da percepção de possibilidades de futuro. 

 

Por meio de aulas, oficinas e experiências reflexivas, o Raízes contribui para decisões mais 

conscientes em relação à educação, à carreira e à cidadania, fortalecendo o protagonismo dos 

participantes na construção de suas próprias trajetórias. 

 

B-EPIC 

 

O B-EPIC (Brazil Enterprise Productivity & Inclusion Club) é uma iniciativa pioneira da Fundação 

Dom Cabral, desenvolvida em parceria com a Gerdau, que atua na promoção da inclusão 

produtiva de jovens por meio do desenvolvimento de competências socioemocionais. 

 

Partindo do desafio de que muitos jovens ingressam no mundo do trabalho com repertório 

limitado sobre trajetórias profissionais e que empresas e lideranças nem sempre estão 

preparadas para apoiá-los, o B-EPIC articula ações com jovens, lideranças e organizações. 

 

A iniciativa promove: 

• fortalecimento da autonomia, clareza de trajetória e capacidade de adaptação dos jovens; 

• desenvolvimento de lideranças mais preparadas para acompanhar o início de carreira dos 
jovens; 

• construção de ambientes de trabalho mais inclusivos e formativos. 
 

Como resultado, contribui para inserções profissionais mais qualificadas e trajetórias mais 

sustentáveis, ao mesmo tempo que apoia organizações no desenvolvimento de seus talentos 

em início de carreira. 
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ESPRO 

 

A Educação Social, em parceria com o ESPRO, organização com mais de 45 anos de atuação 

na formação e inserção de jovens no mundo do trabalho, desenvolve um programa voltado 

ao fortalecimento de competências empreendedoras e à construção de visão estratégica de 

futuro. 

 

A iniciativa apoia jovens em processo de desenvolvimento profissional, ampliando repertório 

técnico e comportamental para a criação e o aprimoramento de negócios de impacto. O 

programa estimula protagonismo, capacidade de planejamento e tomada de decisão, 

conectando empreendedorismo à construção de trajetórias profissionais mais autônomas e 

sustentáveis. 

 

Por meio de mentorias, workshops e experiências práticas, os participantes desenvolvem 

competências em finanças, marketing, gestão, liderança e modelagem de negócios, 

fortalecendo sua preparação para os desafios do mercado contemporâneo. 

 

Impacto que geramos em 2025 

 

591  
jovens desenvolvidos em 
jornadas de cidadania e 

inclusão produtiva 

55  
jovens aprendizes por  

meio do B-EPIC –  
parceria FDC + Gerdau 

34  
líderes da Gerdau  

preparados para atuar  
como mentores 

493 
participantes no  
Programa Raízes 

43 
participantes no programa 
em parceria com a ESPRO  

 
 

PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO  

O Programa de Bolsas tem como objetivo conceder bolsas de estudo a jovens e adultos 

pertencentes a grupos minorizados, ampliando o acesso à educação de qualidade e criando 

oportunidades concretas para a transformação da realidade social.  

 

São ofertadas bolsas para diferentes programas da FDC, incluindo graduação, especialização 

e pós-graduação. Além disso, a FDC mantém parcerias com instituições de ensino superior e 

técnico, possibilitando a concessão de bolsas de até 50%, com foco na inclusão de pessoas em 

situação de maior vulnerabilidade e na promoção da diversidade, com especial atenção à 

equidade de gênero. Essa iniciativa reforça a missão institucional da FDC de promover a 

inclusão social por meio da educação. 

 



 
 

 26  

NEXUS 

 

Cocriado pela Educação Social da FDC em parceria com o Instituto Conselheira 101, o NEXUS 

é um programa customizado voltado à preparação de mulheres negras e indígenas para 

atuação em Conselhos de Administração.  

 

A iniciativa visa reconhecer a diversidade como base do desenvolvimento humano e assegurar 

educação de excelência plural, inclusiva e orientada à construção de uma sociedade mais 

aberta. 

 

AfroGlobal Leaders 

 

O AfroGlobal Leaders, desenvolvido em parceria com a Associação Pacto de Promoção da 

Equidade Racial, é um programa voltado ao desenvolvimento de profissionais negros com foco 

em liderança, a partir de uma perspectiva global e estratégica. 

 
Impacto que geramos em 2025 

909 
bolsas concedidas, aumento 
de 36% em relação a 2024 

253 
bolsas  

FDC Signature 

153 
bolsas para Programas 

Executivos 

61 
bolsas para Programas 

Acadêmicos da FDC 

11 
bolsas para 

Graduação da FDC 

12 
bolsas para o  

Programa BASIS 

299 
bolsas para Graduação em 

Instituições de Ensino  
Superior (IES) parcerias 

120 
bolsas para  

nível Técnico 
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EMPREENDEDORES POPULARES 

Cada ve  mais, o empreendedorismo se consolida como a principal alterna va de 

sobreviv ncia para milh es de brasileiros, em um contexto marcado por instabilidade 

econômica e r pidas transformaç es tecnológicas. 

 
Ao longo do úl mo ciclo estratégico, o  ovimento  ra>Frente evoluiu para um ecossistema 

que integra jornadas digitais e formaç es presenciais voltadas ao empreendedorismo popular, 

oferecendo ferramentas pr  cas e conteúdos gratuitos com alcance nacional. Essa atuação 

prepara quem trabalha por conta própria para acessar capital semente, fortalecendo 

autonomia, resili ncia e geração de renda. 

 
O  ovimento  ra>Frente é o projeto de escala da FDC para promover o empreendedorismo 

popular por meio da capacitação técnica em gestão e comportamento empreendedor de 

indivíduos de baixa renda no  rasil e o estímulo a negócios locais. O  ovimento  ra>Frente 

engloba as seguintes inicia vas direcionadas à capacitação do empreendedor popular: 

 
Pra>Frente Play – é uma plataforma de streaming que oferece jornadas individualizadas por 

meio de vídeos, e-books, quiz e mentorias que conectam o empreendedor ao que ele mais 

precisa, de um jeito simples, direto e prático. 

 
Espaços Empreendedores – são hubs que oferecem capacitação presencial gratuita para 

empreendedores. Com metodologia e conteúdos específicos, os núcleos promovem uma 

ligação direta entre FDC e empreendedores, impulsionam a conexão entre os participantes e 

estimulam a aplicação prática do conhecimento. 

 
Impacto que geramos em 2025 

29.522 
empreendedores  

capacitados no Movimento 
Pra>Frente1 

19.474 
empreendedores  

capacitados no  
Pra>Frente Play 

9.082 
empreendedores  

capacitados em teleaulas  
de Moçambique 

4.523 
empreendedores 

desenvolvidos no Pra>Frente 
Play em Moçambique 

966 
empreendedores concluíram a 

jornada presencial nos 
Espaços Empreendedores  

1.208 
mentorias de 

empreendedorismo realizadas 
por Decoladores  

91 
novos conteúdos produzidos 

para o Pra>Frente Play 
 

9 
Espaços Empreendedor 

inaugurados 
 

187 
empreendedores capacitados 

que receberam capital 
semente1 

 
1 Capital Semente é um aporte financeiro direto (no valor de R$ 1.500,00 por empreendedor, totalizando 
R$280.500,00 em 2025) destinado a quem conclui as trilhas de capacitação com maior engajamento. O objetivo 
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TERCEIRO SETOR 

Esse segmento reúne duas iniciativas voltadas à capacitação de gestores e lideranças de 

organizações da sociedade civil, com o objetivo de contribuir para a profissionalização da 

gestão e o fortalecimento do Terceiro Setor. São elas o BASIS e o PILARIS, descritas a seguir. 

 

BASIS (Trilha de Capacitação para Gestores de Iniciativas Sociais) – O programa tem o intuito 

de capacitar gestores de iniciativas sociais de pequeno porte em governança e gestão, 

contribuindo, assim, para a melhoria dos resultados e sustentabilidade das iniciativas. Para 

isso, o BASIS conecta esses gestores com grandes empresas, institutos e fundações 

patrocinadoras. 

 

PILARIS (Programa de Gestão para Organizações Sociais) – Tem como objetivo cooperar com 

as organizações para que se tornem autossustentáveis e mais atrativas a investimentos, 

possibilitando seu desenvolvimento para cumprir seu propósito de transformação da 

sociedade. As Organizações da Sociedade Civil participantes são acompanhadas pelos 

Orientadores Técnicos da FDC. A monitoria é feita de forma customizada, e as metodologias 

de gestão são gradativamente implementadas, de acordo com as necessidades de cada 

organização. Desse modo, o programa contribui para ampliar a sustentabilidade e o impacto 

social das organizações. 

 

Impacto que geramos em 2025 
 

222 
OSCs desenvolvidas em 

programas da Educação Social 

154 
OSCs pelo BASIS 

46 
OSCs pelo PILARIS 

405 
gestores de iniciativas sociais 

capacitados 

8 
OSCs clientes vencedores do  

Prêmio Melhores ONGs 

22 
Programas  

Customizados 

 

GERAÇÃO DE CONHECIMENTO 

A Educação Social tem consolidado sua atuação como um polo de produção de conhecimento 

proprietário. Formalizada em 2024, a Área de Conhecimento foi criada com o propósito de 

conectar teoria e prática, aprofundando temas de fronteira por meio de estudos, pesquisas, 

análises e metodologias desenvolvidas internamente. Essa produção orienta as soluções 

 
é transformar o aprendizado em investimento imediato para o negócio. 
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educacionais aplicadas na ponta e contribui para o aprimoramento de políticas públicas, 

práticas institucionais e decisões de investimento social. 

 

O modelo conta com a atuação de professores core faculty da FDC e a participação de 

docentes associados e convidados, pesquisadores e equipe técnica, que atuam de forma 

transversal às iniciativas da Educação Social. 

 

Em 2025, a Educação Social realizou 21 publicações executivas e acadêmicas e conduziu a 

revisão sistemática dos indicadores de todos os seus programas. O trabalho envolveu 29 

professores da FDC em diferentes projetos, ampliando a integração entre pesquisa, prática 

educacional e avaliação de resultados. 

 

Hub de Inclusão Social 

 

O Hub de Inclusão Social é a frente da Educação Social dedicada ao desenvolvimento de 

metodologias, conhecimento aplicado e articulação de redes voltadas ao enfrentamento da 

pobreza multidimensional. Seu propósito é ampliar a capacidade de organizações, lideranças 

e territórios de compreender, endereçar e transformar vulnerabilidades sociais de forma 

integrada, com dados, educação e ação concreta. 

 

Atuando como um espaço de convergência, o Hub mobiliza a experiência acadêmica e 

institucional da Fundação Dom Cabral para articular atores do setor público, privado e da 

sociedade civil, promovendo colaboração, aprendizado coletivo e soluções replicáveis. 

 

Jornada de Imersão Social 

 

A Jornada de Imersão Social é uma metodologia educacional criada pelo Hub de Inclusão Social 

voltada a aproximar líderes e estudantes da complexidade dos desafios sociais 

contemporâneos. 

 

FDC Futuros Dignos 

 

O FDC Futuros Dignos é uma metodologia proprietária da FDC, em parceria com a Wise 

Responder, voltada ao enfrentamento da pobreza multidimensional. A metodologia utiliza o 

Índice de Pobreza Multidimensional Empresarial, desenvolvido pela Oxford University, e 

combina dados, conhecimento e articulação intersetorial para apoiar decisões mais eficazes 

em políticas, programas e iniciativas sociais. 
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A abordagem permite identificar vulnerabilidades sociais em diferentes dimensões, gerar 

diagnósticos qualificados e orientar ações que promovam inclusão, dignidade e 

desenvolvimento sustentável baseado em evidências. 

 

Impacto que geramos em 2025 
 

29 
professores especialistas  

da FDC envolvidos em projetos 
 de pesquisa 

4 
linhas de pesquisa para  

atender aos segmentos de atuação  
da Educação Social 

21 
publicações acadêmicas  

e executivas 

2 
ferramentas de avaliação de  

maturidade em atuação  
social desenvolvidas 

 
3.3 EDUCAÇÃO EXECUTIVA 
 

A Educação Executiva da FDC se posiciona como uma parceira estratégica no desenvolvimento 

contínuo de líderes e organizações em um mundo em transformação. Mais do que oferecer 

cursos ou programas, a FDC constrói jornadas de desenvolvimento capazes de conectar 

estratégia, liderança, gestão e impacto real. Sua proposta combina profundidade conceitual, 

conhecimento aplicado, experiências transformacionais e proximidade com os desafios 

concretos de cada organização, criando soluções que ajudam líderes a tomar melhores 

decisões, ampliar repertórios e transformar capacidades em resultados. 

 

O diferencial da FDC está em articular tradição e inovação, consistência acadêmica e prática 

executiva, personalização e escala. Cada jornada pode integrar diagnósticos, imersões de alta 

densidade humana, projetos aplicados, comunidades de aprendizagem e recursos digitais 

apoiados por inteligência artificial, sempre com foco na realidade do cliente. A tecnologia 

amplia a personalização e a continuidade da aprendizagem, mas a essência permanece na 

capacidade da FDC de gerar reflexão crítica, troca qualificada e aplicação prática em contextos 

complexos. 

 

Assim, a Educação Executiva da FDC se apresenta ao mercado como uma plataforma integrada 

de desenvolvimento de lideranças e organizações: flexível, modular, conectada aos desafios 

contemporâneos e orientada a impacto. Sua ambição é estar ao lado de profissionais, 

empresas, governos e ecossistemas em diferentes momentos de evolução, ajudando-os a 

transformar conhecimento em ação, ação em aprendizado e aprendizado em valor 

sustentável para os negócios, para as instituições e para a sociedade. 
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A Educação Executiva da FDC estimula a pensar, compreender, avançar, evoluir e transformar. 

 

Ela está sempre em processo de transformação, desafiando-se para o novo, quebrando 

paradigmas, arriscando-se sem perder consistência, firme em seus valores, entregando 

aprendizado com significado. Contamos com um portfólio voltado para o Desenvolvimento de 

Indivíduos, Desenvolvimento de Médias Empresas, Desenvolvimento de Grandes Empresas e 

o FDC Gestão Pública, que será descrito a seguir. 

 

FDC GESTÃO PÚBLICA  
 

O FDC Gestão Pública é uma plataforma de conhecimento aplicado, desenvolvimento de 

lideranças e fortalecimento institucional para governos, organizações públicas e instituições 

que atuam na esfera pública. Sua atuação combina o desenvolvimento de capacidades 

(programas de educação executiva e desenvolvimento organizacional), geração de 

conhecimento e advocacy para apoiar organizações na transformação de desafios complexos 

em capacidades, decisões e resultados concretos para a sociedade. Com uma abordagem 

prática, colaborativa e orientada à implementação, a FDC atua ao lado de líderes e equipes 

públicas em agendas críticas como estratégia, governança, inovação, transformação digital, 

produtividade, desenvolvimento organizacional, parcerias público-privadas, sustentabilidade 

e melhoria da entrega de políticas públicas. Mais do que formar pessoas, a Gestão Pública da 

FDC busca desenvolver instituições mais preparadas, responsivas e capazes de gerar valor 

público de forma sustentável. 

 

Desde a sua criação, em 2017, já realizamos mais de 1.000 projetos, em mais de 400 

organizações, e com, aproximadamente, 100.000 gestores impactados. 

 

POSICIONAMENTO 

O FDC Gestão Pública é um Think & Action Tank agente de transformação, com o objetivo de 

tornar organizações e políticas públicas capazes de gerar valor e impacto positivo para a 

sociedade. Buscamos proximidade com agentes de políticas públicas para, com eles, 

desenvolver e entregar soluções educacionais de fronteira (relevância e ineditismo), que 

integram teoria e prática; estudos, pesquisas e inteligência de dados para tomada de decisões 

baseada em evidências; e interação, que promova o debate em torno das grandes questões 

da gestão pública contemporânea.  

 

Fazemos isso de forma distinta devido ao nosso conhecimento e experiência sobre o setor 

público; à flexibilidade para o desenvolvimento de soluções; à agilidade e ao acesso ao 

conhecimento e educação, incluindo parceiros de referência no mundo todo; à produção e 
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curadoria de conteúdos e tecnologias educacionais de ponta; às qualidades do nosso capital 

humano inovador, digital, com mindset global, engajado e colaborativo; e à força da nossa 

marca e reputação. 

 

Enquanto Think & Action Tank sobre problemas públicos e sobre a gestão de arranjos de 

governança pública, focamos em: 

• Desenvolver capacidades organizacionais e institucionais para organizações e agentes 

públicos e privados envolvidos nas questões públicas. 

• Gerar conhecimento, informações, dados, soluções educacionais, análise e avaliação de 

políticas, programas e projetos baseados em evidências. 

• Criar um ambiente de interação entre agentes públicos e privados que promova debates 

e identifique necessidades em torno de temas, questões e problemas de relevância para 

a sociedade. 

• Desenvolver ações de Advocacy: promover debates e influenciar ações relevantes para o 

país. 

 

 
 

 

ATUAÇÃO 

 

O FDC Gestão Pública tem escopo de atuação abrangente e integrado, consolidando o campo 

temático internamente e externamente. 
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DESTAQUES FDC GESTÃO PÚBLICA – 2025 

 

THINK 

 

 o eixo “think”, que congrega a geração de conhecimento e advocacy, o ano de 2025 foi 

marcado por uma intensa presença no ecossistema de discussão de gestão e políticas públicas, 

além da produção e disseminação de conhecimento e conteúdo. A seguir alguns destaques. 

 

DESTAQUES THINK 2025 

 
 

Clique aqui e saiba mais!  
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ARTIGOS, PUBLICAÇÕES E CONGRESSOS  

 

Produzimos, publicamos e apresentamos 23 artigos, dos quais 13 tiveram alcance 

internacional, reforçando nossa projeção global. Além disso, coordenamos três painéis no 

Congresso do CLAD e participamos de relevantes fóruns internacionais, como IRSPM, GIGAPP 

e AOM, ampliando nossa atuação no debate global em gestão pública. 

 

 

23  

artigos publicados em 2025 
em congressos nacionais e internacionais 

 

 

Internacional / 
Nacional 

Congresso / Revista / Journal Artigo 

Internacional Pisco Med Publishing 
Development of scale and model for evaluating 
the individual performance appraisals—Process 

in public management 

Internacional Journal of Policy Studies 
Financial fragility in older adults: a systematic 

review of the literature 

Internacional AOM 
Measuring Corruption: Possibilities, Limits and 

Challenges 

Internacional IRSPM 
The emergence of Meta-Governance. A 

comparative analysis of two network 
governance cases 

Internacional Oxford University Press 
A Review of Exclusion Errors in Cash Transfer 

Programs Across Brazil, Colombia, and Mexico 

Internacional CLAD 
Reforma Administrativa: Uma Visão do Terceiro 

Setor 

Internacional CLAD 
Visões da Reforma Administrativa a partir da 

Academia 

Internacional CLAD 
ESG como Estratégia Organizacional: Construção 

Participativa e Governança Sustentável na 
CODEMGE 

Internacional CLAD 
A revisão da estratégia do BANDES e a evolução 
do planejamento estratégico governamental no 

Brasil 

Internacional CLAD 
Framework de Implementação Estratégica na 
Gestão Pública: a contribuição dos gerentes 

intermediários 

Internacional CLAD 
Índice de Capacidades Institucionais dos 

Municípios – ICI municipal 
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Internacional / 
Nacional 

Congresso / Revista / Journal Artigo 

Internacional IPPA 
The Institutional Capacity Index for 

Sustainability (ICSI) - analytical model and 
application in Brazilian municipalities 

Internacional Journal Sage Open 
Exclusion Errors in the Bolsa Família Program: A 

Systematic Review of the Literature 

Nacional Consad 
Fortalecimento institucional de uma Agência de 

promoção da cadeia produtiva da carne 

Nacional Consad 
Concurso como uma política permanente de 

gestão de pessoas 

Nacional Consad 
Cultura Organizacional como alicerce da gestão 
estratégica de pessoas em agências reguladoras 

Nacional Consad 
Governança Colaborativa e Maturidade de 

Ecossistemas: um modelo avaliativo integrado à 
plataforma de BI 

Nacional Consad 
Transporte público na Era Digital: um melhor 

serviço com menor custo? 

Nacional Consad 
Governança Colaborativa e Maturidade de 

Ecossistemas: um modelo avaliativo integrado à 
plataforma de BI  

Nacional Revista do Serviço Público 
Práticas de avaliação em educação corporativa: 

uma investigação nos Tribunais de Contas no 
Brasil 

Nacional Imagine Brasil 
Reforma administrativa - Por que precisamos de 

uma? 

Nacional Imagine Brasil 
Do plano de metas às metas do plano: rumo ao 

futuro 

Nacional GV Cases 
Os desafios da implementação estratégica da 

WayCarbon e a sua trajetória no nicho de 
sustentabilidade 

 

 

CONSELHO CONSULTIVO  

 

Em 2024, instauramos o Conselho Consultivo do FDC Gestão Pública, que segue em suas 

atividades em 2026 e tem como objetivos direcionar e contribuir com as estratégias e ações 

da área de Gestão Pública na FDC. O Conselho se reúne duas vezes por ano, mas também 

contribui de forma individual para iniciativas e projetos, quando necessário. O Conselho reúne 

um grupo diverso e com grande conhecimento e competência, compartilhando também a 

nossa crença de transformar a nossa sociedade, desenvolvendo capacidades em líderes e 

organizações que são agentes de políticas públicas no nosso país. 
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Os membros do conselho são: Antonio Anastasia, ⁠Armínio Fraga, Élida Graziane, Jorge 

Arbache, Leany Lemos, Miguel Lago, ⁠Natalie Unterstell, Pedro Wongtschowski, Ricardo 

Henriques, Valdir Simão e Vilma Pinto. E é presidido pelo professor Paulo Paiva. 

 

 

ACTION  

 

No eixo mercado, foram desenvolvidos inúmeros projetos – presenciais, blended, híbridos ou 

síncronos. A seguir, os principais números em 2025: 

 

 67 77 

Presença em  

14  

Organizações  
atendidas 

Projetos  
Desenvolvidos 

estados brasileiros  
e no DF 
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DESTAQUES ACTION 2025 

 
 
Clique aqui e saiba mais!  
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PORTARIAS STN – CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE AGENTES PÚBLICOS  

As Portarias Normativas MF nº 808/2023, STN/MF nº 1.478/2023 e nº 476/2024 instituíram 

uma parceria voltada ao fortalecimento da gestão pública, ampliando o acesso de agentes 

públicos a programas de capacitação e desenvolvimento profissional.  

Nesse contexto, a área de Gestão Pública da Fundação Dom Cabral 

desenvolveu e executou iniciativas focadas em inovação, liderança, 

governança, transformação digital e desenvolvimento institucional, 

com destaque para os programas Inovação na Gestão Pública e 

Desenvolvimento em Serviço Público do Futuro. 

As ações combinaram formação aplicada, atividades colaborativas e 

desenvolvimento de competências estratégicas, contribuindo para o fortalecimento da gestão 

pública e para a construção de organizações mais eficientes, inovadoras e orientadas a 

resultados. 

 

GESTÃO MUNICIPAL EM AÇÃO (GMA) 

 

 

O GMA é uma solução proprietária da Fundação Dom Cabral que articula uma rede de 

conhecimento, troca de experiências e formação de gestores públicos, com base em um 
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modelo de gestão orientado ao alinhamento entre propósito, desempenho e impacto. O 

programa tem como foco o desenho de uma Agenda Estratégica, combinando transferência 

de conhecimento e assessoria à implementação, sendo direcionado a municípios com até 250 

mil habitantes. 

Atualmente, o GMA está em execução em quatro municípios — Viana (ES), Itaúna (MG), 

Sarzedo (MG) e Cariacica (ES) — com foco no fortalecimento da gestão pública e na 

implementação de projetos estratégicos. 
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4. PESQUISA E ENSINO NA FDC  
 

A FDC investe, sistematicamente, em Pesquisa e Desenvolvimento desde 2001 e  tem como 

premissas: geração de conteúdos e soluções inovadoras que agreguem valor à sociedade, por 

meio de sua aplicação no desenvolvimento de empresas e executivos; geração coletiva de 

conhecimento e inovação, sinergia entre processos, projetos e pessoas, e construção de uma 

escola de classe mundial; visibilidade por meio da constituição de redes e inserção em projetos 

integrados de geração de conhecimento e soluções educacionais; maior interlocução com 

alianças e parceiros estratégicos; conhecimento como componente intrínseco do negócio. 

 

Para melhor analisar e compreender o ambiente de negócios, a Fundação Dom Cabral 

mantém cinco núcleos de pesquisa para antecipar tendências e rumos em diversas áreas da 

gestão, desde 2004. Os Núcleos de Desenvolvimento do Conhecimento foram estabelecidos 

com a missão de fomentar uma contínua interação da FDC com os demais centros e 

instituições de ensino e pesquisa (nacionais e internacionais), com o meio corporativo, 

instituições públicas e organizações não governamentais (ONGs). Eles destacam-se no 

estabelecimento de redes de desenvolvimento de conhecimento e inovação, visando 

contribuir, de forma efetiva, para a evolução da sociedade, empresas e executivos, 

considerando os desafios – atuais e futuros – decorrentes da crescente complexidade do 

mundo dos negócios e dinâmica das organizações. 

 

NÚCLEOS DE DESENVOLVIMENTO DE CONHECIMENTO 

 

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS E LIDERANÇA 

Os Núcleos de Desenvolvimento de Conhecimento da FDC estruturam a geração, integração 

e disseminação de conhecimento aplicado, alinhados à Estratégia 2026-2030, ao conceito de 

Think-Action Tank e à forte conexão com a prática organizacional, nacional e internacional. 

 

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS E LIDERANÇA 

Tem como objetivos gerar e difundir conhecimentos em liderança, comportamento 

organizacional e desenvolvimento humano, com impacto direto nas soluções educacionais da 

FDC e na interlocução com empresas, governos e sociedade. O Núcleo atua de forma integrada 

à pesquisa aplicada, a observatórios de liderança e à produção de conhecimento com alcance 

internacional, contribuindo para o desenvolvimento sustentável de pessoas e organizações. 

 

NÚCLEO DE ESTRATÉGIA E NEGÓCIOS INTERNACIONAIS 

Contribui para o desenvolvimento das organizações por meio da produção e do 

compartilhamento de conhecimento sobre estratégia corporativa e de negócios, incluindo 
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formulação, execução, governança, aprendizagem estratégica e internacionalização. O Núcleo 

sustenta projetos de pesquisa aplicada, parcerias internacionais e estudos comparativos, 

apoiando decisões estratégicas em contextos globais e complexos. 

 

NÚCLEO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS DIGITAIS 

Reúne professores e pesquisadores dedicados à geração de conhecimento sobre inovação, 

transformação digital, dados, inteligência artificial e novos modelos de negócio. Atua em 

articulação com empresas, centros internacionais e laboratórios institucionais, contribuindo 

para o desenvolvimento de índices, estudos e soluções que apoiam a competitividade e a 

maturidade digital das organizações. 

 

NÚCLEO DE LOGÍSTICA, SUPPLY CHAIN E INFRAESTRUTURA 

Dedica-se ao avanço do conhecimento em logística, supply chain management e 

infraestrutura, com foco em competitividade sistêmica, eficiência operacional e 

sustentabilidade. O Núcleo desenvolve estudos setoriais, plataformas de inteligência e 

projetos aplicados em parceria com empresas, governos e organismos multilaterais, 

influenciando políticas públicas e práticas organizacionais. 

 

NÚCLEO DE SUSTENTABILIDADE 

Atua como indutor da sustentabilidade nas pessoas, nos negócios e na sociedade, integrando 

ética, responsabilidade e sustentabilidade (ERS) à pesquisa, à educação e à prática. O Núcleo 

lidera estudos, projetos de impacto e iniciativas alinhadas aos ODS, fortalecendo a atuação da 

FDC como signatária do PRME e do Pacto Global da ONU e como referência em impacto 

socioambiental. 

 

PRINCIPAIS PROJETOS DESENVOLVIDOS PELOS NÚCLEOS EM 2025:  

Com mais de 30 empresas integradas às agendas de pesquisa e desenvolvimento do 

conhecimento, a FDC liderou, em 2025, iniciativas como: 

• Estudos sobre ferrovias em Minas Gerais, competitividade portuária na Bahia e projetos 

em parceria com o BID e a SEINFRA, fortalecendo plataformas de inteligência em logística 

e infraestrutura – Núcleo de Logística, Supply Chain e Infraestrutura. 

• Estudo global #NotEnough ESG & Innovation, iniciativas do Imagine Brasil e participação 

em fóruns acadêmicos internacionais, ampliando a produção de conhecimento com 

impacto social e ambiental – Núcleo de Sustentabilidade. 

• Workshops internacionais com MIT e IBM sobre inteligência artificial e computação 

quântica, além do desenvolvimento de índices nacionais e regionais de transformação 

digital e competitividade – Núcleo de Inovação e Tecnologias Digitais. 
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• Estudo Anual sobre Lideranças Brasileiras 2024, Observatório Brasileiro de CEOs e 

projetos de pesquisa aplicada em liderança responsável – Núcleo de Desenvolvimento de 

Pessoas e Liderança. 

 

 
 
 
 
 

 
JEITO UNI(CO) DE SER E FAZER APRENDIZAGEM NA FDC 
 
Há quase cinco décadas, a FDC entende que o aprendizado é um dos processos mais valiosos 

e essenciais na humanidade. A educação oferecida pela FDC trata o sujeito como protagonista 

do processo de aprendizagem, que precisa ser experiencial, híbrida, colaborativa, sistêmica, 

integrada, com rigor científico e transdisciplinaridade (cognitiva e não cognitiva, hard e soft 

skills, algorítmica e emocional). Ao longo do tempo, a FDC multiplicou capacidades e acumulou 

experiências que revelam um jeito próprio de promover aprendizagem. Essa forma concilia 

Inteligência e Afetividade, Rigor e Aplicabilidade, Desempenho e Progresso Social ao 

(co)construir, (co)mbinar e (co)nectar. 

 

O UNI(CO) é a abordagem educacional da Instituição que garante excelência, inovação e 

longevidade das soluções educacionais e, desse modo, permite a construção de legados 

relevantes na vida das organizações, das lideranças e na sociedade em geral. Ele guia a 

construção de todas as soluções educacionais, garantindo impacto, consistência e coerência, 

respeitando as especificidades de cada produto, da demanda e do cliente. O UNI(CO) atesta e 

explicita por que fazer um programa na FDC é uma experiência diferenciada e singular. 

 

IMAGINE BRASIL: CONSTRUÇÃO COLETIVA DE CAMINHOS POSSÍVEIS PARA UM FUTURO 

SUSTENTÁVEL 

 

Imagine Brasil é uma iniciativa criada e coordenada pela FDC que visa contribuir diretamente 

para a prosperidade sustentável e inclusiva do país. É, também, uma oportunidade para 

ocuparmos um lugar de destaque e influência nos debates sobre esses temas. É um centro 

formulador de ideias e de influência para sua implementação, que reúne lideranças do 

mercado, da sociedade civil e do setor público. 

 

A iniciativa tem quatro eixos: Prosperidade Ambiental, Crescimento Econômico e 

Produtividade, Inclusão Social e Econômica e Governança Pública.  
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imaginebrasil.fdc.org.br 

 

 

A iniciativa Imagine Brasil ampliou a presença da Fundação Dom Cabral na agenda pública 

nacional ao atuar como espaço de formulação e articulação de propostas voltadas a uma 

prosperidade sustentável e inclusiva. Combinando produção de conhecimento aplicado e 

interlocução qualificada entre setor público, setor privado e sociedade civil, a iniciativa 

ganhou densidade nos principais debates do país. 

 

Ao longo do período, foram desenvolvidas propostas para políticas públicas apresentadas em 

relatórios, documentos técnicos e publicações dedicadas a temas como governança e 

despoluição das águas, sustentabilidade fiscal, reforma administrativa e industrialização das 

vantagens comparativas do Brasil. Esses conteúdos contribuíram para qualificar o debate 

público, apoiar decisões em diferentes níveis do Estado e orientar posicionamentos 

estratégicos no setor privado. 

 

 
 

A atuação também se expressou na promoção de diálogos de alto nível. Seminários, mesas 

técnicas, webinars e encontros presenciais reuniram autoridades, especialistas, lideranças 

empresariais e representantes da sociedade civil. Entre os destaques estiveram o Seminário 

sobre Reforma Orçamentária, que aprofundou a discussão sobre sustentabilidade fiscal, e o 

file:///C:/Users/durcely.santana/Downloads/imaginebrasil.fdc.org.br
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Seminário Anual Imagine Brasil, dedicado a propostas relacionadas ao crescimento 

econômico, ao desenvolvimento do capital humano e à agenda ambiental.  

 

 
Seminário sobre Reforma Orçamentária 

 

No campo da incidência externa, a iniciativa avançou em frentes prioritárias. No eixo 

ambiental, articulou especialistas, órgãos governamentais e empresas de saneamento na 

elaboração de propostas para aprimorar a governança dos recursos hídricos e o licenciamento 

ambiental de estações de tratamento de esgoto, posteriormente debatidas com equipes 

técnicas do Ministério do Meio Ambiente. Na agenda de reforma administrativa, a publicação 

de um e-book desdobrou-se na participação de professor da Fundação Dom Cabral em 

audiências públicas no Congresso Nacional e no assessoramento à comissão temática da 

Câmara dos Deputados, ampliando a contribuição técnica da Instituição ao processo legis-

lativo. 
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5. DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES 

EDUCACIONAIS CUSTOMIZADAS  
 

SOLUÇÕES EDUCACIONAIS 

As soluções educacionais são adequadas a cada caso, promovendo melhores resultados, 

novas oportunidades e desenvolvimento para indivíduos e organizações. 

 

São programas construídos de forma personalizada, na perspectiva do cliente, que valorizam 

e potencializam o conhecimento existente na própria organização como ativo essencial para 

o alcance dos resultados esperados. São características dessas soluções: 

• Construção conjunta com decisões compartilhadas. 

• Flexibilidade, velocidade e foco nas lacunas de competências, necessidades de 

desenvolvimento e expectativas do cliente. 

• Objetividade na proposição de ações com aplicabilidade direta dos conceitos. 

• Respeito à identidade e cultura de cada organização. 

 

Entre os principais fatores que têm levado as organizações a decidirem pela construção de 

soluções customizados, estão: 

• Adequação de conteúdos à realidade da organização. 

• Aplicação direta dos conceitos no dia a dia da organização. 

• Alinhamento com outros projetos internos. 

• Formação de massa crítica em constante aprendizagem organizacional. 

 

A FDC está orientada para o desenvolvimento de executivos, gestores públicos, empresários 

e organizações de diversos segmentos, em vários países, tendo como filosofia de atuação 

trabalhar COM o cliente, respeitando a identidade das organizações, a peculiaridade dos 

segmentos em que atuam e a dinâmica dos mercados. 

 
METODOLOGIA FDC PARA CONSTRUÇÃO DE SOLUÇÕES EDUCACIONAIS CUSTOMIZADAS 

A metodologia FDC para construção de soluções customizadas está organizada em quatro 

etapas: Originação, Estruturação, Entrega e Sustentação. Como forma de conhecer e 

demonstrar como são desenvolvidas essas soluções, segue um breve descritivo das etapas: 
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ORIGINAÇÃO   

O processo se inicia com a escuta comprometida e ativa, realizada pelo gerente de projetos 

da FDC junto aos profissionais da organização. Essa etapa dura o suficiente para que possam 

ser conhecidos os principais desafios, necessidades e expectativas da Instituição demandante. 

Caso necessário, o gerente de projetos da FDC mobilizará professores especialistas para 

aprofundar a escuta e melhor delinear os objetivos da solução e compreensão das variáveis 

que influenciarão a estruturação da Solução Educacional a ser customizada. 

 

ESTRUTURAÇÃO 

Durante a estruturação, o gerente de projetos da FDC, se não o fez durante a Originação, 

identificará e mobilizará os professores especialistas mais adequados para a estruturação da 

solução. Em conjunto, desenvolverão, em processo tanto mais intenso quanto for o volume 

de customização demandada, o desenho da Solução Educacional Customizada. 

 

Além dos professores especialistas em cada tema, caso necessário, o gerente de projetos 

mobilizará outras áreas da FDC para, por exemplo, desenvolver metodologias específicas e 

mais apropriadas aos desafios demandados. 

 

Para apoiar as etapas de ORIGINAÇÃO e ESTRUTURAÇÃO, a equipe FDC formula questões e 

apoia a organização a elucidar e decidir sobre quatro dimensões, conforme figura a seguir: 
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De forma objetiva, o primeiro ponto a ser definido e clarificado junto à organização 

demandante é o RESULTADO ESPERADO: o que a Instituição espera alcançar com a realização 

de tal solução educacional. Dependendo da complexidade desse resultado (iniciando pela 

parte mais interna da escala, ou seja, apenas uma “sensibili ação”, passando por um 

“alinhamento” de conceitos ou pr ticas, e chegando à necessidade de uma “transformação” 

na organização ou em uma equipe ou área), a FDC proporá e desenvolverá com os professores 

ABORDAGENS distintas e alinhadas com o resultado esperado. 

 

Da mesma forma, dada a complexidade do resultado e abordagem, a equipe de professores 

da FDC e, se necessário, a sua gerência de educação estabelecerão ou construirão a 

METODOLOGIA mais adequada para garantir o alcance dos objetivos traçados. 

 

Por último, mas não menos importante, ainda na etapa de ESTRUTURAÇÃO, a equipe FDC e 

os profissionais da organização demandante estabelecerão, juntos, quais MECANISMOS DE 

SUPORTE serão adotados ao final da solução, para garantir que os resultados sejam mantidos 

e consolidados no ambiente organizacional. 

 

Ao final da etapa de ESTRUTURAÇÃO, tem-se o desenho de uma Solução Educacional 

Customizada, única e exclusiva, concretizada em uma proposta técnica e comercial que, além 

dos quesitos já explicitados, poderá incluir, também, a equipe técnica a ser mobilizada, os 
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conteúdos sugeridos (a serem validados no início da etapa de ENTREGA), a duração e o 

mecanismo de suporte a ser adotado. 

 

ENTREGA 

Essa etapa delimita o início da execução da solução proposta, mas não indica que a 

customização tenha terminado. Ajustes resultantes da análise do contexto, especificamente 

dos temas envolvidos na solução, ou advindos do acompanhamento da entrega, são sempre 

monitorados e, em conjunto com a organização, implementados para garantir o alcance dos 

resultados esperados. 

 

SUSTENTAÇÃO 

A FDC tem um forte comprometimento com os objetivos pactuados com a organi ação e, 

quase sempre, além de oportuni ar momentos de reflexão e construção de caminhos vi veis, 

por meio da solução educacional proposta, identifica e oferece à organi ação recomendaç es 

para a sustentação, consolidação e adoção de novas pr ticas em seu dia a dia. Os mecanismos 

de SUSTE TAÇÃO são atividades ou atitudes que permitem a continuidade do processo de 

desenvolvimento dos participantes do programa e a manutenção de um contexto capacitante. 

 

Em suas quatro décadas de atuação, a FDC orgulha-se de ter contribuído de forma excelente 

para o desenvolvimento de gestores e organizações, podendo muito desse sucesso ser 

atribuído à sua forma de atuação. 

 

 

SOLUÇÕES EDUCACIONAIS CUSTOMIZADAS PARA O SETOR PÚBLICO  

Construção conjunta e personalizada que gera valor para toda a sociedade 

Cada Instituição pública tem uma identidade própria, um nível diferenciado de competências, 

planos e objetivos de desenvolvimento. E a FDC tem a solução educacional adequada para 

cada uma delas. 

 

Nas Soluções Educacionais Customizadas, a FDC atua lado a lado com as instituições, com 

enfoque na qualidade e na eficácia, para garantir o alcance das políticas públicas propostas, 

com resultados comprováveis. Assim, contribui para que o setor público seja um instrumento 

gerador de valor para a sociedade. Em anexo a este documento, encontra-se uma lista de 

organizações públicas que, nos últimos anos, contrataram a FDC. Dentre elas, poderão ser 

identificados os contratos realizados por Dispensa de Licitação ou Inexigibilidade. 
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6. NOTORIEDADE DO CORPO DOCENTE  
 
A Fundação Dom Cabral, nos termos de seu Estatuto, é uma Instituição educacional sem fins 

lucrativos, de direito privado, reconhecida como escola de negócios de referência no Brasil e 

no exterior, atuando na educação executiva, acadêmica e na formação de gestores públicos. 

Nesse contexto, o corpo docente constitui um dos principais ativos estratégicos da FDC e 

elemento central para a geração de valor, reputação e impacto institucional. 

 

A FDC investe de forma contínua no desenvolvimento, na qualificação e na projeção de seus 

professores, promovendo a produção e disseminação de conhecimento por meio de seus 

programas educacionais, projetos aplicados, pesquisas, núcleos de desenvolvimento de 

conhecimento e parcerias nacionais e internacionais. 

 

A Instituição dispõe de um corpo docente qualificado, diverso e em número adequado para 

atender às demandas dos Programas de Educação Executiva, Educação Acadêmica e Educação 

Social, bem como às necessidades específicas de seus clientes e parceiros. Os professores da 

FDC apresentam perfil diferenciado, combinando sólida formação acadêmica, consistente 

produção intelectual e ampla experiência prática em gestão, inovação e liderança. 

 

Os docentes são permanentemente estimulados a manter atualização técnica e conceitual em 

suas áreas de atuação, por meio de pesquisas aplicadas, interação contínua com o mundo 

corporativo, participação em projetos estratégicos e envolvimento em ecossistemas nacionais 

e internacionais de conhecimento. Essa combinação entre teoria e prática fundamenta a 

atuação pedagógica da FDC, fortemente orientada pelos princípios da andragogia e da 

aprendizagem experiencial. 

 

O corpo docente da FDC é amplamente reconhecido no Brasil e no exterior por sua excelência 

acadêmica, relevância prática e contribuição para o desenvolvimento de lideranças e 

organizações. Essa notoriedade se expressa tanto na atuação em programas educacionais 

quanto na participação em projetos empresariais, iniciativas públicas, publicações, eventos 

acadêmicos e parcerias internacionais. 

 

Uma vez definidos os temas e objetivos da solução educacional, a FDC, por meio de seus 

processos de governança acadêmica e gestão de projetos, define o conjunto de professores 

mais aderente à demanda, considerando critérios como expertise temática, experiência 

profissional, histórico de atuação institucional e alinhamento aos objetivos do cliente e da 

FDC. 

 



 
 

 51  

Os currículos dos professores responsáveis pelas soluções educacionais são apresentados nas 

propostas comerciais, evidenciando suas experiências acadêmicas, executivas e institucionais. 

Quando requerido em processos licitatórios ou contratuais, a FDC pode apresentar 

declarações que comprovem a atuação do docente em projetos realizados em nome da 

Instituição, bem como seu vínculo formal com a FDC. 

 
 

PROFESSORES ATUANTES EM 2025 

 

862 Convidados 219 Associados  

 

24 Visitantes 33 
Tempo Integral/ Tempo 
Parcial 
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7. SUSTENTABILIDADE  
 

EDUCAÇÂO E AÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE FUTUROS POSITIVOS  

Presente na história da FDC há mais de 10 anos, o compromisso com a sustentabilidade foi 

renovado e reforçado em 2023, quando retomamos as reflexões estratégicas sobre o tema. 

 

Sustentabilidade - Educação e ação para construção de futuros positivos 

 

A estratégia de sustentabilidade da FDC manifesta o compromisso da Instituição com a 

construção de futuros com menos desigualdades e mais prosperidade social, econômica e am-

biental. O compromisso da FDC com a sustentabilidade está expresso no seguinte texto-

manifesto, construído a partir de escutas com stakeholders estratégicos, lideranças e colabo-

radores de diferentes áreas e especialistas na temática. 

 

COMPROMISSO DA FDC COM A SUSTENTABILIDADE  

“Somos uma escola e nossa principal via de impacto na sociedade é a educação que 

promovemos – os aprendizados que possibilitamos, as articulações que realizamos e o 

conhecimento que geramos e disseminamos. Desenvolvemos lideranças responsáveis e 

organizações prósperas, que equilibram performance econômico-financeira com 

prosperidade social e ambiental, colocam a vida no centro das suas decisões, e contribuem 

com o enfrentamento dos grandes desafios da humanidade para a construção de futuros 

positivos.” 

 

A Estratégia de Sustentabilidade é composta de quatro dimensões: Educar, Conhecer, 

Articular e Praticar. 

 

Em cada dimensão, um compromisso com a Sustentabilidade: 

 

DIMENSÕES COMPROMISSOS 

Educar 

Ofertar soluções educacionais (disciplinas e atividades curriculares e 

extracurriculares) para o desenvolvimento de lideranças mais conscientes de suas 

responsabilidades com todos os grupos de stakeholders e de organizações 

prósperas, orientadas pelos ODS, para gerar impacto positivo e contribuir com a 

construção de futuros com menos desigualdades e mais prosperidade social, 

econômica e ambiental. 

Conhecer 

Desenvolver, articular e disseminar conhecimento com rigor científico e 

aplicabilidade prática de forma a apoiar lideranças e organizações a contribuírem 

com o endereçamento dos ODS e com a construção de futuros com menos 

desigualdades e mais prosperidade social, econômica e ambiental.  



 
 

 53  

DIMENSÕES COMPROMISSOS 

Articular 

Orquestrar diálogos, engajar stakeholders e fomentar comunidades e articulações 

entre lideranças e instituições, de forma plural e inclusiva, com vistas a apoiar o 

endereçamento dos ODS e a construção de futuros com menos desigualdades e 

mais prosperidade social, econômica e ambiental.  

Praticar 

Desenvolver e implementar práticas que sejam coerentes com os compromissos 

com a sustentabilidade, considerando todos os grupos de stakeholders da FDC, 

contribuindo, assim, com a coerência entre o discurso e ação.  

 

Na FDC, a Sustentabilidade é reconhecida como alavanca de valor para a Instituição e seus 

stakeholders, sendo fundamental para gerar resultados organizacionais positivos. E, com isso, 

o compromisso com essa agenda está inserida na estratégia do negócio. 

 

Em 2025, o trabalho seguiu a priorização dos temas materiais, conforme a seguir:  

1. Integração de Performance e Progresso  

2. Promoção da Diversidade, Equidade e Inclusão  

3. Acesso à Educação  

4. Enfrentamento às Mudanças Climáticas  

5. Promoção de Relações Éticas e Integridade  

 

O principal destaque do ano foi o trabalho realizado no Tema Material Mudanças Climáticas. 

A partir de um Grupo de Trabalho que reuniu lideranças da FDC, representantes do mercado 

e especialistas no tema, a escola definiu o seu posicionamento e a proposta de valor.  

 

ESTRATÉGIA FDC PARA O TEMA MATERIAL MUDANÇAS CLIMÁTICAS  

 

O Grupo de Trabalho finalizou o processo de estruturação da Estratégia da FDC para o tema 

material de Mudanças Climáticas, conforme a seguir.  

 

VISÃO  

Ser reconhecida em educação de lideranças empresariais, públicas e sociais no campo da 

gestão estratégica e governança climática.  

 

OBJETIVO  

Posicionar a FDC como player relevante para impulsionar lideranças empresariais, públicas e 

sociais a endereçar as mudanças climáticas, com foco em gestão estratégica e governança 

climática.  
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ATUAÇÃO  

Oferta de soluções educacionais, geração de conhecimento, mobilização de stakeholders e 

comunidades relevantes que atuam com o tema e práticas internas alinhadas ao 

posicionamento.  

 

Para cada dimensão da Estratégia de Sustentabilidade da FDC, foi definida uma meta para a 

temática. 

 

 
 

PACTO GLOBAL E PRME 

A FDC é signatária, cumpre os compromissos e presta contas às mais relevantes iniciativas 

de sustentabilidade e gestão responsável do mundo 

 

Não é recente o envolvimento da FDC com a agenda de desenvolvimento sustentável das 

Organizações das Nações Unidas (ONU). A Instituição é signatária do Pacto Global e do 

Principles for Responsible Management Education (PRME) há mais de 10 anos e desenvolve 

diferentes iniciativas para a promoção dos princípios e compromissos internacionais.  

Como signatária do Pacto Global e do PRME, apoia os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU. A agenda global, assinada por 193 países em 2015, propõe metas 

significativas para 2030, que envolvem temas tais como: erradicar a pobreza extrema, 

promover uma educação de qualidade para todos, combater a desigualdade social e a injustiça 

e conter as mudanças climáticas. 

Em 2022, a FDC foi cofundadora e ocupa, há quatro anos, um dos assentos no Conselho de 

Administração do Instituto Rede Brasil do Pacto Global, que tem os objetivos de validar e 

orientar as ações da rede brasileira no país.  

Há mais de cinco anos, a FDC participa da HUB ODS-MG, uma iniciativa regional do Pacto 

Global, que conecta empresas com atuação em Minas Gerais e desenvolve iniciativas comuns 

para avançar com o cumprimento dos ODS no Estado. A iniciativa é coordenada pela Rede 

Desafio 2030. 
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8. INTERNACIONALIZAÇÃO 
 

 

ASSOCIAÇÕES INTERNACIONAIS 

Para completar o caráter global das soluções educacionais da Fundação Dom Cabral, 

participamos de várias associações internacionais, dentre elas: The Association to Advance 

Collegiate Schools of Business (AACSB International), Consejo Latinoamericano de Escuelas de 

Administración (CLADEA), Consortium for University-Based Executive Education (UNICON), 

European Foundation for Management Development (EFMD), Global Business School 

Network (GBSN) e Executive MBA Council. 

 

A participação em tais associações internacionais atesta a qualidade do ensino promovido 

pela FDC, permite o acesso a conhecimento de ponta e possibilita conexões diversas com 

outras instituições globais. 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

ALIANÇAS E PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

ALIANÇAS 

 

A Fundação Dom Cabral tem alianças internacionais com duas escolas de negócios: Insead, 

na França, e Kellogg School of Management, nos Estados Unidos da América. Além disso, a 

FDC possui acordos de colaboração com diversas outras escolas em todos os continentes.  

 

 
Insead (França) 

Com o Insead, o relacionamento começou em 1989, quando a 
FDC trabalhou em conjunto com a escola para criar o Programa 
de Gestão Avançada (PGA) e, em 1998, foi lançado o Programa 
Gestão Estratégica de Pessoas (GEP). 
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Kellogg School of 
Management (Estados 

Unidos da América) 

Em 1992, a FDC e a Kellogg School of Management 
desenvolveram o STC Executivo – Skills, Tools and Competencies 
– destinado a altos executivos. O Programa foi lançado em 
1993. 

 

PARCERIAS  

 

ACORDOS DE COOPERAÇÃO E PARCERIAS 

 

A FDC colabora com parceiros de destaque em todo o mundo para oferecer soluções 

educacionais personalizadas, programas de intercâmbio e iniciativas de pesquisa e 

desenvolvimento. Alguns de nossos principais parceiros incluem: 

 

 
ÍNDIA 

 
CHINA 

 
COLÔMBIA 

 
ESPANHA 

 
ITÁLIA 

 
FRANÇA 

 
FRANÇA 

 
SUÍÇA 

 
ÁFRICA DO SUL 

 

BRASIL E MUNDO INTERCONECTADOS 

REDES INTERNACIONAIS: A FDC SE ABRE PARA O MUNDO E CONSTRÓI VALOR 

 

Ampliamos parcerias com 13 novas escolas internacionais para a viabilização de intercâmbios 

para os cursos da Educação Acadêmica (Graduação, Especialização, Mestrado, MBA) e para 

Programas de Educação Executiva. 
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ATUAÇÃO NA ÁFRICA E EXPERIÊNCIA NA AMAZÔNIA SÃO DESTAQUES 

 

O programa “ ra>Frente” apoiou mais de   mil empreendedores em  oçambique, país 

africano, com capacitações em empreendedorismo oferecidas presencialmente e 

virtualmente. Na Amazônia, o Learning Journey explorou soluções para questões ambientais 

e fortaleceu vínculos entre comunidades locais e líderes globais, enquanto em São Paulo a 

experiência foi marcada pela imersão nos ecossistemas de inovação do país, explorando 

desafios e oportunidades no ambiente de negócios brasileiro. Alunos estrangeiros também 

destacaram a relevância da imersão cultural no Brasil como diferencial para suas trajetórias 

acadêmicas. 

 

 
Learning Journey São Paulo 

 

CONFIRA OUTROS DESTAQUES DAS AÇÕES INTERNACIONAIS 

 

Em 2025, a Fundação Dom Cabral atingiu a marca de 10.814, com destaque para Moçambique, 

onde mais de 9 mil empreendedores da base da pirâmide foram capacitados, um feito 

histórico para a Escola. Além disso, a FDC lançou o seu International Semester, com disciplinas 

proprietárias em inglês para estudantes internacionais, sendo que 7 estudantes internacionais 

de escolas parceiras participaram da primeira edição, além de 2 brasileiras da PUC Minas. Os 

alunos do International Semester também cursaram a disciplina Conscious Capitalism com 

estudantes da Graduação em Administração da FDC. 

 

Destacamos também a continuidade da parceria com a Audencia Business School (França), 

que enviou 51 alunos para cursaram um semestre completo no campus Belo Horizonte. 
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Também integrados à Graduação, os estudantes cursaram as disciplinas Growth Strategy e 

Conscious Capitalism com alunos da nossa Graduação. 

 

 
Participantes da Escola Francesa Audencia Business School 

 

IMPACTOS E COMPETÊNCIA GLOBAL 

 

Um destaque em 2025 foi o avanço em mobilidade internacional. A FDC recebeu 48 alunos 

internacionais para cursar um semestre nos cursos de Especialização, EMBA, MPA e DPA. Em 

contrapartida, foram enviados 122 alunos desses mesmos cursos para a realização de um 

semestre no exterior. 

 

FDC COMO ORGANIZAÇÃO OBSERVADORA DA UNFCCC 

 

A FDC tem status de organização observadora da UNFCCC, a Convenção-Quadro das Nações 

Unidas sobre a Mudança do Clima. Ser uma organização observadora da UNFCCC significa que 

a FDC tem o status oficial para participar de reuniões e eventos organizados pela entidade, 

como as Conferências das Partes (COPs). Isso permite que a Escola acompanhe as negociações 

internacionais sobre mudanças climáticas e, em alguns casos, participe ativamente de 

discussões.  

 

A Fundação Dom Cabral marcou presença na COP30, realizada em Belém, Brasil, por meio de 

iniciativas relevantes, como expedições, capacitação de lideranças amazônicas, articulação de 

projetos e presença em painéis internacionais. A participação da FDC reflete o nosso 

compromisso com a agenda climática e com a busca por soluções para emergências climáticas, 

alinhado à sua estratégia de sustentabilidade e missão educacional. 
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FDC AGROAMBIENTAL GLOBAL 

 

O FDC Agroambiental, um centro que nasceu da Diretoria de Estratégia Global e Relações 

Internacional, tem como objetivo abordar os desafios socioambientais contemporâneos 

relacionados ao agroambiental global. Por meio de Laboratórios de Ações Aplicadas, 

Programas Educacionais, Pesquisas e Fóruns, busca transformar diálogos complexos em 

experimentos práticos, focando em temas prioritários, no uso da terra, no Brasil. Em 2025, o 

destaque principal foi o desenvolvimento do Modelo de Agricultura Regenerativa Tropical, um 

modelo técnico, estratégico e de governança que visa ao aumento de resiliência climática dos 

ecossistemas naturais e agrícolas brasileiros. O modelo teve aporte de recursos de Itausa, 

Amaggi, Rabobank, Yara Internacional e Open Society, e foi apresentado em diversos fóruns 

internacionais de relevância, incluindo a COP30. 

 

17ª REUNIÃO ANUAL DO CONSELHO CONSULTIVO INTERNACIONAL DA FDC 

 

Em 2025, a FDC realizou a 17ª Reunião Anual do seu Conselho Consultivo Internacional. 

Presencialmente no campus da FDC em São  aulo, a  eunião teve como tema “ avigating 

Shifts: The Art of Achieving the  mpossible” (“ avegando  udanças: A Arte de Alcançar o 

 mpossível”) e contou com  6 presentes e mais de  0 nacionalidades representadas. Entre os 

convidados especiais estiveram José Esteves, dean e presidente-executivo da Porto Business 

School (Portugal), e Ximena Fajardo, dean presidente-executiva da Universidade de Los Andes 

School of Management (Colômbia). Ambos foram convidados a fazer parte do Conselho 

Consultivo Internacional. 

 

A reunião discutiu a relevância da adaptabilidade e da inovação como características-chave 

para navegar contextos complexos, os atributos que podem fazer o Brasil ainda mais 

protagonista no endereçamento de temas críticos para o futuro e o papel da educação como 

fator transformador para tornar o “impossível”, realidade. Além disso, a agenda ainda trouxe 

a exposição de iniciativas da FDC, como a implementação do Programa Pra>Frente Play em 

Moçambique, o Modelo de Agricultura Regenerativa Tropical (parte do FDC Agroambiental), 

os trabalhos com o Índice de Pobreza Multidimensional por meio do Hub de Inclusão Social e 

o Centro Global de IA, Tecnologia da Inovação e Empreendedorismo. 

 

PESQUISA GRAU DE MINDSET GLOBAL DOS ALUNOS DE PROGRAMAS DA FDC 

 

Com base na teoria existente sobre o conceito de mindset global, a Fundação Dom Cabral 

desenvolveu, em 2023, uma pesquisa com o objetivo de avaliar o nível de mindset global dos 

alunos de Programas da FDC no início e no término de suas respectivas turmas. O objetivo é 

determinar em que medida o aprendizado ao longo do Programa contribuiu para expandir a 
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visão de mundo do indivíduo, torná-lo mais sintonizado com questões globais e adaptável e 

aberto a interações interculturais e a desafios em suas jornadas profissionais.   

 

A pesquisa começou a ser implementada no EMBA e no MPA, Programas da FDC, mas hoje já 

é implementado também no DPA. Em 2025, tivemos a possibilidade de comparar uma mesma 

turma, revelando uma porcentagem acima de 80% desses alunos com mentalidade global 

ampliada (no EMBA, supera 90%).  

 

FDC INTERNATIONAL OFFICE 

 

O International Office da FDC é responsável pela operacionalização de intercâmbios 

estudantis e pelo desenvolvimento internacional dos programas acadêmicos (degree) da 

Instituição. Por meio do International Office, a FDC também oferece uma série de disciplinas 

internacionais disponíveis para intercâmbios de alunos nos programas acadêmicos da Escola 

(como Graduação, MPA, EMBA e Doutorado) e infraestrutura acadêmica completa e soluções 

de vida estudantil para escolas internacionais que desejam operar em parceria nos campi da 

FDC no Brasil, desenhando conjuntamente os currículos e experiências dos alunos.  

 

Disciplinas como Mindset Global e Strategic Management of Supply Chains receberam alunos 

internacionais no MPA. Já no EMBA, as disciplinas de Artifical Intelligente for Business Strategy 

e Leading Across Borders foram destaque, com 10 alunos internacionais. 

 

Em janeiro de 2025, a FDC recebeu 51 alunos internacionais da Audencia Business School, 

escola francesa parceira, que cursaram um semestre completo no campus Belo Horizonte. Ao 

oferecer semestres internacionais, colaborações para operação em parceria em seus campi e 

oportunidades ampliadas de intercâmbio para seus estudantes nacionais, o International 

Office concentra os esforços de posicionar a FDC como uma escola global, reforçando o 

compromisso da Instituição de internacionalizar seus currículos, estudantes e corpo docente. 

 

De 14 a 19 de julho de 2025, a FDC realizou a segunda edição da sua Summer School, reunindo 

17 estudantes internacionais de países como África do Sul, Argentina, Estados Unidos, 

Noruega, França e México, para discutir o papel dos negócios no impacto social sob o tema 

“ usiness for Social  mpact”. Durante uma semana, os participantes tiveram aulas sobre 

Sustentabilidade, ESG, o Contexto Socioambiental no Brasil e em favelas brasileiras, além de 

explorarem Teorias de Negócios de Impacto e Investimentos de Impacto. 

 

LEARNING JOURNEYS 

 

As Learning Journeys da FDC foram um componente importante ao longo de 2025 para 

consolidar um ambiente multicultural de aprendizado nos campi da Escola e proporcionar 
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experiências de impacto personalizadas de forma colaborativa para estudantes internacionais 

no Brasil, conectando-os a temas de relevância global e aos grandes desafios da 

contemporaneidade. No total, 155 alunos internacionais de escolas como China Europe 

International Business School – CEIBS (China), Rotman School of Management & SDA Bocconi 

School of Management (Países Baixos e Itália) e University of California Riverside – UCR 

(Estados Unidos), passaram por São Paulo e pela Amazônia. 

 

CONEXÕES E MOVIMENTOS EM MOÇAMBIQUE, ANGOLA E PARAGUAI 

 

Em 2025, a Fundação Dom Cabral aprofundou suas conexões com países de língua portuguesa 

por meio de uma série de iniciativas de desenvolvimento de lideranças e promoção do 

conhecimento. Em Moçambique, A FDC avançou nas suas conexões inicialmente facilitadas 

por João Figueiredo, ex-CEO e Chairman do Moza Banco. Isso se deu especialmente por meio 

da oferta da plataforma Pra>Frente Play no país, que passou a contar com a parceria não só 

do Banco, mas também da Organização dos Direitos Humanos do país. Foram registrados mais 

de 9.000 novos participantes na plataforma. 

  

Em 2025, a FDC Gestão Pública recebeu, no Campus São Paulo, 10 governadores e 

governadoras provinciais de Angola para o Programa de Desenvolvimento de Gestores 

Públicos. O programa teve como objetivo capacitá-los(as), a fim de aperfeiçoarem 

competências, perceberem diferentes visões de mundo e aplicarem práticas eficazes na 

administração pública, com foco em fortalecer seus papéis como representantes territoriais. 

A área de programas abertos também ampliou sua presença no país, por meio de soluções 

como o Trekker e com a participação de executivos angolanos em seus programas.  

 

No Paraguai, a FDC buscou consolidar e fortalecer seus Programas existentes, integrados ao 

PAEX, fortalecer sua rede de parcerias e potencializar sua presença no país. Um destaque 

foram os Global Seminars presencias e virtuais, em parceria com a DENDE (Desarrollo en 

Democracia), uma organização sem fins lucrativos que busca contribuir para o crescimento e 

desenvolvimento sustentável do país, promovendo a consolidação da democracia e 

fortalecendo instituições públicas e privadas. Foi realizado no país também o Fórum Paraguay 

Global, em parceria com a FOCO, que contou com 97 executivos.  
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9. RANKINGS, CERTIFICAÇÕES  

E PREMIAÇÕES  
    

RANKINGS                                                                              CERTIFICAÇÕES 

                     
 

Com mentes voltadas para o futuro, a FDC mantém alianças e parcerias com escolas de 

negócios em todo o mundo, além de núcleos próprios de pesquisa e geração de 

conhecimento, para antecipar as necessidades e descobrir as próximas questões. Inclui a 

sustentabilidade como conceito transversal em todos os conteúdos, para que organizações 

melhores signifiquem, também, uma sociedade melhor. 

 

Depois de formar milhares de executivos, a FDC tornou-se referência nacional em seu setor, 

participando da melhoria do nível gerencial e do desenvolvimento das organizações 

brasileiras. Circulam, anualmente, pelos seus programas abertos, fechados e de parcerias 

cerca de 41 mil profissionais de instituições públicas e privadas. 

 

Além disso, a FDC integra rankings de forte credibilidade, os quais conferem à Instituição 

reconhecimento internacional e atestam que seu nível de qualidade é comparável ao das mais 

renomadas escolas de educação executiva do mundo. 

 

Nos últimos anos, a trajetória da FDC foi marcada por conquistas e destaques crescentes nos 

cenários nacional e internacional. A decisão estratégica de participar inicialmente em rankings 

– e, posteriormente, em certificações – trouxe não só maior visibilidade, mas também 

oportunidades de ampliar gradativamente sua credibilidade como escola de negócios. Essa 

decisão mostrou-se acertada e foi essencial para nortear o direcionamento e a temporalidade 

dos próximos passos. 

 

A participação da FDC nos Rankings e Certificações está diretamente relacionada ao seu 

processo de crescimento, manutenção e reconhecimento nos mercados nacional e 

internacional, haja vista a ampliação do grau de exigência dessas instituições, o que demanda 

da FDC maior alinhamento na estruturação e sistematização de seus processos internos. Cabe 

ressaltar a importância da elaboração do planejamento estratégico institucional alinhado aos 

critérios dessas instituições, como qualificação do corpo docente, publicações nacionais e 

internacionais, ofertas de conteúdos, processos de internacionalização, relações com o 

mundo corporativo, avaliação de alunos e empresas, geração de conhecimento, entre outros. 
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Esse crescimento contínuo, associado às certificações internacionais, potencializa o 

fortalecimento sustentável da marca FDC com reconhecimento de padrões internacionais de 

qualidade estabelecidos pelas instituições certificadoras, além da garantia de um 

acompanhamento de auditoria estratégica, que servirá como guia para o contínuo 

desenvolvimento da Instituição. 

 

Hoje, o portfólio da FDC compõe-se de Soluções Educacionais de Desenvolvimento de 

Executivos: Graduação, Especialização, MBA, Mestrado, Doutorado e Programas Abertos; e 

Soluções Educacionais de Desenvolvimento de Organizações: Programas Customizados e 

Parcerias. 

 

RANKING DE EDUCAÇÃO EXECUTIVA DO FINANCIAL TIMES 

 

 
 

Desde 2005, a Fundação Dom Cabral participa do Ranking de Educação Executiva do Financial 

Times. Até 2023, existiam três resultados: Colocação Geral, Programas Abertos (curta e média 

duração), que são oferecidos para indivíduos e que contemplam diversos temas de gestão e 

negócios, e os Programas Customizados, que são desenvolvidos sob medida para organizações 

com foco no atendimento a necessidades específicas dessas instituições. Desde 2024, foram 

feitos ajustes, e o ranqueamento eliminou a categoria geral. A Fundação Dom Cabral é a 4ª 

melhor escola de educação executiva em Programas Abertos e a 11ª em Programas 

Customizados nos Rankings de Educação Executiva 2026 do Financial Times. Entre as 100 

instituições classificadas em customizados e 90 classificadas em abertos, a FDC é a mais bem 

colocada da América Latina e se mantém no seleto grupo de conceituadas escolas de negócios 

do mundo.  

 

Os Rankings de Educação Executiva do Financial Times têm credibilidade internacional, e a 

presença continuada da FDC nessa lista reforça, a cada dia, sua posição entre as mais 

avançadas escolas de negócios. 
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Ranking de Programas Customizados 2026 

 

 
 

Ranking de Programas Abertos  

 

 
 

Leia mais sobre o ranking no site do Financial Times:  

 

Metodologia Ranking Financial Times 2026: 

https://www.ft.com/executive-method?syn-25a6b1a6=1 

 

Classificação Programas Customizados Ranking Financial Times 2026: 

https://rankings.ft.com/rankings/3041/executive-education-custom-2026 

 

Classificação Programas Abertos Ranking Financial Times 2026: 

https://rankings.ft.com/rankings/3040/executive-education-open-2026  

# School Location

1 SDA Bocconi School of Management Italy

2 London Business School UK/UAE

3   D —  nternational  nstitute for  anagement Development Switzerland/Singapore

4 Iese Business School Spain/US/Germany/Brazil

5 ESMT Berlin Germany

6 ESCP Business School France/UK/Spain/Italy/Germany/Poland

7 Insead France/Singapore

8 HEC Paris France

9 Nova School of Business and Economics Portugal

10 University of Oxford: Saïd UK

11 Fundação Dom Cabral Brazil

12 Neoma Business School France

13 Esade Business School Spain

14 Skema Business School France/Brazil/China/South Africa/US/UAE

15 University of St Gallen Switzerland

# School Location

1 London Business School UK/UAE

2 HEC Paris France

3 Iese Business School Spain/US/Germany/Brazil

4 Fundação Dom Cabral Brazil

5 Esade Business School Spain

6 Edhec Business School France/UK/Singapore

7= University of Oxford: Saïd UK

7=   D —  nternational  nstitute for  anagement Development Switzerland/Singapore

9= Insead France/Singapore

9= ESMT Berlin Germany

11 Essec Business School France/Singapore/Morocco

12 Fundação  etulio Vargas — F V EAES Brazil

13 SDA Bocconi School of Management Italy

14 Stockholm School of Economics Sweden

15 IE Business School Spain

https://www.ft.com/executive-method?syn-25a6b1a6=1
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CERTIFICAÇÕES  

 

Em junho de 2007, a FDC passou a ser certificada pelo EQUIS – EFMD 

Quality Improvement System Gerido pelo European Foundation for 

Management Development – EFMD (https://www.efmdglobal.org/). O 

EQUIS foi criado a partir da necessidade de se desenvolver um sistema 

internacional de certificação direcionado às escolas de negócios. A cada cinco  anos ocorre o 

processo de recertificação. Seu objetivo fundamental é elevar o padrão da educação gerencial 

em todo o mundo, bem como conferir reconhecimento internacional às escolas de negócios. 

Unindo-se às integrantes do EQUIS, a FDC distingue-se como uma Instituição de alta qualidade 

em todas as dimensões de suas atividades, além de possuir nível crescente de 

internacionalização. 

 

A avaliação feita pelo EQUIS acontece de maneira integral e dinâmica. Tendo como base três 

pilares principais – relações com o mundo corporativo, internacionalização e Ética, 

Responsabilidade e Sustentabilidade (ERS) –, a escola é avaliada em todos os seus programas, 

atividades de pesquisa, corpo docente, metodologias de pesquisa, instalações físicas e 

relacionamento com colaboradores, participantes e comunidade. Além disso, leva em conta o 

equilíbrio entre qualidade acadêmica do ensino e seu contato com a realidade empresarial. 

Europeu por inspiração e global em seu escopo, o EQUIS proporciona um excelente referencial 

para avaliação da qualidade em contextos institucionais e culturais altamente diversificados. 

Em dezembro de 2025, a FDC foi recertificada por mais cinco anos. 

 

Com foco em gestão empresarial, o MBA Executivo da Fundação Dom 

Cabral é certificado pela AMBA – The Association of MBAs 

(https://www.amba-bga.com/) desde 2005. A organização, sediada em 

Londres (Inglaterra), certifica os melhores programas de MBA do 

mundo, através de padrões de qualidade. Seu objetivo é assegurar que os programas 

ofereçam excelência em ensino, currículo e resultados de aprendizagem, além de forte 

impacto na carreira dos alunos, empregabilidade e interação com estudantes, ex-alunos e 

empregadores. 

 

Em 2025, a FDC foi recertificada por mais cinco anos. 

 

 

  

https://www.efmdglobal.org/
https://www.amba-bga.com/
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10. ANEXOS 
 

10.1 RELAÇÃO DE CONTRATAÇÃO NO SETOR PÚBLICO 

 
FDC GESTÃO PÚBLICA EM NÚMEROS NO ANO DE 2025 

 

Cerca de:  
 

67 
Instituições/Clientes  
Atendidos 77 

Soluções/Projetos  
Desenvolvidos 

 

4.136 Participantes 

 

PROGRAMAS COM CONTRATAÇÃO DIRETA POR DISPENSA E INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO 

Destaques de 2024 a 2026. 
 

ORGANIZAÇÃO PROGRAMA TEMAS 

Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial - Abdi 

Modernização Administrativa e 
Normativa 

Administração Pública 

Agência Nacional de Mineração 
Análise Perfil Psicológico das 
Lideranças ANM 

 Liderança 

Agência Nacional de Mineração 
Programa de Desenvolvimento 
de Líderes 

 Liderança 

Agência Nacional de 
Telecomunicações 

PDL - Academia de Liderança  Liderança 

Associação Centro de Estudos de 
Lideranca Pública 

Missão Nacional - Capacitação 
em Gestão de Pessoas 

Gestão de Pessoas 

Associação G.e.m.t.e. - Grupo 
Empresarial Mato Grosso em 
Evolução 

Programa para Desenvolvimento 
das Estratégias Municipais de 
Educação do Estado do Mato 
Grosso 

 Estratégia 

Banco do Brasil SA 
Especialização em Gestão do 
Risco de Crédito 

 Gestão de Riscos 

Banco do Brasil SA 
Programa de Modelagem 
Financeira em PPPs e 
Concessões. 

 Finanças 

Banco do Estado de Sergipe S/A 
Programa de Formação de 
Executivos - BANESE 

Estratégia, Liderança, 
Inovação 
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ORGANIZAÇÃO PROGRAMA TEMAS 

Banco do Nordeste  
Programa de Desenvolvimento 
de Executivos 

Liderança 

Bandes 
Revisão do Planejamento 
Estratégico e Plano de Marketing 
e Vendas 

Estratégia 

Bandes - Banco de 
Desenvolvimento do Espírito Santo 
S.A. 

Programa de Gestão Comercial Marketing/Comercial 

Banese - Banco do Estado de 
Sergipe 

Programa de Governança para 
Administradores de Estatais 

Governança Corporativa 

Banestes 
Programa de Desenvolvimento 
da Liderança 

Liderança 

Caixa Econômica Federal Inovação na Gestão Pública Inovação 

Caixa Econômica Federal Lideranças Femininas INSEAD Liderança 

Caixa Econômica Federal 
Nova Turma do Inovação GP e 
Serviço Público do Futuro 

Inovação 

Caixa Econômica Federal 
Programa de Desenvolvimento 
de Tranformação Digital 

Inovação e 
Empreendedorismo 

CAU- Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Brasil 

Plano Nacional de Fiscalização Estratégia 

CETESB - Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo 

Programa de Desenvolvimento 
Gerencial 

Liderança 

CIPP S.A (PECEM) 
Programa de Desenvolvimento 
da Liderança 

Liderança 

Companhia de Desenvolvimento de 
Minas Gerais - Codemge 

Programa de Desenvolvimento 
em Gestão de Concessões e PPPS 
Codemge 

Liderança 

Companhia de Desenvolvimento de 
Minas Gerais - Codemge 

Programa de Desenvolvimento 
Organizacional em ESG  

Liderança, ESG 

Companhia de Urbanização de 
Goiânia - Comurg 

Programa de Melhoria da 
Eficiência Operacional 

Processos, 
Planejamento da Força 
de Trabalho, Operações 

Companhia Estadual de Águas e 
Esgotos - Cedae 

Programas In Company Liderança, Comunicação 

Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Brasil - CAU 

Aditivo do Plano Nacional de 
Fiscalização 

Estratégia 

Conselho Federal de Psicologia 
Programa de Desenvolvimento 
de Líderes 

Governança, Liderança, 
Administração Pública, 
Licitações/compras, 
Compliance, Politicas 
Públicas, Estratégia, 
Liderança, Inovação 

Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Minas Gerais 

Programa de Desenvolvimento 
da Gestão do Desempenho 

Gestão do 
Desempenho, Gestão 
de Pessoas, Indicadores, 
Dados e Informações 
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ORGANIZAÇÃO PROGRAMA TEMAS 

Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Paraná 

Planejamento Estratégico e 
Revisão da Estrutura DER-PR 

Estrutura 
Organizacional 

Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária - Infraero 

 Programa Liderança para 
Resultados no Setor Público 

Liderança 

Fundação Instituto de Inovação & 
Governança - Fundação Índigo  

Planejamento Estratégico 
Municipal 

Planejamento 
Estratégico 

Grupo Cemig 
Programa de Desenvolvimento 
de Lideranças  

Liderança 

Instituto Mato-Grossense da Carne - 
IMAC 

Planejamento Estratégico Estratégia 

Junta Comercial do Estado de Minas 
Gerais - Jucemg 

Programa de Desenvolvimento 
da Liderança - PDL 

Liderança 

Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos 

Plano de Independência da 
Conab 

Parcerias, 
Desenvolvimento 
Gerencial, Jurídico, 
Finanças, Contabilidade 

Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos 

Projeto de Modernização da 
CEAGESP 

Mercados, Gestão de 
Negócios, Finanças, 
Contabilidade, Gestão 
da Mudança 

Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos 

Projeto de Modernização da 
CEASAMINAS 

Mercados, Gestão de 
Negócios, Gestão da 
Mudança, Finanças, 
Contabilidade, Parcerias 

Ministério Público do Estado de 
Goiás - MPGO 

Programa de Desenvolvimento 
de Líderes do Ministério Público 
de Goiás 

Liderança 

Município de Aracruz 
 Planejamento Estratégico e 
Estratégia de TIC 

Administração Pública, 
Planejamento 
Estratégico 

Município de Cariacica Diagnóstico do Setor Produtivo Estratégia 

Município de Cariacica 
GMA - Gestão Municipal em 
Ação 

Estratégia 

Município de Conceição do Mato 
Dentro 

Planejamento Estratégico e 
Revisão da Estrutura 

Planejamento 
Estratégico, Estrutura 
Organizacional 

Município de Conceição do Mato 
Dentro 

Estruturação de Escritório de 
Projetos e Operação Assistida 
para a Prefeitura de Conceição 
do Mato Dentro 

Estratégia 

Município de Itaúna GMA - Gestão para Resultados 
Planejamento 
Estratégico 

Município de Nova Lima Modernização de Processos 
Administração Pública, 
Processos, Agilidade 

Município de Viana GMA - Plano Viana 200 Anos 
Planejamento 
Estratégico 



 
 

 69  

ORGANIZAÇÃO PROGRAMA TEMAS 

Ocesp - Organização das 
Cooperativas do Estado de São 
Paulo 

Programa de Desenvolvimento 
de Líderes na Saúde 

Gestão de Negócios 

Organização das Cooperativas do 
Estado de São Paulo 

Desenvolvimento de 
Conselheiros 

Governança, Gestão de 
Riscos, Compliance, 
Sucessão 

Petrobras Transporte S.A - 
Transpetro 

Programa de Desenvolvimento 
da Liderança Transpetro  

Liderança 

Polícia Militar do Estado de Minas 
Gerais 

Capacitação Complementar 
Curso de Estado Maior da PMMG 

Gestão da Mudança, 
Gestão de Riscos, 
Gestão do 
Conhecimento 

Prefeitura de Umuarama Plano Umuarama 2050  Estratégia 

Prefeitura Municipal de Aracruz 
Plano de Melhoria da Saúde 
Pública de Aracruz-ES 

Estratégia 

Prefeitura Municipal de Congonhas 
Plano de Desenvolvimento 
Sustentável de Congonhas 

Estratégia 

Procuradoria Geral de Justiça de 
Minas Gerais 

Modernização do Processo de 
Gestão de Projetos dos Fundos 

Processos, 
Administração Pública, 
Projetos 

Procuradoria Geral do Estado de 
Mato Grosso 

Reformulação do Planejamento 
Estratégico e Implementação  da 
Gestão de Riscos  

Estratégia 

Procuradoria Geral do Estado - PGE-
ES 

Planejamento Estratégico e 
Revisão da Estrutura 

Estratégia 

Sebrae-DF - Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do 
Distrito Federal 

Programa de Gestão Empresarial 
na Construção Civil - PGECC 

Gestão de Negócios 

Sebrae-MT - Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do 
Estado de Mato Grosso 

Diretrizes Estratégicas ESG - 
Sistema Sebrae 

ESG 

Sebrae Nacional - Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 

Programa de Desenvolvimento 
em ESG 

Governança Corporativa 

Secretaria de Estado da Saúde 
Programa de Implementação da 
Alta Performance 

Liderança 

Secretaria de Estado da Saúde do 
Estado de Goiás - SES-GO 

Programa de Desenvolvimento 
da Liderança 

Liderança 

Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão 

Boas Práticas em Gestão de 
Pessoas 

Liderança 

Secretaria de Saúde de Vitória 
Programa de Desenvolvimento 
de Líderes 

Liderança 

SEFAZ-MG - Secretaria de Estado da 
Fazenda de Minas Gerais 

Capacitação para Lideranças 
Públicas do CIRA 

Liderança 

SEF-MG - Secretaria de Estado de 
Fazenda de Minas Gerais 

Evento CIRA Nacional Gestão de Risco 

SEF-MG - Secretaria de Estado de 
Fazenda de Minas Gerais 

Programa de Capacitação para 
Agentes do CIRA-MG 

Gestão de Risco 
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ORGANIZAÇÃO PROGRAMA TEMAS 

SEI- BA - Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da 
Bahia 

Estudo dos Impactos Econômicos 
das Ferrovias na Bahia & PIL do 
Entorno da BTS 

Logística 

Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Estado de 
Mato Grosso 

Diretrizes Estratégicas ESG - 
Sistema Sebrae 

ESG 

Serviço Municipal de Água, 
Saneamento Básico e Infraestrutura 
- Itajaí (SEMASA) 

Elaboração de Plano de Cargos, 
Carreiras e Remuneração 

PCCR - Plano de Cargos, 
Carreiras e 
Remuneração 

Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo no Estado do 
Ceará 

Programa de Desenvolvimento 
de Dirigentes de Cooperativas  
de Saúde do Ceará 

Liderança, Saúde, 
Estratégia, ESG 

Serviço Social da Indústria - Sesi 
Programa de Desenvolvimento 
de Líderes  

Liderança 

Sescoop-GO - Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo 
no Estado de Goiás 

Programa de Desenvolvimento 
de CEOs  

Desenvolvimento 
Gerencial 

Sescoop-RJ - Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo 
no Estado do Rio de Janeiro 

Programa de Desenvolvimento 
de Liderança 

Liderança 

TBG - Transportadora Brasileira 
Gasoduto Bolívia-Brasil S/A 

Programa de Desenvolvimento 
da Liderança  

Liderança 

TJ-GO - Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás 

Programa de Desenvolvimento 
da Gestão Estratégica  

Gestão de Processos 

TJ-MG - Tribunal de Justiça do 
Estado de Minas Gerais 

Programa de Desenvolvimento 
ESG 

Sustentabilidade e 
Responsabilidade 
Corporativa 

Tribunal de Justiça do Estado de 
Mato Grosso do Sul 

Programa de Gestão Estratégica 
para a Alta Performance 

Gestão para Resultados, 
Planejamento 
Estratégico, 
Governança, Gestão do 
Desempenho, Projetos, 
Processos, Liderança 

Tribunal Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro 

Programa de Desenvolvimento 
de Liderança  

Liderança 

Urbs - Urbanização de Curitiba S/A 
Programa de Desenvolvimento 
de Dirigentes 

Desenvolvimento 
Gerencial 
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10.2 BREVE RESUMO DE ALGUNS DESTAQUES DE GERAÇÃO 

DE CONHECIMENTO, ADVOCACY E SOLUÇÕES EM 2025 
 

 

 Reforma Administrativa e Gestão Pública 

 Estratégia e Planejamento de Longo Prazo 

 Liderança e Desenvolvimento Institucional 

 Pesquisa, Produção Acadêmica e Internacionalização 

 Inovação e Transformação Pública 

 Saúde, Sustentabilidade e Desenvolvimento 

 Relações Internacionais e Cooperação 

 Articulação Federativa e Municipalismo 
 

 

 Capacitação e Desenvolvimento de Competências 

 Desenvolvimento de Lideranças 

 Planejamento Estratégico, Gestão Municipal e Desenvolvimento Territorial 

 Modernização Administrativa e Transformação Organizacional 

 Governança, Riscos, Compliance e Controle 

 Esg, Sustentabilidade e Desenvolvimento 

THINK 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

ACTION 
 

1 

2 

3 

4 

5 

6 



 
 

 72  

 Gestão de Pessoas, Carreiras e Estruturas Organizacionais 

 Planejamento Estratégico e Desenvolvimento Institucional 

 Formação Política e Liderança Pública 

THINK  

REFORMA ADMINISTRATIVA E GESTÃO PÚBLICA 

  FO MA A M N ST AT VA 

A Fundação Dom Cabral participou ativamente dos debates nacionais sobre a Reforma 

Administrativa, contribuindo com especialistas e propostas voltadas ao fortalecimento da 

gestão pública brasileira. 

A FDC contou com quatro representantes especialistas no Grupo de Trabalho da Reforma 

Administrativa: Renata Vilhena, Humberto Martins, Bruno Carazza e a professora e 

conselheira do Conselho Consultivo do FDC Gestão Pública, Leany Lemos. 

Criado por Ato da Presidência da Câmara dos Deputados, o Grupo de Trabalho teve 45 dias 

para apresentar uma proposta de reforma administrativa em substituição à PEC 32. Formado 

por deputados, assessores parlamentares e consultores da Câmara, o GT realizou reuniões 

técnicas, audiências públicas, eventos e agendas de trabalho interno para discutir propostas 

de modernização da administração pública. 

O trabalho foi organizado em cinco eixos: (1) estratégia, (2) admissão, (3) desenvolvimento de 

carreira, (4) capacidade e velocidade de entrega e (5) governança e implementação. O 

objetivo foi propor medidas que abrangessem os três poderes e as três esferas de governo, 

priorizando a melhoria da prestação de serviços, da gestão, do desempenho e da 

produtividade, sem foco em benefícios, tamanho do Estado ou ajuste fiscal. 

Durante as atividades, os especialistas da FDC participaram de agendas técnicas e audiências 

públicas. Também foi entregue ao Deputado Pedro Paulo um exemplar do e-book “ eforma 

Administrativa: por que precisamos de uma?” e do livro “Do  lano de  etas às  etas do 

 lano”, ambos produ idos no âmbito da iniciativa  magine  rasil da Fundação Dom Cabral. 

Além da participação no Grupo de Trabalho, os professores Humberto Falcão Martins e Bruno 

Carazza representaram a Fundação Dom Cabral na abertura da Comissão Geral da Reforma 

Administrativa, realizada no Plenário Ulysses Guimarães da Câmara dos Deputados, em 

Brasília. 

7 

8 
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Na ocasião, Humberto destacou a necessidade de eliminar supersalários e privilégios, 

defendendo uma administração pública mais justa e eficiente. Ressaltou também a 

importância da gestão por desempenho, integrando planejamento, monitoramento, avaliação 

e desenvolvimento de pessoas, além de propor um modelo meritocrático de liderança no 

setor público. 

Ao mencionar o Movimento Pessoas à Frente, enfatizou a relevância de políticas estruturadas 

para o desenvolvimento contínuo de lideranças, o fortalecimento das capacidades de gestão 

e a promoção de uma administração pública mais estratégica, meritocrática e orientada a 

resultados, alinhada às propostas da iniciativa Imagine Brasil. 

 

 

 

ESTRATÉGIA E PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO 

 ST AT   A   AS L 2050 

O Ministério do Planejamento e Orçamento, por meio da SEPLAN, desenvolveu a Estratégia 

Brasil 2050 para integrar planos setoriais e regionais, promovendo previsibilidade, 

transparência e um melhor ambiente de negócios. A iniciativa buscou coordenar esforços para 

enfrentar desafios estruturais e garantir um desenvolvimento sustentável e inclusivo, com 

foco na adaptação às mudanças demográficas e ambientais. 
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Foram realizados eventos em 27 capitais, envolvendo setores público e privado, sociedade 

civil e academia. A estratégia foi construída com base em análises situacionais, identificação 

de megatendências e formulação de diretrizes estratégicas. 

O evento Diálogos para Construção da Estratégia Brasil 2050, em Belo Horizonte, contou com 

o apoio da FDC, com a participação de Antonio Batista em um dos painéis e o envolvimento 

dos alunos da graduação da FDC na organização e na audiência. O encontro teve a presença 

da Ministra do Planejamento, Simone Tebet, reforçando o compromisso com uma gestão 

pública mais inovadora, integrada e eficiente. 

A iniciativa promoveu a troca de experiências, a construção coletiva e a transformação de 

desafios em oportunidades para uma gestão pública mais inovadora, integrada e eficiente. 

 

 ON   SSO  ONS PLAN 

A FDC Gestão Pública participou do 1º Congresso Nacional do Conselho Nacional de 

Secret rios Estaduais do  lanejamento (CO SE LA ). Com o tema central “ econstrução do 

 lanejamento  acional”, o evento reuniu cerca de  .500 participantes, entre gestores 

públicos, especialistas, pesquisadores e professores. 

Organizado em parceria com o Governo do Distrito Federal e o Ministério do Planejamento e 

Orçamento, o Congresso funcionou como um espaço de debate sobre os rumos do 
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planejamento público no Brasil, abordando governança, gestão estratégica, eficiência 

orçamentária e inovação nas políticas públicas. 

A FDC participou de painéis estratégicos, incluindo “ overnança,  elaç es  nstitucionais e 

 articipação Social”, condu ido pela professora associada  enata Vilhena, e “Efici ncia 

Orçament ria,  evisão de  astos e  &A das  olíticas  úblicas”, liderado pelo professor Paulo 

Guerra. 

Além dos painéis, a participação incluiu duas salas tem ticas: “ amificando a transpar ncia e 

a qualidade do orçamento e serviços públicos” e o lançamento do livro “Do  lano de  etas às 

 etas do  lano: rumo ao futuro”, dos professores  aulo  aiva e Humberto Martins, 

promovendo discussões sobre a aplicação prática de ferramentas de planejamento e 

monitoramento de políticas públicas. 

 

 

LIDERANÇA E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

WORKSHOP  APA   A  S   NÂM  AS  M PA     A  OM A U L 

A FDC Gestão Pública, em parceria com a University College London (UCL), realizou o 

Workshop de Capacidades Dinâmicas, voltado à alta liderança municipal. 
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Prefeitos(as), vice-prefeitos(as) e secretários(as) de municípios convidados(as) participaram 

de uma imersão estratégica em práticas e ferramentas para fortalecer a capacidade de 

resposta dos governos diante de cenários desafiadores. 

 

WORKSHOP A VOZ  A L    ANÇA 

A FDC Gestão Pública promoveu um workshop no Campus Nova Lima com os professores Ken 

Bardach e Mark Rittemberg, reunindo representantes do setor público para discutir conceitos 

de liderança nobre e autêntica. 

Mark Rittemberg abordou valores como gratidão, humanidade, empatia e compaixão, 

destacando práticas de liderança autêntica, incluindo construção de confiança, 

empoderamento da equipe, feedback transparente e storytelling. Ele também apresentou os 

cinco poderes da liderança autêntica: comunicação, convicção, intenção, conhecimento e 

presença. 

Ken Bardach apresentou sua pesquisa sobre liderança nobre, enfatizando que um líder é 

avaliado pelas ações, comportamentos e resultados. Entre as características centrais 

discutidas estavam orientação por propósito, exercício de valores pessoais, espírito humano 

e consciência de unidade, ressaltando a importância de integrar, inspirar e engajar a equipe 

em direção a objetivos comuns. 
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PESQUISA, PRODUÇÃO ACADÊMICA E INTERNACIONALIZAÇÃO 

  SPM 2025 -  ONF  ÊN  A  NT  NA  ONAL  M   STÃO   POLÍT  AS PÚ L  AS 

A Fundação Dom Cabral participou da IRSPM 2025, conferência internacional de referência 

em gestão e políticas públicas, realizada em Bolonha, na Itália. 

O professor Humberto Falcão apresentou o artigo “O surgimento da  eta-Governança: uma 

an lise comparativa de dois casos de governança em rede”, elaborado em parceria com o 

Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), abordando os casos de Brumadinho e Mariana. 

A participação marcou mais um passo na estratégia de internacionalização da FDC e reforçou 

a importância do núcleo de Gestão Pública, que vem ganhando destaque e relevância 

nacional. 

O encontro proporcionou conexão global, troca de experiências e visibilidade para a atuação 

da FDC na construção de soluções públicas mais participativas e sustentáveis. 
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85ª   UN ÃO ANUAL  A A A  MY OF MANA  M NT (AOM) 

Na 85ª Reunião Anual da Academy of Management (AOM), a Fundação Dom Cabral 

apresentou o artigo “ easuring Corruption:  ossibilities, Limits and Challenges”, de 

Humberto Falcão Martins e Ettore Oriol, da área de Gestão Pública da FDC. 

O estudo analisou os desafios de mensurar a corrupção globalmente, avaliando índices como 

o Corruption Perceptions Index e o Public Integrity Index. Os autores destacaram que a 

corrupção é multidimensional e influenciada por contextos variados, o que torna sua 

mensuração complexa, mas essencial para a formulação de políticas públicas. 

O artigo defendeu o uso de indicadores que integrem múltiplas fontes de dados e reforçou a 

importância da transparência metodológica. Também propôs ampliar o conceito de corrupção 

para incluir os setores privado e terceiro setor, ressaltando seus impactos sociais mais amplos. 
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INOVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO PÚBLICA 

X V  ON   SSO  ONSA       STÃO PÚ L  A 

A Fundação Dom Cabral participou do XIV Congresso CONSAD, em Brasília, debatendo 

inovação e modernização da gestão pública. 

Professores e gestores da FDC apresentaram pesquisas sobre fortalecimento institucional, 

concursos públicos, cultura organizacional, governança colaborativa e análise de dados para 

políticas públicas. Também foram realizadas palestras sobre ética, tecnologia e inteligência 

artificial, e a Instituição atuou como debatedora em painéis sobre o uso ético e eficiente da IA 

no setor público. 

Durante o Congresso, a FDC contou com um espaço dedicado à exposição de programas como 

a Especialização em Gestão Pública e o FDC Signature, permitindo a troca de experiências, a 

divulgação de práticas de gestão e a interação com gestores e parceiros estratégicos. 
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S MANA  A  NOVAÇÃO  A  NAP 

A professora Renata Vilhena representou a Fundação Dom Cabral na Semana de Inovação da 

ENAP, conduzindo uma oficina sobre o alinhamento do planejamento estratégico das 

organizações públicas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Durante a atividade, os participantes analisaram exemplos de planejamentos bem-sucedidos 

e realizaram dinâmicas para identificar maneiras de integrar suas organizações à Agenda 2030 

de forma mais estruturada e intencional. O encontro destacou que o cumprimento dos ODS 

depende de planejamento estratégico, reflexão e priorização, elementos essenciais para uma 

gestão pública mais eficiente, responsável e orientada a resultados. 

 



 
 

 81  

SAÚDE, SUSTENTABILIDADE E DESENVOLVIMENTO 

JO NA A M N   A    SAÚ   

Lavras realizou a Jornada Mineira da Saúde, reunindo cerca de 150 prefeitos, secretários e 

gestores municipais de saúde de todo o Estado. O evento foi promovido pela Frente Mineira 

de Prefeitos, em parceria com a FDC, Brasil Comunicação e o Ministério da Saúde, e teve como 

focos governança, consórcios intermunicipais e programas para ampliar o acesso a 

especialidades médicas. 

A palestra principal foi conduzida pelo professor Caio Marini, da FDC, que destacou a 

importância da cooperação entre municípios e da adoção de práticas modernas de gestão 

para melhorar a eficiência do sistema de saúde. A programação incluiu ainda discussões sobre 

iniciativas, como o programa “Agora Tem Especialidades”, telessaúde e estratégias para 

redução de filas, reforçando a aplicação de soluções colaborativas e técnicas no 

fortalecimento da gestão municipal da saúde. 

 

 OP 30 

A COP30 foi a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, realizada em 

Belém, no Pará, consolidando a Amazônia como centro das discussões globais sobre clima, 

sustentabilidade e desenvolvimento. O evento reuniu governos, organizações internacionais, 

pesquisadores, sociedade civil, empresas e lideranças locais, para debater caminhos 
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relacionados à transição climática, preservação ambiental, justiça social, financiamento 

sustentável, bioeconomia e desenvolvimento territorial. 

As discussões da Conferência evidenciaram a necessidade de construir respostas integradas 

para os desafios climáticos, considerando não apenas os impactos ambientais, mas também 

as desigualdades sociais e os diferentes contextos territoriais. Temas como governança 

climática, cooperação entre instituições, inovação, adaptação às mudanças climáticas e 

fortalecimento das capacidades públicas estiveram presentes ao longo da programação. 

Nesse contexto, a área de Gestão Pública da Fundação Dom Cabral participou da COP30, 

contribuindo para debates sobre políticas públicas, governança e desenvolvimento 

sustentável. A participação esteve voltada à troca de experiências e reflexões sobre o papel 

das instituições públicas na formulação e implementação de estratégias capazes de responder 

aos desafios ambientais contemporâneos. Ao longo da conferência, também foram 

promovidos diálogos com representantes da sociedade civil, setor público, iniciativa privada 

e lideranças comunitárias, reforçando a importância da articulação entre diferentes atores. 

Além da participação nos debates e atividades da Conferência, a experiência contou com uma 

expedição pela Amazônia, proporcionando contato direto com os territórios e com iniciativas 

locais relacionadas à sustentabilidade e ao desenvolvimento regional. A expedição possibilitou 

uma compreensão mais próxima das realidades sociais, ambientais e econômicas da região, 

aproximando as discussões globais sobre clima das experiências vividas no território 

amazônico. 

A vivência reforçou a importância de conectar conhecimento técnico, políticas públicas e 

saberes locais na construção de soluções mais sustentáveis e inclusivas. Também evidenciou 

o papel da gestão pública na articulação de políticas e ações voltadas à preservação ambiental, 

ao desenvolvimento territorial e à promoção de justiça social diante dos desafios climáticos. 
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS E COOPERAÇÃO 

S M NÁ  O     S 

A Fundação Dom Cabral, em parceria com a Fondation Friedrich Naumann, promoveu um 

seminário estratégico, que reuniu especialistas, acadêmicos e representantes dos setores 

público e privado, para analisar o papel do Brasil na liderança dos BRICS e as perspectivas para 

a próxima Cúpula, no Rio de Janeiro. 

Os debates abordaram temas como os desafios e oportunidades da inteligência artificial, os 

impactos econômicos das mudanças climáticas, a cooperação em saúde global e os novos 

contornos da segurança internacional. As discussões ressaltaram o papel crescente do bloco 

na reconfiguração da ordem global, com foco nas implicações para a soberania brasileira, o 

desenvolvimento da América Latina e a inserção do país nas cadeias de valor mundiais. 

O encontro foi uma plataforma relevante para a troca de conhecimentos e a construção de 

visões sobre o futuro dos BRICS. 
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ARTICULAÇÃO FEDERATIVA E MUNICIPALISMO 

F  NT  NA  ONAL    P  F  TOS   P  F  TAS (FNP) 

A FDC Gestão Pública participou da 87ª Reunião da Frente Nacional de Prefeitos e Prefeitas 

(FNP) em Brasília. O encontro reuniu prefeitos e autoridades públicas de diversos municípios 

para debater temas prioritários da gestão municipal, fortalecendo a articulação e a troca de 

experiências entre os gestores. 

A FNP é uma entidade que representa os municípios brasileiros, atuando na defesa dos 

interesses municipais e promovendo articulação política e técnica entre os gestores públicos, 

com foco em temas como financiamento, mobilidade urbana, saúde, educação e 

desenvolvimento sustentável. 
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ACTION 

DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS E SERVIDORES  

PO TA  A STN - P O  AMAS  NOVAÇÃO NA   STÃO PÚ L  A   S  V ÇO PÚ L  O  O 

FUTU O - Portarias Normativas MF nº 808/2023, STN/MF nº 1.478/2023 e nº 476/2024 

 
A Fundação Dom Cabral (FDC), a Caixa Econômica Federal e o Tesouro Nacional estabeleceram 

uma parceria estratégica voltada ao fortalecimento da gestão pública brasileira, com foco na 

formação e no desenvolvimento de agentes públicos preparados para os desafios 

contemporâneos e futuros da administração pública. A iniciativa buscou promover inovação, 

transformação organizacional, desenvolvimento de lideranças e aprimoramento da 

capacidade de gestão nos Estados, no Distrito Federal e nos Municípios, contribuindo para a 

construção de um setor público mais eficiente, moderno e centrado nas necessidades da 

sociedade. 

 

Essa parceria foi viabilizada por meio das Portarias Normativas MF nº 808/2023, STN/MF nº 

1.478/2023 e nº 476/2024, que estabeleceram as diretrizes para o financiamento de 

programas de capacitação e desenvolvimento de agentes públicos pela Caixa Econômica 

Federal. As normativas possibilitaram a realização de iniciativas educacionais estratégicas sem 

custos para os participantes selecionados, fortalecendo políticas de inovação, modernização 

da gestão e desenvolvimento institucional no setor público. 

 

No âmbito dessa parceria, foi desenvolvido o programa Inovação na Gestão Pública, voltado 

à disseminação de práticas inovadoras na administração pública. O projeto teve como objetivo 

estimular a transformação da gestão pública por meio da troca de experiências, aplicação de 

metodologias inovadoras, desenvolvimento de soluções colaborativas e fortalecimento das 

capacidades de liderança e gestão. A iniciativa contribuiu para promover maior eficiência, 

integração entre equipes e melhoria na prestação de serviços públicos. 
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Além disso, foi criado o Programa de Desenvolvimento em Serviço Público do Futuro, 

direcionado a agentes públicos em exercício nos Estados, Distrito Federal e Municípios, 

incluindo autarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista. O 

programa teve como objetivo preparar lideranças e profissionais para os desafios do futuro 

do setor público, abordando temas como inovação, transformação digital, governança, 

liderança estratégica e desenvolvimento institucional. A formação foi financiada 

integralmente pela Caixa Econômica Federal, ampliando o acesso à capacitação qualificada e 

fortalecendo a modernização da gestão pública brasileira. 

 

       
 

Os dois programas reforçaram o compromisso da FDC e da Caixa Econômica Federal com o 

desenvolvimento de um serviço público mais inovador, estratégico e preparado para 

responder às demandas da sociedade. A parceria consolidou um importante movimento de 

fortalecimento das capacidades institucionais e de promoção de uma cultura de inovação no 

setor público brasileiro. 

 

P O  AMA     APA  TAÇÃO  M   STÃO    P O  SSOS   P O UT V  A   NO S TO  

AM   NTAL   F M  

 
O Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais (IEF-MG) alinhou sua missão à criação de um 

Programa de Capacitação em Gestão de Processos e Produtividade no Setor Ambiental, 

voltado ao fortalecimento de suas equipes em um contexto público dinâmico e orientado a 

resultados. Desenvolvido pela Fundação Dom Cabral, o programa integrou conhecimentos em 

gestão de processos, uso de tecnologias e aplicação de inteligência artificial, promovendo a 

otimização de rotinas internas e maior assertividade nas decisões administrativas e jurídicas. 

A iniciativa envolveu 35 participantes por turma, entre gestores e técnicos do IEF-MG, e foi 

estruturada em etapas complementares: um workshop inicial para diagnóstico e alinhamento, 

módulos de gestão de processos para mapeamento e otimização, aplicação de ferramentas e 

inteligência artificial nas unidades do IEF e, ao final, um workshop “mão na massa”, com a 

resolução de desafios reais da Instituição. O programa teve como objetivo transformar a 

gestão do IEF-MG, preparando seus profissionais com práticas e ferramentas mais eficazes. 
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L    ANÇA PA A   SULTA OS NO S TO  PÚ L  O (P  g      b         u     u     ) 

 

A FDC desenvolveu um programa de liderança voltado a gestores e líderes do setor público 

interessados em aperfeiçoar sua atuação na gestão pública. A proposta baseou-se na 

necessidade de desenvolver competências para uma gestão eficaz, combinando 

conhecimentos técnicos e habilidades de liderança com foco em resultados, inovação e 

adaptação à incerteza. 

 

Do ponto de vista metodológico, as ações foram predominantemente experienciais, com 

ênfase na troca de vivências, reflexão sobre a prática e experimentação dos conteúdos. A 

abordagem também incluiu atividades de sustentação, que visaram garantir a aplicação dos 

aprendizados e promover mudanças organizacionais efetivas. 

 

O programa foi oferecido on-line, de forma síncrona. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO      STO  S PÚ L  OS 

 
A FDC desenvolveu o Programa de Desenvolvimento de Gestores Públicos com o objetivo de 

preparar líderes para enfrentar os desafios e a complexidade da gestão pública no país. Por 

meio de disciplinas como Estratégia, Visão Sistêmica, Liderança e Gestão de Pessoas e 

Inovação, os participantes tiveram acesso a teorias e práticas avançadas, que os capacitaram 

a gerar maior valor público para a sociedade. 

 

O programa buscou proporcionar uma visão ampliada da gestão pública, fortalecendo a 

capacidade dos gestores de atuar com foco em resultados, liderança e inovação. Também 

promoveu o aprimoramento do uso de ferramentas de gestão, da tomada de decisão e do 

compartilhamento de conhecimento, contribuindo para resultados mais sustentáveis. 

 

A iniciativa foi oferecida em formato aberto, de curta duração, no modelo on-line e 

assíncrono. 

 

P O  AMA     OV  NANÇA PA A   STO  S  STATA S 

 
A FDC desenvolveu o Programa de Governança para Gestores com o objetivo de ampliar o 

conhecimento de administradores de estatais e outros públicos interessados em governança, 

preparando-os para enfrentar os desafios da administração pública. O programa foi 

estruturado em três blocos — Governança Corporativa em Empresas Estatais; Legislação e 

Responsabilidade dos Administradores; e Compliance, Risco e Mercado de Capitais — e 

contou com conteúdos digitais produzidos por professores especialistas da Fundação Dom 

Cabral, incluindo textos, vídeos, infográficos e outros recursos. 
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A iniciativa buscou fortalecer a compreensão dos fundamentos da governança, estimular a 

análise crítica da atuação das estatais frente à legislação e aos órgãos de controle e aprofundar 

o entendimento sobre gestão de riscos e compliance. Também contribuiu para o 

desenvolvimento de competências voltadas à sustentabilidade das estatais, apoiando o 

cumprimento de sua missão e a geração de resultados. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO  A M NTAL  A    ST AT    A  A  JU  – TJ/ O 

 
O projeto de Desenvolvimento da Mentalidade Estratégica da Escola Judicial do Tribunal de 

Contas de Goiás (EJUG) foi concluído com êxito, com foco em capacitar os colaboradores para 

melhorar a execução estratégica e alinhar suas atividades aos objetivos e metas do Tribunal 

de Justiça de Goiás (TJGO). A parceria com a Fundação Dom Cabral possibilitou uma 

abordagem personalizada, com um planejamento cuidadoso, que mapeou o contexto da 

EJUG, ajustando o conteúdo às necessidades específicas da organização. 

 

O programa, realizado em formato híbrido (com módulos on-line e presenciais), abordou 

temas como pensamento sistêmico, gestão de iniciativas estratégicas, monitoramento e 

avaliação de desempenho. A capacitação foi desenhada para fornecer ferramentas práticas e 

metodológicas que ajudaram os colaboradores a entender melhor a interdependência das 

áreas e o impacto das suas ações no cumprimento da estratégia institucional. 

 

O programa também incentivou a adoção de uma visão estratégica mais ampla, fortalecendo 

o alinhamento das atividades individuais e coletivas com os projetos e metas do TJGO. Ao final 

da capacitação, uma reunião de sustentação foi realizada com a liderança da EJUG, discutindo 

os avanços obtidos e definindo os próximos passos para garantir a continuidade das melhorias 

e da execução da estratégia. 

 

Com a conclusão desse programa, a EJUG conta agora com uma equipe mais preparada, 

capacitada para aplicar as estratégias de maneira eficaz e orientada a resultados, o que 

contribuirá para um desempenho ainda melhor no longo prazo. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO  A L    ANÇA (ANA) 

 
A Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) solicitou à Fundação Dom Cabral um 

programa de desenvolvimento voltado para sua liderança, com o objetivo de fortalecer as 

competências estratégicas e gerenciais dos seus principais gestores. O projeto foi estruturado 

em dois grupos, visando atender às necessidades específicas de cada nível hierárquico. 
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Grupo 1: 

Público: Alta Liderança da ANA. 

Formato: Uma turma única com até 30 participantes. 

Foco: Desenvolvimento de habilidades estratégicas, tomada de decisão e visão de longo prazo, 

alinhadas aos desafios e objetivos institucionais, liderança, gestão de pessoas e equipes, e 

inovação e transformação digital. 

 

Grupo 2: 

Público: 60 gestores, representantes da liderança intermediária da ANA. 

Formato: Duas turmas de até 30 participantes cada. 

Foco: Fortalecimento de competências gerenciais, liderança, gestão de pessoas, 

implementação de estratégias e melhoria de processos, visando à eficiência operacional e 

inovação e transformação digital. 

 

O programa teve como objetivos principais capacitar e alinhar os líderes da ANA, promovendo 

uma gestão mais eficaz, integrada e preparada para os desafios atuais e futuros da Instituição. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO     X  UT VOS –  N  

 
O programa teve como objetivo proporcionar à alta liderança do BNB uma experiência de 

desenvolvimento da visão sistêmica, estratégica e gerencial, e o aprimoramento de 

competências e habilidades geradoras de valor. Para isso, adotou uma metodologia 

multidimensional, com base na discussão de problemas, no aporte conceitual, na simulação e 

na aplicação da aprendizagem. 

 

Organizado em 3 blocos de imersão de uma semana, contou com os seguintes blocos 

temáticos: 

• Bloco I: Geração de Valor e Modelos de Negócios; Estratégia e Redes; Design 
Organizacional; Inovação e Mindset Digital; e Marketing Estratégico. 

• Bloco II: Liderança e Pessoas: Ambiente Organizacional e Desempenho Humano de Alta 
Performance; Diversidade, Inclusão e Pertencimento nas Organizações; Finanças 
Corporativas e Geração de Valor. 

• Bloco III: Arte e Gestão (experiencial); Inteligência Artificial e a Geração de valor para o 
futuro; Near Shore e Near Sharing. 

 

Todo o aprendizado foi focado na prática tangibilizada no desenvolvimento de Projetos de 

Geração de Valor personalizados, com acompanhamento de professores especialistas da FDC 

até a prototipação. 
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P O  AMA      S NVOLV M NTO      STO  S –  AN ST S 

 
Diante dos desafios de liderança e gestão no setor bancário, o Banestes solicitou à Fundação 

Dom Cabral um programa de capacitação com o objetivo de fortalecer as competências 

gerenciais de seus líderes. 

 

Com seis turmas — três compostas por gerentes de agências bancárias e três por gerentes 

gerais —, o programa ofereceu uma imersão de cinco dias em temas estratégicos para a 

liderança e gestão de equipes. A jornada teve início com a devolutiva do FACET5, explorando 

o autoconhecimento como base para o exercício da liderança. Em seguida, foram 

aprofundados os temas de estilos de liderança, inteligência emocional e segurança 

psicológica, considerados essenciais para o desenvolvimento de equipes de alta performance. 

 

O desenvolvimento da comunicação foi trabalhado a partir da gestão de conflitos, da empatia 

e do uso de feedback estruturado, promovendo maior clareza e assertividade nas interações. 

O programa também abordou a liderança na gestão da mudança, preparando os participantes 

para acelerar processos de transformação e lidar com resistências. No encerramento, foram 

desenvolvidas estratégias voltadas à construção de equipes de alta performance, buscando o 

equilíbrio entre resultados e desenvolvimento de pessoas. 

 

A iniciativa teve como foco capacitar os líderes do Banestes para atuarem de forma mais 

eficiente, consistente e alinhada aos desafios estratégicos do banco. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO    L    ANÇA  O T  - J 

 
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) entrou em contato com a FDC com a 

demanda de um Programa de Desenvolvimento da Liderança com foco nas lacunas de 

competências dos gestores em liderança e gestão na busca de um novo mindset de execução 

para a estratégia e de colaboração. O Programa foi direcionado para os 3 gestores de Nível 1 

(Presidência, Vice-Presidência e Diretoria Geral) e 20 gestores de Nível 2 (Secretários e 

Assessores). 

 

No projeto, a FDC entregou diagnóstico do perfil da liderança TRE-RJ; desenvolvimento de 

uma abordagem mais estruturada e sistêmica para a gestão; melhoria da visão estratégica dos 

gestores, possibilitando decisões mais alinhadas aos objetivos de longo prazo do TRE-RJ; 

fortalecimento das competências de liderança, comunicação e influência; maior capacidade 

dos gestores em delegar e focar em atividades estratégicas, com impacto positivo nos 

resultados da equipe, além de promover a revitalização do ambiente interno, estimulando 

melhor comunicação, entrosamento, confiança entre os líderes e a organização. 
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A estrutura do programa foi um Trekker com mentoria para o nível 1 e imersão, gestão 

colaborativa e sistêmica para níveis 1 e 2. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO    LÍ    S - S S    S NA  

 
O programa teve como objetivo preparar lideranças do SESI e do SENAI para a construção de 

futuros positivos em um contexto de mudanças institucionais. O SESI buscava expandir sua 

parceria com o Estado e, por isso, identificou a necessidade de capacitar seus professores em 

metodologias educacionais. Já o SENAI, com o propósito de se posicionar como uma 

organização indutora da indústria, visava transformar o perfil de suas escolas e estabelecer 

parcerias mais consultivas com diferentes setores. 

 

O programa desenhado em conjunto com a Fundação Dom Cabral foi estruturado a partir de 

dois pilares: capacitação e transferência de aprendizado. A incorporação da parceira Kayma 

contribuiu para tornar a iniciativa ainda mais inovadora, ao introduzir a mensuração de 

resultados por meio de análise de dados ancorada na teoria da gestão da mudança. 

 

A narrativa adotada ao longo do programa buscou aprimorar o alinhamento interno e a 

comunicação entre os diferentes níveis do pipeline de liderança, com o objetivo de ampliar a 

geração de valor para o Estado, promover o compartilhamento de competências internas e 

fortalecer os mecanismos de governança. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO  A ALTA L    ANÇA –  N  

 
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) solicitou à Fundação Dom Cabral um programa de 

desenvolvimento de liderança, na modalidade presencial, voltado a seus gestores e diretores. 

O projeto foi estruturado em dois grupos, com foco no fortalecimento de competências 

estratégicas, gerenciais e de liderança, alinhadas aos desafios atuais e futuros da indústria. 

 

O primeiro grupo foi composto por 72 gerentes, distribuídos em duas turmas, e abordou 

temas como liderança e autogestão, empoderamento de pessoas e equipes, feedback e 

influência, gestão da mudança, liderança ágil e adaptável, mindset e cultura digital, além do 

diálogo estratégico com a indústria a partir de cenários do Brasil e do mundo no horizonte de 

2024 a 2050. 

 

O segundo grupo foi formado por 34 diretores e superintendentes, em turma única, e tratou 

de temas como contexto global e cenários, liderança com foco em protagonismo e 

empoderamento, liderança orientada a propósito e legado, além dos desafios da comunicação 

estratégica. 
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O programa teve como objetivo capacitar os líderes da CNI para atuarem de forma mais 

estratégica, ágil e adaptável, promovendo a transformação digital, a gestão de mudanças e o 

alinhamento com os cenários futuros da indústria. Nesse contexto, a iniciativa buscou 

fortalecer a cultura de liderança e preparar os gestores para enfrentar desafios globais e 

locais, contribuindo para a sustentabilidade e a competitividade do setor industrial. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO    L    ANÇAS -  NST TUTO PO  S S 

 
O Instituto Poiésis solicitou à Fundação Dom Cabral o desenvolvimento de um Programa de 

Desenvolvimento de Liderança, em modalidade híbrida, voltado a um grupo de 30 gestores. 

O programa teve como objetivos capacitar e qualificar os participantes em temas essenciais 

para a atuação da organização, incluindo Pensamento e Gestão Estratégica, Liderança, 

Comunicação, Finanças e Orçamento e Gestão de Projetos. 

 

A iniciativa abordou conteúdos como autoconhecimento, liderança, gestão estratégica e 

finanças e orçamento, promovendo o desenvolvimento integrado de competências técnicas e 

comportamentais. Ao longo do programa, os gestores foram preparados para aprimorar a 

condução de equipes e projetos, fortalecer a gestão financeira e orçamentária e alinhar suas 

práticas às diretrizes estratégicas do Instituto. 

 

Como resultados, o programa contribuiu para a formação de gestores mais capacitados e 

alinhados às necessidades institucionais, para a melhoria da eficácia da liderança e da gestão 

de equipes e projetos, além do fortalecimento das práticas de gestão financeira e 

orçamentária. 

 

Ao final, a iniciativa apoiou a preparação dos gestores para enfrentar os desafios atuais e 

futuros, promovendo uma cultura de liderança estratégica e gestão mais eficiente no Instituto 

Poiésis. 

 

L    ANÇA PA A T ANSFO MAÇÃO 2.0 –  AF 

 
A Fundação Dom Cabral estabeleceu uma parceria com a CAF (Banco de Desenvolvimento da 

América Latina e Caribe) com o objetivo de fortalecer as competências e habilidades sociais 

de líderes de organizações da sociedade civil e dos setores público e privado na América Latina 

e no Caribe, comprometidos com a promoção de uma liderança mais humana, sensível e 

responsável, orientada ao desenvolvimento sustentável. 

 

O programa foi realizado de forma simultânea em 12 países e mobilizou mais de 700 

lideranças. No Brasil, a FDC atuou como Instituição parceira, contribuindo diretamente para a 
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execução da iniciativa. Diante dos resultados alcançados, a CAF indicou a continuidade da 

parceria para 2025. 

 

A iniciativa foi direcionada a líderes do setor privado, gestores públicos, lideranças sociais, 

líderes políticos e representantes de organizações não governamentais e associações civis. Ao 

longo do programa, foram abordados temas estratégicos como habilidades interpessoais, 

transformação digital, gênero e diversidade, mudanças climáticas, Agenda 2030 e Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), governança e gestão local, reativação econômica, 

biodiversidade nas cidades (biodiver-cidades) e educação financeira. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO     N  AL –   T S  

 
O Programa de Desenvolvimento de Gestores da CETESB foi concebido para atender à 

demanda da nova diretoria da organização, que trouxe, além de uma nova visão de futuro, 

mudanças significativas na forma de pensar e implementar a estratégia. Nesse contexto, o 

programa se posicionou como uma importante fonte de atualização e introdução de novas 

práticas de gestão para mais de 250 empregados em posições de liderança. 

 

Após mais de 10 anos sem a realização de uma iniciativa com escopo semelhante e 

abrangendo todos os gestores, a diretoria identificou a oportunidade de desenvolver 

competências em Liderança, Gestão de Pessoas, Estratégia e Ferramentas de Gestão, com o 

objetivo de trazer uma abordagem mais contemporânea aos temas. Esse movimento tornou-

se ainda mais relevante diante da entrada de mais de 300 novos concursados em agosto de 

2024, exigindo da organização uma reflexão estruturada sobre integração, desenvolvimento 

e retenção de talentos de diferentes áreas. 

 

O programa foi estruturado em oito turmas, com carga horária de 120 horas cada, e 

contemplou conteúdos essenciais para a atuação gerencial, como autoconhecimento, gestão 

de pessoas, liderança, visão sistêmica, ESG e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

no setor público, planejamento e gestão estratégica, gestão para resultados, planejamento 

sucessório e inovação. 

 

P O  AMA      S NVOLV M NTO  A L    ANÇA - T  - J 

 
O Programa de Desenvolvimento da Liderança realizado para o Tribunal de Contas do Estado 

do Rio de Janeiro (TCE/RJ) foi desenhado para sensibilizar e capacitar os líderes da Instituição 

em competências essenciais para uma liderança eficaz, alinhada aos desafios organizacionais. 

O objetivo foi melhorar a performance dos líderes e suas equipes, promovendo resultados que 

contribuam diretamente para o cumprimento dos planejamentos e objetivos estabelecidos 

pela Instituição. 
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O processo iniciou-se com uma fase de planejamento e customização, em que a Fundação 

Dom Cabral realizou reuniões para alinhar expectativas e necessidades, garantindo que o 

conteúdo fosse adequado ao perfil dos participantes e à realidade do TCE/RJ. Em seguida, 

foram realizados módulos de aprendizado que cobriram temas como planejamento e 

organização, competências comportamentais, desenvolvimento de liderados, comunicação 

assertiva, além de técnicas de negociação e gestão de conflitos. Essas sessões tiveram como 

foco o desenvolvimento de habilidades técnicas, autoconhecimento e fortalecimento da 

inteligência emocional dos participantes. 

 

Com um total de 12 turmas, cada uma composta por 25 participantes, o programa ofereceu 

um ambiente de aprendizado prático e reflexivo, permitindo que os líderes do TCE/RJ 

aprimorassem suas habilidades e aplicassem os novos conhecimentos em suas rotinas de 

trabalho. O impacto gerado incluiu maior eficiência no gerenciamento de equipes, melhoria 

na comunicação interna e externa, e uma maior capacidade de lidar com conflitos e desafios 

organizacionais de maneira estratégica e assertiva. Assim, o programa contribuiu para a 

criação de uma cultura de liderança mais alinhada aos princípios de transparência, eficiência 

e responsabilidade pública. 

 

 
 

  S NVOLV M NTO    LÍ    S – T ANSP T O 

 
Desde 2016, a Transpetro manteve uma parceria estratégica com a Fundação Dom Cabral 

voltada ao desenvolvimento de líderes e gestores. Essa colaboração teve como objetivo 

fortalecer as competências gerenciais e de liderança na organização, por meio de soluções 

customizadas às suas necessidades específicas. 

 

Em conjunto com a Gerência de Desenvolvimento de Líderes (DLID), foram desenvolvidas 

diversas iniciativas de sucesso para públicos distintos. Entre elas, destacou-se o Programa de 

Desenvolvimento de Líderes (PDL), que teve como foco o desenvolvimento das competências 
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do Perfil do Líder Transpetro, contribuindo para a sustentação dos pilares estratégicos com 

maior agilidade e adaptabilidade em um ambiente de negócios em constante transformação. 

 

Também foi implementado o Programa Líderes de Bordo, uma solução híbrida derivada do 

PDL, concebida para atender às especificidades do público marítimo. A iniciativa combinou 

recursos digitais, por meio da FDC Store, com uma etapa final presencial, garantindo 

flexibilidade e aderência às escalas e rotinas de viagem dos gestores. 

 

Outro destaque foi o programa Inspirando Novas Lideranças, que buscou apoiar profissionais 

em início de trajetória gerencial, bem como potenciais gestores, proporcionando acesso a 

conteúdos relacionados a liderança, gestão e desenvolvimento de equipes. 

 

No campo da diversidade e inclusão, foi desenvolvido o Programa Mulheres na Liderança, 

estruturado como base para o Programa de Mentoria Feminina da companhia, com foco no 

empoderamento e na aceleração da carreira de executivas com potencial de liderança. 

 

Adicionalmente, a Jornada das Competências foi concebida como uma experiência lúdica e 

imersiva, voltada ao fortalecimento das competências essenciais da liderança na Transpetro. 

 

Como desdobramentos dessa parceria, foram iniciados, para 2025, o Programa Potências 

Negras, com foco na aceleração de carreira de profissionais negros e na valorização de suas 

trajetórias individuais e coletivas, e o Programa Master PDL, voltado à atualização e ao 

aprofundamento do desenvolvimento dos ex-participantes do PDL. 

 

P O  AMA    T ANSFO MAÇÃO     TAL –  A XA 

 
O Programa de Transformação Digital da Caixa Econômica Federal foi estruturado com o 

objetivo de impulsionar a atuação estratégica e efetiva das lideranças da Instituição, por meio 

da coconstrução do conhecimento e da geração de insights relevantes. Para isso, foi 

desenhada uma jornada de 28 horas-aula, direcionada a um público de 330 executivos, com 

foco na capacitação para atuação em um cenário de transformação digital. 

 

A jornada teve início com o estudo prévio de materiais técnicos, selecionados a partir de 

curadoria da Fundação Dom Cabral, e a realização de um assessment sobre o grau de 

maturidade em transformação digital. Ambos foram disponibilizados aos participantes por 

meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem da FDC. No primeiro encontro on-line, foi 

realizada a devolutiva dos resultados do assessment, acompanhada de um debate com os 

participantes, promovendo reflexões iniciais e engajamento para as etapas seguintes. 
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Na sequência, ocorreram os módulos presenciais, estruturados em três eixos temáticos: 

Cenários e Rotas Tecnológicas, Transformação Digital e Resultados, e Execução de Projetos 

Digitais. Ao final da jornada, um novo encontro on-line foi conduzido com o objetivo de 

consolidar as lições aprendidas e estimular a aplicação prática dos conteúdos, por meio da 

utilização de um Canvas voltado à elaboração de estratégias de transformação digital focadas 

em produtos, canais ou desafios específicos da organização. 

 

O programa teve como resultados esperados o desenvolvimento da alta liderança como 

agente protagonista da transformação digital, a ampliação do conhecimento sobre 

tecnologias digitais e suas aplicações em inovação e negócios, o fortalecimento da capacidade 

de identificar novas oportunidades de mercado e o estímulo a uma postura mais analítica, 

crítica e reflexiva diante dos desafios da transformação digital. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, GESTÃO MUNICIPAL E DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL 

  STÃO MUN   PAL  M AÇÃO –  MA 

 
A Fundação Dom Cabral executou o programa GMA – Gestão Municipal em Ação – nos 

municípios de Viana (ES), Itaúna (MG), Sarzedo (MG) e Cariacica (ES), com foco no 

fortalecimento da gestão pública municipal e na implementação de agendas estratégicas 

voltadas ao desenvolvimento das cidades. A iniciativa teve como objetivo apoiar prefeitos, 

secretários e equipes técnicas na construção de modelos de gestão mais eficientes, integrados 

e preparados para os desafios contemporâneos da administração pública. 

 

O GMA é uma solução proprietária da Fundação Dom Cabral voltada para municípios com 

população de até 250 mil habitantes. O programa articula uma rede de conhecimento, troca 

de experiências e formação de gestores públicos, promovendo um modelo de gestão capaz 

de alinhar propósito, performance e impacto. Seu foco está no desenho de agendas 

estratégicas municipais, aliado à transferência de conhecimento e assessoria para execução 

de projetos prioritários. 

 

Nos quatro municípios, os eventos de lançamento reuniram prefeitos, vice-prefeitos, chefes 

de gabinete e secretários municipais, promovendo alinhamento institucional e engajamento 

das lideranças desde o início das atividades. A partir desse processo, foram desenvolvidas 

ações relacionadas à elaboração de planos estratégicos municipais e à implementação de 

iniciativas prioritárias adaptadas às necessidades e características de cada território. 

 

Em Viana (ES) e Cariacica (ES), o programa apoiou discussões voltadas ao fortalecimento da 

gestão, à melhoria da articulação entre secretarias e ao desenvolvimento de estratégias 
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alinhadas às demandas locais e ao planejamento de longo prazo. Já em Itaúna (MG), as 

atividades buscaram fortalecer capacidades de gestão e apoiar a construção de uma agenda 

estratégica integrada para o município. 

 

No município de Sarzedo (MG), o GMA foi integrado ao projeto Conexão Futuro – Sarzedo 

2035, contribuindo para iniciativas relacionadas à inovação, sustentabilidade e planejamento 

de longo prazo. O programa também apoiou a assinatura de parcerias do PAEX, fortalecendo 

a articulação entre gestão pública, desenvolvimento territorial e cooperação institucional. 

 

Ao longo da execução do programa, o GMA contribuiu para fortalecer a articulação entre 

gestores públicos, equipes técnicas e comunidade, promovendo a construção de cidades mais 

estratégicas, eficientes e preparadas para os desafios futuros. 

 

 

 
 

PLAN JAM NTO  ST AT    O     V SÃO  A  ST UTU A O  AN ZA  ONAL     ON   ÇÃO 

 O MATO   NT O – M  

 
A Prefeitura de Conceição do Mato Dentro (MG) solicitou o apoio da Fundação Dom Cabral 

para a elaboração do planejamento estratégico do município, a revisão de sua estrutura 

organizacional e o monitoramento da execução da estratégia. A urgência na contratação 

esteve relacionada aos impactos sociais negativos decorrentes da exploração mineral, que 

demandavam ações imediatas, sem perder de vista a sustentabilidade de longo prazo. 
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Ao assumir a gestão, o prefeito identificou um cenário de disfunções administrativas e 

manifestou a intenção de encaminhar à Câmara Municipal um projeto de lei para 

reestruturação da prefeitura, orientado por uma abordagem ágil e mais eficiente de gestão 

pública. 

 

Em resposta, a Fundação Dom Cabral desenvolveu uma solução customizada, estruturada em 

diferentes etapas: Lançamento e Diagnóstico, Definição da Equipe da Agenda Estratégica, 

Capacitação para a Agenda Estratégica, Construção da Agenda Estratégica e Revisão da 

Estrutura Organizacional. 

 

O programa contou com uma carga horária total de 510 horas, envolvendo encontros 

presenciais e remotos para um público de até 40 participantes, combinando atividades de 

capacitação e apoio técnico à implementação da estratégia. 

 

PLAN JAM NTO  ST AT    O MUN   PAL    OLÍMP A – SP 

 
O município de Olímpia solicitou à Fundação Dom Cabral (FDC) uma proposta técnico-

comercial para apoiar a elaboração de seu Planejamento Estratégico, com o objetivo de 

identificar os principais desafios de desenvolvimento do município, sensibilizar os atores 

envolvidos e definir as diretrizes e premissas do plano, com base em dados, análises e na 

aplicação de uma ferramenta diagnóstica da FDC. 

 

O projeto teve início com uma etapa de sensibilização e alinhamento, na qual foram 

selecionados os gestores responsáveis pela condução da agenda estratégica e realizado o 

alinhamento sobre objetivos, etapas, cronograma e integração entre os participantes, além 

de uma capacitação inicial voltada à preparação dos envolvidos no desenvolvimento da 

agenda. 

 

Na sequência, a iniciativa promoveu momentos de troca de experiências e ideias, por meio de 

aulas e workshops direcionados à equipe responsável pela construção da agenda estratégica, 

favorecendo o compartilhamento de perspectivas e o engajamento dos principais 

stakeholders. 

 

A etapa de construção da agenda estratégica foi conduzida a partir da análise do diagnóstico 

de capacidades e percepções dos stakeholders, o que subsidiou a definição de propósito, 

visão, missão e valores do município, bem como o estabelecimento de resultados — incluindo 

objetivos, indicadores e metas — e das iniciativas correspondentes, estruturadas em um plano 

de ação. Também foi definida a dinâmica de monitoramento e avaliação da agenda 

estratégica. 
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Como resultado, o projeto consolidou uma Agenda Estratégica robusta e alinhada às 

necessidades do município, garantindo a participação ativa dos gestores e a integração de 

diferentes perspectivas para o desenvolvimento sustentável de Olímpia. 

 

PLAN JAM NTO  ST AT    O     V SÃO  A  ST UTU A - P   –  S 

 
A Procuradoria Geral do Estado do Espírito Santo (PGE-ES) solicitou à Fundação Dom Cabral a 

elaboração de uma proposta técnico-comercial para apoiar a construção de seu Planejamento 

Estratégico e a revisão de sua estrutura organizacional. Esse movimento mostrou-se 

necessário diante do fato de que o último ciclo estratégico havia sido concluído em 2017, e 

tentativas de atualização realizadas em 2019 não obtiveram os resultados esperados. 

 

O objetivo do projeto foi estabelecer uma visão de longo prazo para a Instituição, sustentada 

por um diagnóstico aprofundado, pela definição de metas e indicadores e pela criação de 

fluxos consistentes de acompanhamento e execução da estratégia. 

 

A iniciativa esteve alinhada ao Programa de Inovação e Gestão Estratégica da PGE-ES, que 

buscou promover a modernização do órgão e fortalecer sua governança, sob a liderança do 

Comitê de Inovação e Gestão Estratégica. Nesse contexto, o projeto teve como propósito 

construir uma estratégia clara, orientada para resultados e desenvolvida de forma 

colaborativa, envolvendo os principais stakeholders da organização. 

 

A metodologia adotada baseou-se no Future-Back Thinking (Pensamento Orientado para o 

Futuro), uma abordagem inovadora, criativa e sistêmica voltada à reflexão estratégica e à 

construção de cenários prospectivos. O processo caracterizou-se por ser imaginativo e 

criativo, ao estimular a geração de novas ideias e paradigmas; colaborativo, ao promover o 

engajamento ativo dos stakeholders; e transformativo, ao direcionar esforços para a 

modernização institucional e a gestão orientada a resultados. 

 

Como resultado, buscou-se estabelecer uma visão clara de futuro para a PGE-ES, alinhada às 

demandas atuais e futuras, apoiada por uma estrutura organizacional mais robusta e por 

processos mais eficientes, capazes de garantir a excelência na prestação de serviços públicos. 
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V LA V LHA 500 ANOS - V LA V LHA Á  L 

 
Com o objetivo de elaborar um planejamento estratégico até 2035 e tornar os processos de 

atendimento ao setor produtivo mais ágeis, a Fundação Dom Cabral e a Prefeitura de Vila 

Velha desenvolveram os projetos Vila Velha 500 Anos e Vila Velha Ágil. 

 

No Vila Velha 500 Anos, foram mais de 30 horas de reuniões, 29 horas de entrevistas e grupos 

focais, 70 horas de capacitações e workshops com várias temáticas e uma pesquisa sobre o 

contexto interno, que foi respondida por 824 servidores municipais. Tudo isso resultou na 

produção de um plano de projeto; um amplo diagnóstico da situação atual e futura da cidade; 

um mapa estratégico com visão, objetivos, indicadores e metas; uma carteira de projetos 

estratégicos; um conjunto de acordos de resultados do prefeito com todas as secretarias; e 

um extenso relatório de trabalho. O projeto adotou o conceito de “open strategy” para uma 

construção colaborativa, participativa e legítima da estratégia de longo prazo do município. 

 

Já no caso do Vila Velha Ágil, foram mais de 20 horas de reuniões, 36 horas de entrevistas e 

grupos focais e 140 horas de workshops para mapeamento, diagnóstico e redesenho dos 

processos de atendimento ao setor produtivo. O resultado foi um plano de projeto; um 

relatório das entrevistas e grupos focais; os mapas de contexto dos processos de 7 secretarias 

municipais; um contexto com um processo integrado e mais ágil de atendimento ao 

empresário; e um relatório detalhado de todas as atividades realizadas. 
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P  M AÇÃO  - V LA V LHA Á  L  MPULS ONA  NOVAÇÃO PÚ L  A    ONQU STA P ÊM O 

NA  ONAL 

 

A atuação da Fundação Dom Cabral junto à Prefeitura de Vila Velha ganhou destaque nacional 

com a conquista da principal categoria do Prêmio Sebrae Prefeitura Empreendedora, 

reconhecimento que evidencia os avanços do município na promoção de um ambiente mais 

favorável ao empreendedorismo e à inovação pública. 

 

Nesse contexto, a FDC vem apoiando ativamente a criação e implementação de soluções 

voltadas à simplificação de processos administrativos e à modernização da gestão municipal. 

Um dos marcos recentes desse trabalho foi o avanço do Programa Vila Velha Ágil, com o 

lançamento do primeiro protocolo e sistema informatizado da iniciativa — uma plataforma 

digital integrada, que conecta diferentes órgãos municipais e automatiza etapas burocráticas, 

reduzindo o tempo necessário para abertura de empresas e tornando o atendimento ao 

empreendedor mais ágil e eficiente. 

 

A iniciativa também foi acompanhada pela assinatura de legislações voltadas à melhoria do 

ambiente de negócios da cidade, reforçando o compromisso da gestão municipal com 

inovação, eficiência e desenvolvimento econômico local. 

 

A Fundação Dom Cabral esteve presente nesse momento estratégico, contribuindo para o 

fortalecimento de uma agenda pública orientada por resultados. Durante o evento, o 

professor Tadeu Barros compartilhou reflexões sobre inovação, tecnologia e futuro da gestão 

pública, destacando a importância de modelos de governança capazes de gerar impacto 

positivo para cidadãos e empreendedores. 

 

A parceria reforça o papel da FDC no apoio à transformação da gestão pública brasileira, 

promovendo soluções que ampliam a eficiência institucional, estimulam o desenvolvimento 

local e fortalecem ecossistemas de inovação. 
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UMUA AMA 2050 

 
O Plano Umuarama 2050 definiu, de forma participativa, a cidade que a população desejava 

no futuro e o caminho para chegar até lá. O plano de longo prazo foi uma demanda do 

Conselho de Desenvolvimento de Umuarama (CDU) e da Prefeitura para construção de uma 

visão de futuro, os principais objetivos da cidade, indicadores e metas que serão perseguidos 

e os projetos e iniciativas com os quais a Prefeitura e o CDU deverão se comprometer. 

 

O Conselho de Desenvolvimento de Umuarama-PR – CDU foi criado em 2006 e, desde então, 

reúne membros do Poder Público, do Setor Privado, da Academia e da Sociedade, com o 

objetivo de propor políticas de desenvolvimento de interesse da cidade. 

 

A Prefeitura, o CDU e a FDC trabalharam na construção de um ideal para a cidade e a estratégia 

necessária para alcançá-lo. Foram, ao todo, mais de 50 horas de reuniões, 96 horas de 

workshops, mais de 20 horas de entrevistas ou grupos focais e 3 eventos abertos ao público. 

Além disso, foi realizado um profundo diagnóstico do município, a partir da análise de 

documentos, estatísticas, cenários e tendências, e um amplo levantamento de casos de 

sucesso de outros municípios. Uma pesquisa sobre contexto interno foi disparada para todos 

os servidores municipais, e a sociedade umuaramense pôde participar ativamente do Projeto, 

tanto em eventos quanto no site desenvolvido para o projeto 

(umuarama2050.strateegia.digital). 

 

Em setembro, ocorreu a cerimônia para apresentação dos resultados, aberta ao público e 

marcando a entrega do projeto. A liderança do CDU garantiu um plano alinhado aos anseios 

da população e dando força para um instrumento que deverá ser observado pelas próximas 7 

gestões municipais. 

 

A construção participativa e ativa institucionaliza o plano e o olhar de longo prazo para o 

município, permitindo priorização em vetores estratégicos de desenvolvimento regional. 

 

P OJ TO    MO   N ZAÇÃO  O MO  LO      STÃO  ST AT    A PA A O  STA O    MT 

 
A Fundação Dom Cabral apoiou o Estado do Mato Grosso no fortalecimento de seu modelo 

de gestão pública, orientando-o para a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030. Como parte desse esforço, foi elaborado um Plano 

Estratégico com diretrizes de longo prazo desdobradas em resultados de médio prazo, 

acompanhados de indicadores e metas, além da definição de uma carteira de programas no 

âmbito do Plano Plurianual (PPA) para o período de 2024 a 2027. 
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O projeto teve como ponto de partida a construção de uma visão de futuro para o Estado, 

centrada no desafio de consolidar um Mato Grosso moderno, sustentável, competitivo, 

inclusivo e socialmente justo. Nesse direcionamento, o Governo do Estado assumiu como 

missão garantir políticas públicas voltadas à melhoria da qualidade de vida da população, com 

foco no desenvolvimento sustentável. 

 

Para orientar a estratégia, foram definidos seis eixos estratégicos: Social, Econômico, 

Ambiental, Infraestrutura, Digital e Institucional. Com o objetivo de detalhar diretrizes e 

objetivos para cada eixo, foram realizadas oficinas de trabalho que promoveram o 

alinhamento a partir de dois habilitadores externos: os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e o ranking do Centro de Liderança Pública (CLP), que avalia anualmente o 

desempenho dos estados brasileiros com base em diferentes indicadores. 

 

A partir desse alinhamento, para cada eixo estratégico foram analisadas as condições atuais, 

utili ando como refer ncia quest es orientadoras como “o que est  funcionando bem e deve 

ser mantido?” e “o que precisa ser melhorado ou transformado?”. Com base nessa análise, 

foram definidas estratégias de aceleração voltadas ao período de 2024 a 2027. 

 

Essas estratégias foram, por fim, incorporadas aos objetivos e programas do novo Plano 

Plurianual do Estado, garantindo o alinhamento entre a agenda estratégica e os instrumentos 

formais de planejamento e gestão, além de reforçar o compromisso com a Agenda 2030. 

 

  MT  – A              u       Pl          ég              Mu              u         

          M           

 
A Fundação Dom Cabral apoiou o GEMTE — uma iniciativa que reúne empresários e 

profissionais do setor privado com a missão de contribuir para o desenvolvimento da 

educação pública no Estado de Mato Grosso — na elaboração de uma estratégia sustentável 

e consistente voltada à melhoria dos indicadores educacionais nos municípios. 

 

A primeira etapa do projeto envolveu a análise documental e a realização de entrevistas com 

stakeholders estratégicos, com o objetivo de compreender o contexto e as políticas públicas 

educacionais implementadas no Estado. A partir desse diagnóstico, foram selecionados cinco 

municípios-piloto, nos quais foi aplicada uma metodologia estruturada de atuação municipal, 

acompanhada da capacitação da equipe do GEMTE para atuar como multiplicadora nos 

demais municípios. 

 

Em seguida, foram definidos indicadores capazes de mensurar o impacto das iniciativas 

implementadas, permitindo o monitoramento contínuo e qualificando o processo de tomada 

de decisão. Na fase de operação assistida, o GEMTE foi apoiado na aplicação prática da 
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metodologia nos municípios-piloto, com a formação das equipes locais para replicação da 

abordagem. 

 

A iniciativa resultou na construção de planos de ação estruturados, com objetivos claros e 

metas mensuráveis, desenvolvidos em conjunto com a comunidade escolar. Entre os 

principais impactos observados destacaram-se a melhoria do desempenho acadêmico, a 

redução da evasão escolar, o aumento do engajamento das famílias e o fortalecimento da 

formação continuada de professores, além da ampliação da qualidade e da equidade na 

educação. 

 

           Pl   j             ég      Pl       M  k    g   V      –  AN  S 

 
O BANDES solicitou à Fundação Dom Cabral apoio para a revisão anual de seu planejamento 

estratégico, com foco no desenvolvimento da equipe envolvida, na atualização metodológica, 

no alinhamento estratégico e no fortalecimento do engajamento dos gestores na execução da 

estratégia. 

 

O projeto envolveu 16 gerentes e coordenadores e partiu da base histórica do uso do Balanced 

Scorecard (BSC), adotado pela Instituição desde 2004. A partir desse contexto, buscou-se 

ampliar o repertório metodológico da equipe por meio da introdução de novas abordagens e 

boas práticas, especialmente relevantes para o setor público e financeiro. 

 

Entre os principais desafios identificados estava o baixo engajamento dos gestores com 

projetos estratégicos e metas institucionais. Nesse sentido, o projeto contemplou a discussão 

de mecanismos de incentivo, incluindo sistemas de bonificação, bem como o aprofundamento 

do debate sobre escolhas estratégicas, priorização de iniciativas e revisão dos indicadores 

utilizados no acompanhamento da estratégia. 

 

Adicionalmente, foi desenvolvido um Plano de Marketing e Vendas, com o objetivo de 

complementar o Planejamento Estratégico e o Plano de Negócios do Banco, atendendo a uma 

lacuna identificada em projetos anteriores. 

 

Como entregas, foram elaborados Plano de Trabalho, análises de diagnóstico, cenários e 

tendências, matriz SWOT, atualização do mapa estratégico alinhado aos ODS, caderno de 

indicadores e metas, portfólio de projetos estratégicos e o Plano de Marketing e Vendas, 

concluído em outubro de 2024. 
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      ul        Pl   j             ég    –  MA  

 
O projeto desenvolvido para o Instituto Mato-Grossense da Carne (IMAC) teve como objetivo 

a reformulação de seu planejamento estratégico, com foco no enfrentamento de desafios 

contemporâneos, como sustentabilidade, competitividade global, inovação tecnológica e 

responsabilidade social. 

 

A iniciativa buscou fortalecer o posicionamento do IMAC como referência na promoção de 

práticas sustentáveis e inovadoras na cadeia produtiva da carne, além de aprimorar a 

articulação com o governo e stakeholders estratégicos para a implementação de políticas 

públicas e atração de investimentos. 

 

O projeto encontrava-se em fase de diagnóstico e estruturação do planejamento estratégico, 

contemplando análise documental e entrevistas com stakeholders, com o objetivo de alinhar 

expectativas e validar diretrizes do programa. 

 

A etapa seguinte previu a realização de encontros presenciais e on-line para a construção da 

identidade organizacional, definição de objetivos estratégicos, elaboração do mapa 

estratégico e definição de indicadores, metas e projetos prioritários. 

 

Ao longo do processo, a Fundação Dom Cabral e a equipe do IMAC atuaram de forma 

colaborativa, garantindo que a estratégia construída refletisse os desafios atuais e futuros da 

organização. A fase subsequente incluiu a definição da sistemática de monitoramento dos 

resultados, assegurando a continuidade e a efetividade da estratégia. 

 

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E TRANSFORMAÇÃO ORGANIZACIONAL  

P  j       M      z     A                N         – ANM 

 
A Fundação Dom Cabral apoiou, por meio de demanda da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial, o processo de modernização administrativa e normativa da 

Agência Nacional de Mineração (ANM), com foco no fortalecimento institucional e na 

melhoria da atuação regulatória. 

 

A metodologia adotada integrou referências de métodos ágeis e gestão de projetos, 

estruturando-se em princípios como a capacitação dos envolvidos, a transferência de 

conhecimento e a atuação baseada em cocriação. O projeto privilegiou a experiência prática 

e o fortalecimento das relações interpessoais, garantindo maior aderência e sustentabilidade 

das mudanças. 
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A execução considerou a priorização da geração de valor para a sociedade, a integração entre 

as frentes de processos e normativos e a implementação de ciclos contínuos de melhoria. 

Adicionalmente, foi adotada uma abordagem orientada ao equilíbrio entre os pilares 

econômico, social e ambiental, assegurando uma perspectiva sustentável ao longo do 

programa. 

 

GOVERNANÇA, RISCOS, COMPLIANCE E CONTROLE  

       l z                                l     Au        –               l 

 
A Fundação Dom Cabral realizou, em parceria com o Banco do Brasil, a segunda turma do 

Programa de Especialização em Gestão de Riscos: Controles e Auditoria, estruturado como 

uma pós-graduação in company com carga horária de 375 horas. 

 

O programa abordou temas fundamentais como Governança Corporativa, apoio à tomada de 

decisão, gestão de riscos, controles internos, compliance e auditoria. A turma reuniu 50 

participantes e foi conduzida em formato remoto, com apoio de materiais disponibilizados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem da FDC. 

 

           Pl    N      l    F    l z     –  AU/   

 
O Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) solicitou à Fundação Dom Cabral 

o desenvolvimento de um projeto voltado à revisão e ao aprimoramento do Plano Nacional 

de Fiscalização, diante de desafios relacionados ao crescimento institucional, à necessidade 

de maior padronização e à busca de maior efetividade das ações fiscalizatórias. 

 

O projeto foi estruturado em três etapas: diagnóstico e análise de contexto, com base em 

revisão documental e escuta de stakeholders; desenho estratégico do processo de 

fiscalização, incluindo a definição de indicadores de demanda, capacidade e desempenho; e 

proposição de um novo modelo de plano, com recomendações para otimização e alinhamento 

das práticas. 

 

A iniciativa teve como objetivo fortalecer a atuação dos diferentes CAU/UFs, promovendo 

maior alinhamento estratégico, transparência e eficiência na fiscalização. 

 

ESG, SUSTENTABILIDADE E DESENVOLVIMENTO  

P  g               l            S  – S b    N      l 

 
A Fundação Dom Cabral apoiou o Sebrae Nacional no fortalecimento de sua agenda ESG, por 

meio de um programa estruturado em múltiplas frentes. 
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Entre as principais iniciativas, destacaram-se o desenvolvimento de competências em ESG 

para diferentes níveis da organização, incluindo alta liderança, colaboradores, fornecedores e 

consultores; a construção de diretrizes técnicas para o portfólio de soluções do Sebrae; o 

apoio à elaboração de relatórios de sustentabilidade seguindo padrões internacionais (GRI); e 

a criação de mecanismos de reconhecimento de boas práticas ESG, por meio do 

desenvolvimento de regulamentos para premiações. 

 

O projeto também incluiu a preparação da alta liderança para atuação estratégica em eventos 

relevantes, como a COP 30, fortalecendo o posicionamento institucional em sustentabilidade. 

 

P  g               l         S  – TJM  

 
A Fundação Dom Cabral desenvolveu, em parceria com o Tribunal de Justiça de Minas Gerais 

(TJMG), um programa voltado à capacitação e ao fortalecimento da agenda ESG da Instituição, 

envolvendo 30 lideranças e colaboradores estratégicos. 

 

O projeto teve início com uma análise das práticas existentes, por meio de reuniões com a 

equipe de gestão, permitindo identificar desafios e oportunidades. Em seguida, foram 

conduzidos módulos conceituais sobre diversidade e inclusão, sustentabilidade ambiental e 

governança no setor público. 

 

Na sequência, foram realizados workshops voltados à construção de uma matriz de 

materialidade e maturidade, bem como à elaboração de um plano de ação estruturado para 

os horizontes de curto, médio e longo prazos. 

 

Como resultado, o projeto contribuiu para o aumento da maturidade institucional em ESG, 

fortalecendo a governança, a transparência e a responsabilidade social do TJMG, com 

impactos diretos na melhoria da prestação de serviços à sociedade. 
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GESTÃO DE PESSOAS, CARREIRAS E ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS 

                l           P       – MP A    

 
A Fundação Dom Cabral apoiou o Ministério Público do Acre na reestruturação da carreira de 

seus servidores, por meio da integração entre as metodologias de gestão por desempenho e 

gestão por competências. O projeto contemplou a identificação e organização de 

competências transversais, comuns a todos os colaboradores, competências organizacionais 

e competências gerenciais. 

 

A partir desse mapeamento, foram estruturadas trilhas de desenvolvimento voltadas a 

servidores e gestores, com o objetivo de endereçar lacunas identificadas na organização. Um 

dos principais diferenciais da iniciativa foi a expansão da metodologia para aproximadamente 

80 procuradorias e promotorias de justiça no interior do Estado, com foco na valorização da 

atuação descentralizada. 

 

O projeto também buscou criar mecanismos que aumentassem a atratividade para a 

interiorização dos servidores, aprimorassem os critérios de promoção e garantissem maior 

alinhamento entre as atribuições legais e as atividades desempenhadas. Adicionalmente, 

foram definidos de forma mais clara os requisitos e responsabilidades dos cargos em 

comissão. 

 

Como resultado, foi instituído um modelo de progressão e promoção na carreira vinculado ao 

desempenho por competências e aos resultados pactuados, além da implementação de 

avaliação 360° nas unidades administrativas de atendimento ao cidadão, fortalecendo a 

cultura de desempenho e desenvolvimento contínuo. 

 

Pl          g                   u     õ   –                          Sul 

 
A Fundação Dom Cabral apoiou o Governo do Estado do Rio Grande do Sul no processo de 

modernização de suas carreiras, com foco na reestruturação das carreiras transversais 

presentes em toda a administração direta. 

 

O projeto teve como objetivo apoiar a equipe técnica da Secretaria de Planejamento, 

Governança e Gestão na compreensão do modelo atual, na elaboração de propostas 

alternativas de revisão das carreiras e no compartilhamento de boas práticas e benchmarking 

com outros estados. 
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O diagnóstico evidenciou desafios estruturais, como excessiva fragmentação normativa, 

perda de talentos para outros poderes, baixa padronização entre carreiras similares, 

limitações nas regras de desenvolvimento, distorções remuneratórias e dificuldades na 

alocação de servidores. 

 

Diante desse cenário, foram identificadas oportunidades estratégicas, como a revisão do 

quadro de cargos para melhor aproveitamento da força de trabalho, a reestruturação das 

regras de desenvolvimento nas carreiras e a padronização de critérios para cargos de mesma 

natureza. 

 

O trabalho contribuiu para o fortalecimento da coerência e integração das políticas de gestão 

de pessoas, promovendo maior equidade, eficiência e capacidade de atração, retenção e 

desenvolvimento de talentos no serviço público estadual. 

 

           Pl            g   Públ                 – S MASA (   j í) 

 

A Fundação Dom Cabral apoiou o Serviço Municipal de Água, Saneamento Básico e 

Infraestrutura de Itajaí (SEMASA) na revisão de seu Plano de Empregos Públicos e Carreiras, 

incluindo a atualização do Plano de Cargos e Salários e a estruturação de um Plano de 

Demissão Voluntária (PDV). 

 

O projeto iniciou-se com o levantamento de diretrizes e expectativas, conduzido por meio de 

entrevistas com grupos estratégicos e análise da legislação vigente. A partir desse diagnóstico, 

foi realizada a reestruturação de cargos, a revisão das regras de desenvolvimento de carreira 

e o aprimoramento da política de remuneração. 

 

Adicionalmente, foram desenvolvidos estudos financeiros que sustentaram as propostas 

apresentadas, garantindo sua viabilidade e alinhamento às melhores práticas de gestão 

pública. 

 

Como parte das entregas, foram elaborados subsídios para a construção de projetos de lei 

necessários à implementação das mudanças, além da capacitação da equipe técnica do 

SEMASA para assegurar a adequada execução do novo modelo. O Plano de Demissão 

Voluntária também foi estruturado, incluindo definição de critérios de elegibilidade, 

incentivos e plano de comunicação. 

 

O projeto contribuiu para o fortalecimento da gestão de pessoas na organização, promovendo 

maior eficiência e aderência às necessidades institucionais. 
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FORMAÇÃO POLÍTICA E LIDERANÇA PÚBLICA 

F                      –       u   Í   g  

 
O programa teve como objetivo contribuir para a formação política da sociedade, por meio da 

disseminação de conhecimentos e do desenvolvimento de competências de liderança 

voltadas à atuação no campo político. A iniciativa foi estruturada com base em premissas, 

como a promoção da pluralidade de ideias, o estímulo ao debate qualificado e o 

fortalecimento dos princípios democráticos. 

 

O público-alvo foi composto por candidatos a prefeitos, vice-prefeitos e vereadores. Ao longo 

da jornada, buscou-se desenvolver nos participantes a capacidade de liderar o debate político 

e influenciar a opinião pública em diferentes contextos, bem como reconhecer, valorizar e 

promover a diversidade de opiniões e posições políticas. 

 

O programa também apoiou o desenvolvimento de competências para a construção de 

campanhas eleitorais estratégicas, com solidez metodológica, consistência de conteúdo e 

aderência às exigências legais. Adicionalmente, foram trabalhados os fundamentos do Estado, 

da gestão pública e das políticas públicas, com ênfase no uso de evidências e dados para a 

elaboração de plataformas políticas consistentes. 

 

A trilha formativa contemplou temas como campanha eleitoral estratégica, direito eleitoral, 

comunicação e marketing político, apresentação e condução de reuniões eficazes, liderança 

política, mobilização e engajamento, políticas públicas, gestão estratégica, tomada de decisão 

baseada em dados, negociação e atividades práticas para aplicação dos conceitos. 
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O programa foi realizado em nove turmas, totalizando mais de 2.000 participantes e mais de 

900 horas de capacitação. A avaliação média alcançou 4,9 em uma escala de 5 pontos, 

refletindo o alto nível de satisfação dos participantes. 

 

Entre os principais destaques, evidenciaram-se a ampla capilaridade e representatividade da 

iniciativa, a percepção de excelência dos conteúdos e do corpo docente, o elevado nível 

técnico e profissional das abordagens, a promoção de um ambiente seguro e propício à troca 

de experiências, o aprendizado institucional gerado e a capacidade de abordar temas sensíveis 

de forma qualificada, além da formação orgânica de redes entre os participantes. 

 

 

10.3 BIOGRAFIA DOS CONSELHEIROS DE GESTÃO PÚBLICA 
 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

 

Paulo Paiva 

Professor associado da Fundação Dom Cabral e membro do Conselho Curador da FDC, Paulo 

Paiva preside o Conselho Consultivo de Gestão Pública. Foi ministro do Trabalho e ministro do 

Planejamento e Orçamento, vice-presidente do Banco Interamericano de Desenvolvimento, 

presidente do BDMG e secretário de Estado em Minas Gerais. Mestre em Demografia 

Econômica pela University of Pennsylvania, atua nas áreas de política econômica, políticas 

públicas, gestão pública e desenvolvimento institucional.  

 

MEMBROS DO CONSELHO CONSULTIVO 

 

Antônio Anastasia 

Ministro do Tribunal de Contas da União, Antônio Anastasia é bacharel e mestre em Direito 

pela UFMG, onde também foi professor de Direito Administrativo. Foi governador e vice-

governador de Minas Gerais, senador da República por Minas Gerais e secretário-executivo 

dos Ministérios do Trabalho e da Justiça. Tem trajetória destacada em direito público, gestão 

governamental, federalismo e controle externo. 

 

Armínio Fraga 

Economista, sócio-fundador da Gávea Investimentos e presidente dos conselhos do Instituto 

de Estudos para Políticas de Saúde e do Instituto de Mobilidade e Desenvolvimento Social. Foi 

presidente do Banco Central do Brasil, presidente do conselho da B3, diretor do Soros Fund 

Management e trustee da Princeton University, onde obteve seu Ph.D. É membro do Group 

of Thirty e do Council on Foreign Relations.  
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Élida Graziane Pinto 

Procuradora do Ministério Público de Contas do Estado de São Paulo e professora de Finanças 

Públicas da FGV. É doutora em Direito pela UFMG e livre-docente em Direito Financeiro pela 

USP, com trajetória acadêmica e institucional dedicada a orçamento público, financiamento 

de direitos fundamentais, responsabilidade fiscal, controle externo e sustentabilidade das 

políticas públicas.  

 

Jorge Arbache 

Professor de Economia da Universidade de Brasília e professor associado da Fundação Dom 

Cabral, Jorge Arbache é especialista em economia do desenvolvimento, finanças, 

investimentos sustentáveis e transformação produtiva. Foi vice-presidente do Setor Privado 

do Banco de Desenvolvimento da América Latina e Caribe — CAF, além de ter atuado no 

Ministério do Planejamento, BNDES, Banco Mundial e Organização Internacional do Trabalho. 

É colunista do Valor Econômico.  

 

Leany Lemos 

Consultora legislativa do Senado Federal e CEO do Instituto Trajetórias, Leany Lemos foi 

Secretária Nacional de Planejamento do Ministério do Planejamento e Orçamento, onde 

liderou a elaboração do PPA 2024–2027. Também foi presidente do BRDE e secretária de 

Planejamento, Orçamento e Gestão do Distrito Federal e do Rio Grande do Sul. Doutora e 

mestre em Ciência Política pela UnB, é professora do mestrado em Gestão Pública do IDP.  

 

Miguel Lago 

Diretor executivo do Instituto de Estudos para Políticas de Saúde, Miguel Lago é cientista 

político e uma das principais vozes no debate sobre políticas públicas, saúde, democracia e 

inovação cívica no Brasil. Foi cofundador do Meu Rio e do NOSSAS e atuou como professor 

visitante em instituições como Sciences Po e Columbia University. Também leciona na Harvard 

T.H. Chan School of Public Health. 

 

Natalie Unterstell 

Presidente do Instituto Talanoa, Natalie Unterstell é especialista em política climática, 

transição para uma economia de baixo carbono e governança ambiental. Mestre em 

Administração Pública pela Harvard Kennedy School, foi diretora de Desenvolvimento 

Sustentável da Presidência da República e negociadora do Brasil na Convenção do Clima da 

ONU. Também integra o painel de acreditação do Green Climate Fund.  

 

Pedro Wongtschowski 

Engenheiro químico, mestre e doutor pela Escola Politécnica da USP, Pedro Wongtschowski 

tem longa trajetória empresarial e institucional em inovação, indústria e competitividade. Foi 

presidente da Oxiteno e do Grupo Ultra, presidiu o conselho da Ultrapar e integrou conselhos 
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de diversas empresas. Atualmente preside o Conselho Superior de Inovação e 

Competitividade da FIESP, coordena a MEI/CNI e participa de conselhos ligados à Fundação 

FHC) ciência, tecnologia e desenvolvimento produtivo. 

 

Ricardo Henriques 

Economista, superintendente executivo do Instituto Unibanco e professor associado da 

Fundação Dom Cabral, Ricardo Henriques é referência em educação, desigualdades e políticas 

sociais. Foi secretário nacional no Ministério da Educação, secretário executivo do Ministério 

do Desenvolvimento Social — onde participou da implantação inicial do Bolsa Família —, 

dirigente no Rio de Janeiro, pesquisador do Ipea, assessor do BNDES e professor da 

Universidade Federal Fluminense.  

 

Valdir Simão 

Advogado com atuação em compliance, investigações internas, acordos de leniência, 

integridade e relações entre empresas e Estado, Valdir Simão foi ministro do Planejamento e 

ministro-chefe da Controladoria-Geral da União. Auditor-fiscal por 29 anos, também ocupou 

posições de liderança na Receita Federal, INSS, Secretaria da Fazenda e Casa Civil. Na CGU, 

teve papel central na regulamentação da Lei Anticorrupção e nos procedimentos de 

responsabilização de empresas.  

 

Vilma Pinto 

Economista, Vilma Pinto atua como assessora de Assuntos Econômicos e Sociais na Vice-

Presidência da República e coordenadora da graduação em Economia do IDP. Foi integrante 

do Conselho Diretor da Instituição Fiscal Independente do Senado Federal, pesquisadora do 

FGV IBRE, consultora do Banco Mundial e assessora econômica da Secretaria da Fazenda do 

Paraná. Mestre pela FGV EPGE e doutoranda em Economia Aplicada pela UnB, dedica-se a 

finanças públicas, política fiscal, reforma tributária e responsabilidade fiscal. 

  

  

10.4 FDC NAS REDES SOCIAIS E IMPRENSA 
 
As redes sociais são parte importante da estratégia de disseminação do conhecimento e do 

propósito da FDC. O conteúdo postado nas redes amplifica o alcance da nossa escola e 

contribui com a construção de debates públicos mais relevantes e edificantes. 
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ACESSO REDES SOCIAIS  - JUNHO A DEZEMBRO DE 2025: 
 
LinkedIn Gestão Pública 
14 posts 

 Instagram Gestão Pública 
16 posts 

Impressões 48.435  Impressões 275.157 

Engajamentos 23.545  Engajamentos 2.209 

Cliques 527  Curtidas 2.532 

Curtidas (reações) 1.657  Comentários 10 

Comentários 85  Compartilhamentos 3 

Compartilhamentos 12  Salvamentos 6 

 

 
WEB CAFÉ GESTÃO PÚBLICA 

O que se pode discutir de relevante no tempo de um café? Sob essa premissa e com um 
formato webinar (webconferência de uma via), transmitido em tempo real pelo YouTube, o 
WEB Café Gestão Pública  buscou trazer reflexões pertinentes e instigar o pensamento crítico 
para assuntos importantes do setor público. 
 

Web Café 2023 

Liderança Feminina no Setor Público  
Com Marina Spinola, Sandra Naranjo e Esther Dweck 

https://www.youtube.com/watch?v=_
5s8Q12mtz8 

Web Cafés 2022 

Transição de Governo: Entrosamento de Equipes 
Com Antonio Anastasia, Humberto Martins e Renata Vilhena 

https://www.youtube.com/watch?v=X
DsAWx2Dft4 

Transição de Governo: Disponibilização de Informações 
Com Cristiano Heckert, Caio Marini e Renata Vilhena 

https://youtu.be/FDli881HttU 

Transição de Governo: Formação da Nova Equipe de Governo 
Com Clarissa Malinverni, Caio Marini e Renata Vilhena 

https://youtu.be/UtZeqMei1iw 

Transição de Governo: Priorização e Governabilidade 
Com Humberto Falcão, Leany Lemos, Renata Vilhena e Paulo Paiva 

https://youtu.be/_tA7N5jjsNI 

Web Cafés 2021 

Como as Prefeituras podem atuar proativamente na atração de 
investimentos? 
Com Renata Vilhena, Paulo Brant, Thiago Coelho Toscano, Marcos 
Mandacaru 

https://youtu.be/DH-ND8NrcFc 

Aprovada a nova Lei de Licitações. O que muda? 
Com Renata Vilhena, Cristiano Rocha Heckert e Vinicius Marins 

https://www.youtube.com/watch?v=gc

JRm2nZTEI 

4º Encontro: Gestão do Desempenho 
Com Fábio Teizo, Fabrício Santos, Tiago Mitraud, Renata Vilhena e 
Humberto Martins 

https://www.youtube.com/watch?v=C

6YcnsNS3bY 

Reforma Tributária 
Com Décio Padilha, Gilmar Mendes, Paulo Paiva e Renata Vilhena 

https://youtu.be/EERtGgb38gM 

ENCONTRO III - Diálogos da Governança Pública Colaborativa 
Com Cristiano Heckert, Humberto Martins e Renata Vilhena 

https://www.youtube.com/watch?v=w

G6LC0elSw8 

https://www.youtube.com/watch?v=_5s8Q12mtz8
https://www.youtube.com/watch?v=_5s8Q12mtz8
https://www.youtube.com/watch?v=XDsAWx2Dft4
https://www.youtube.com/watch?v=XDsAWx2Dft4
https://youtu.be/FDli881HttU
https://youtu.be/UtZeqMei1iw
https://youtu.be/_tA7N5jjsNI
https://youtu.be/DH-ND8NrcFc
https://www.youtube.com/watch?v=gcJRm2nZTEI
https://www.youtube.com/watch?v=gcJRm2nZTEI
https://www.youtube.com/watch?v=C6YcnsNS3bY
https://www.youtube.com/watch?v=C6YcnsNS3bY
https://youtu.be/EERtGgb38gM
https://www.youtube.com/watch?v=wG6LC0elSw8
https://www.youtube.com/watch?v=wG6LC0elSw8
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Web Cafés 2020 

Reforma Administrativa:  Quais são os problemas e desafios 
pertinentes à Gestão Pública no Brasil? 
Com Humberto Falcão e Francisco Gaetani 

https://www.youtube.com/watch?v=8

89zrDh-Umg 

Resiliência das empresas públicas e privadas em cenário de 
riscos globais. 
Com Oliviero Roggi, Renata Vilhena e Carlos Braga 

https://www.youtube.com/watch?v=1
MjC6jOBYdc 

Impactos e desafios da reabertura no novo normal 
Com Renata Vilhena, Leany Lemos, Flávio Roscoe e Guilherme Lycarião 

https://www.youtube.com/watch?v=4f
LQ1qaxAxw&feature=youtu.be 

Humanização e Soluções Digitais: como encurtar esse caminho? 
Com Humberto Martins, Hugo Tadeu e Virgilio Almeida 

https://www.youtube.com/watch?v=8
OfaNDHY-bY 

Reforma Administrativa: Movimento para as transformações 
que o Brasil precisa. 
Com Roberto Sagot, Renata Vilhena, Humberto Falcão, Fabrício 
Marques e Wagner Lenhart 

https://www.youtube.com/watch?v=d
_61fcx1Z3w 

 
 

DOM CONTEXTO – EDIÇÃO ESPECIAL GESTÃO PÚBLICA 

Edição especial da revista DOM Contexto sobre temas relevantes para o desenvolvimento da 
sociedade e do Brasil. 
 

Edição 2023 – Agosto  
Edição Especial Gestão Pública e Conselho Nacional de 

Secretários de Estado de Administração (Connsad).  
 

Edição 2022 – Maio/Junho  
Edição dedicada ao processo de Transição de Governos. 

 

Edição 2022 – Outubro/Dezembro  
Edição dedicada às Capacidades Institucionais das instituições 

públicas. 
 

Edição 2021 – Maio  
Nessa edição foram abordados os temas da Gestão do 
Desempenho no contexto da Reforma Administrativa. 

 

Edição 2021 – Dezembro 
O objetivo dessa edição foi levar a público o resultado de um 
amplo debate com especialistas sobre as questões críticas e 
perspectivas da governança colaborativa no Brasil.  

Edição 2020 – Dezembro  
Esta edição trouxe reflexões e percepções a respeito da 
proposta da Reforma Administrativa do Governo Federal.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=889zrDh-Umg
https://www.youtube.com/watch?v=889zrDh-Umg
https://www.youtube.com/watch?v=1MjC6jOBYdc
https://www.youtube.com/watch?v=1MjC6jOBYdc
https://www.youtube.com/watch?v=4fLQ1qaxAxw&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=4fLQ1qaxAxw&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=8OfaNDHY-bY
https://www.youtube.com/watch?v=8OfaNDHY-bY
https://www.youtube.com/watch?v=d_61fcx1Z3w
https://www.youtube.com/watch?v=d_61fcx1Z3w
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FDC NA IMPRENSA  

Seja Relevante 

O Seja Relevante é o hub de informação com a curadoria da FDC. Um observatório dos grandes 
temas que impactam a sociedade e a vida de executivos, grandes e médias empresas, startups, 
governos e organizações do terceiro setor. 
 

CAMPO TEMÁTICO: GESTÃO PÚBLICA 

A Fundação Dom Cabral desenvolve o Campo Temático de 
Gestão Pública de maneira transversal, integrando-o a 
diversas áreas da Instituição. Essa atuação se dá por meio 
de entrevistas com especialistas do corpo docente, 
divulgação de pesquisas aplicadas e o desenvolvimento de 
projetos e programas em parceria com governos e 
organizações públicas. 

 

Números do Campo 
Temático Gestão Pública 
De novembro de 2024 a 

abril de 2025 tivemos 396 
matérias com esse tema. 

   

FDC GESTÃO PÚBLICA 
A área de Gestão Pública da Fundação Dom Cabral (FDC) 
desenvolve programas abertos e customizados, além de 
realizar pesquisas voltadas ao setor público. A equipe da 
FDC Gestão Pública é referência especializada no tema, 
contribuindo com entrevistas, artigos e informações para os 
principais veículos de comunicação. 

 
Números da Equipe de 
Gestão Pública 
De novembro de 2024 a 

abril de 2025 tivemos 52 
matérias publicadas com a 
Equipe de Gestão Pública. 

 
 

 

11ª matéria mais lida do ano 
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Destaques na imprensa  
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Roda de Conversa 

Valor Econômico - 4 encontros 
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Colunas na Cajuína e DC  
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Destaques na imprensa – Social 
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10.5 PUBLICAÇÕES PROFESSORES – TEMPO INTEGRAL FDC 

(TÉCNICO-CIENTÍFICAS, REVISTA DOM, CASOS, LIVROS, CAP. 

LIVROS, RELATÓRIO DE PESQUISAS, WHITE PAPERS, 

PRACTICAL JOURNAIS) 
 

PRODUÇÃO FDC 2025 – EM PERIÓDICOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

PUBLICAÇÕES 2025 

Artigos em Periódicos Internacionais 87 

Artigos em Periódicos Nacionais 28 

Artigos em Anais de Congressos Internacionais 52 

Artigos em Anais de Congressos Nacionais 62 

E-books/Livros 10 

Capítulos em Livros 19 

Artigos publicados na linha editorial das revistas Dom  70 

Estudos de Casos 3 

Relatórios de Pesquisa 31 

White Papers 2 

SUBTOTAL 364 
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PUBLICAÇÕES FDC - 6 ANOS 

ARTIGOS EM PERIÓDICOS INTERNACIONAIS                                                  Voltar números 

 

• MARQUES, Leonardo; ERTHAL, Alice; CRANE, Andrew. Impact pathways: follow the 
labour. the labour supply chain and its impact on decent work in product supply chains. 
International Journal Of Operations & Production Management, [S.L.], v. 45, n. 7, p. 

1395-1401, 12 dez. 2025. Emerald. http://dx.doi.org/10.1108/ijopm-06-2024-0470. 

• ARAÚJO, Joyce Danielle de et al. Redefining work in the supply chain: combining digital 
technologies and knowledge sharing for a smart working environment. International 
Journal Of Production Economics, [S.L.], v. 291, p. 1-19, nov. 2025. Elsevier BV. 

http://dx.doi.org/10.1016/j.ijpe.2025.109860. 

• GALIL, Koresh et al. Country financial development and the extension of trade credit by 
firms with market power. Journal Of Banking & Finance, [S.L.], v. 178, set. 2025. Elsevier 

BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.jbankfin.2025.107516. 

• HINES, Peter et al. A global industrial perspective on lean industry 4.0: a qualitative wide-
angle lens approach. Production Planning & Control, [S.L.], p. 1-22, 10 jun. 2025. Informa 

UK Limited. http://dx.doi.org/10.1080/09537287.2025.2509143. 

• LEITE, Diogo Barbosa et al. Twin ecosystem alignment between innovation ecosystem 
and knowledge ecosystem: a co-evolution perspective. The Journal Of Technology 
Transfer, [S.L.], v. 1, n. 1, p. 1-44, 21 jul. 2025. Springer Science and Business Media LLC. 

http://dx.doi.org/10.1007/s10961-025-10243-5. 

• LIMON-ROMERO, Jorge et al. Toward the successful adoption of Lean Six Sigma in 
manufacturing organizations: proposing a causal model. International Journal Of 
Productivity And Performance Management, [S.L.], v. 74, n. 6, p. 1897-1918, 1º nov. 
2024. Emerald. http://dx.doi.org/10.1108/ijppm-07-2024-0436. 

• TONELLI, Maria José; OLETO, Alice; MORAES, Liege. Raising Voices From the South: the 
commemorative edition of gwo south america workshop. Gender, Work & Organization, 

[S.L.], 19 dez. 2025. Wiley. http://dx.doi.org/10.1111/gwao.70073. 

• BELLARDINI, Luca; ROGGI, Oliviero; TKACH, Kateryna. International relations as a driver 

of equity investments: evidence from shareholders⠹ reaction to geopolitical shocks. 
Research In International Business And Finance, [S.L.], v. 80, p. 103111, ago. 2025. 

Elsevier BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.ribaf.2025.103111. 

• CAPELI, Carla Marieli Delmiro; CORRêA, Victor Silva; SHIGAKI, Helena Belintani; MELO, 
Pedro Lucas de Resende. The mutual influence between entrepreneurial marketing and 
causal and effectual entrepreneurship: an empirical study in an emerging and developing 
economy. Journal Of Small Business And Enterprise Development, [S.L.], v. 32, n. 1, p. 

125-150, 29 out. 2024. Emerald. http://dx.doi.org/10.1108/jsbed-04-2024-0197. 

http://dx.doi.org/10.1108/ijopm-06-2024-0470
http://dx.doi.org/10.1016/j.ijpe.2025.109860
http://dx.doi.org/10.1016/j.jbankfin.2025.107516
http://dx.doi.org/10.1080/09537287.2025.2509143
http://dx.doi.org/10.1007/s10961-025-10243-5
http://dx.doi.org/10.1111/gwao.70073
http://dx.doi.org/10.1016/j.ribaf.2025.103111
http://dx.doi.org/10.1108/jsbed-04-2024-0197
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• FELIX, Bruno; HENNEKAM, Sophie. The unsustainable nature of the career ecosystem of 
autistic individuals in Brazil. Career Development International, p. 1-16, ago. 2025. 
Disponível em: https://www.emerald.com/cdi/article/doi/10.1108/CDI-03-2025-
0107/1275049/The-unsustainable-nature-of-the-career-ecosystem. Acesso em: 18 set. 
2025. 

• FELIX, Bruno; VIEIRA, Ana Patricia Alves. How workers construct a sense of positive 
occupational identity in a contested emerging profession: the case of career coaches. 
Career Development International, [S.L.], v. 30, n. 2, p. 193-204, 28 jan. 2025. Emerald. 

http://dx.doi.org/10.1108/cdi-09-2023-0322. 

• SILVA, Deoclécio Junior Cardoso da et al. Barriers to innovation in Brazilian small- and 
medium-sized enterprises. Journal Of Small Business And Enterprise Development, 

[S.L.], v. 32, n. 2, p. 437-469, 14 jan. 2025. Emerald. http://dx.doi.org/10.1108/jsbed-

09-2023-0442. 

• SOUZA, Aruana Rosa; FACCIN, Kadigia; KRETSCHMER, Caroline. Business model 
reconfiguration in low-tech firms: a process-based case study. Business Process 
Management Journal, [S.L.], v. 31, n. 4, p. 1306-1348, 18 out. 2024. Emerald. 

http://dx.doi.org/10.1108/bpmj-11-2022-0585. 

• HE  EKA , Sophie; JA  AE S, Eline; FEL X,  runo. Access to flexibility  -deals: the case 
of autistic individuals. Journal Of Occupational And Organizational Psychology, [S.L.], v. 

98, n. 4, p. 1-22, dez. 2025. Wiley. http://dx.doi.org/10.1111/joop.70071. 

• COUSSI, Olivier et al. Entrepreneurial orientation in joint projects during the COVID-19 
crisis: a fuzzy-set qca approach for brazilian cases. International Journal Of 
Entrepreneurship And Small Business, [S.L.], v. 55, n. 2, p. 226-254, 2025. Inderscience 

Publishers. http://dx.doi.org/10.1504/ijesb.2025.145875. 

• ZIMMERMANN, Clarice et al. The role of intuition and rationality in the causation-
effectuation decision-making puzzle. Business Process Management Journal. [S.L.], jan. 
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10.6 ESTATUTO SOCIAL 
 

CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO DA FUNDAÇÃO DOM CABRAL 

 

Capítulo I – Denominação, Regime Jurídico, Sede e Duração. 
      

Art. 1 - A Fundação Dom Cabral é pessoa jurídica de direito privado, sendo instituição 
educacional sem fins lucrativos, estabelecida na Avenida Princesa Diana, nº 760, CEP 34018-
006, Alphaville Lagoa dos Ingleses, com sede e foro no Município e Comarca de Nova Lima, 

Estado de Minas Gerais, regendo-se por este estatuto e pela legislação aplicável. 
 

Parágrafo Único:  
No texto deste Estatuto, a sigla FDC e os vocábulos Fundação Dom Cabral se equivalem como 
denominação da entidade. 
 

Art. 2 - A FDC não distribui lucros ou parcelas de seu patrimônio sob nenhuma forma a seus 

dirigentes, conselheiros, mantenedores e/ou instituidores e gozará de autonomia 

administrativa e financeira na condução de suas atividades. 

 

Art. 3 - O prazo de duração da FDC é indeterminado. 

 

Capítulo II – Dos Objetivos. 

 

Art. 4 – A FDC tem por objetivos: 

 

I. educar, formar, desenvolver e capacitar pessoas e, por meio delas, promover o 
aprimoramento de seus negócios e/ou organizações nos setores público, privado e do 
terceiro setor, com foco na área de gestão; 

II. desenvolver estudos e pesquisas gerando conhecimento em diferentes campos da 
gestão; 

III. desenvolver atividades científicas, técnicas e culturais que contribuam para o 
desenvolvimento social e econômico do País, visando à modernização e ao bem-estar da 
sociedade; 

IV. atuar em todo o território nacional e no exterior, oferecendo serviços de capacitação, 
apoio técnico, científico e operacional, voltados ao aprimoramento e desenvolvimento de 
indivíduos e organizações no âmbito educacional;  

V. incrementar o intercâmbio de especialistas e de material didático-científico com 
instituições nacionais e internacionais de fins semelhantes para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa e de ensino; 
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VI. desenvolver atividades educacionais, criando e ministrando cursos e programas técnicos 
na área de sua atuação; 

VII. manter o sistema de documentação e divulgação de conhecimentos técnicos e científicos 
pertinentes a sua área de atuação, patrocinando a publicação dos resultados de pesquisas 
científicas realizadas sob seu amparo; 

VIII. firmar convênios ou instrumentos correlatos com instituições nacionais e internacionais, 
públicas, privadas ou do terceiro setor, de forma a promover e incentivar a realização de 
estudos e eventos que visem ao aprimoramento das técnicas de gestão;  

IX. criar, instituir, desenvolver e manter centros de pesquisa, comunidades de aprendizagem 

ou projetos especiais em parceria com terceiros, visando ao desenvolvimento de 
ferramentas de gestão de interesse mútuo; 

X. contribuir, por meio de concessão de bolsas de estudos e de outras formas, para que 
pessoas em situação de vulnerabilidade social, observados critérios de seleção, possam 
frequentar seus programas, bem como cursos de entidades legalmente constituídas; 

XI. promover projetos sociais voltados à capacitação de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, bem como de organizações da sociedade civil (terceiro setor), 
utilizando nesses projetos recursos próprios, incentivados ou provenientes de terceiros.  

 
 
Capítulo III – Dos Princípios Fundamentais.  
 

Art. 5 –  A Fundação Dom Cabral pautará suas atividades pelos valores humanos, da Paz e da 
Justiça, que são forças propulsoras para o cumprimento da sua missão de contribuir para a 
prosperidade sustentável e inclusiva da sociedade, inspirando indivíduos e organizações por 
meio da educação e da produção de conhecimento. 
 

Constituem Princípios Fundamentais da FDC: 
 
Utilidade: Ser útil ao desenvolvimento de uma sociedade próspera e inclusiva, razão de ser da 
Fundação Dom Cabral, buscando efetividade e geração de valor para indivíduos e 
organizações. 
 

Parceria: Mobilizar e promover a interação entre a Fundação Dom Cabral, as pessoas e as 
organizações, somando esforços para alcançar objetivos comuns e superar desafios. 
 
Valorização da Pessoa: Valorizar as pessoas por meio de um acolhimento genuíno que 
conduza à construção conjunta de saberes e conhecimentos, processo no qual todos 
contribuem e são incluídos. 
 
Autonomia: Reconhecer que o mérito e a liberdade de escolha, com responsabilidade, levam 
as pessoas ao sentimento de pertencimento em sua esfera de atuação, observados os 
princípios da Instituição. 
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Ousadia e Tenacidade: Encorajar as pessoas a ousarem e a superarem desafios, construindo 
o sonho compartilhado de tornar a Fundação Dom Cabral uma instituição de referência 
nacional e internacional. 
 
Excelência e Inovação: Inovar continuamente para gerar os melhores benefícios e resultados 
para o cliente e para a sociedade, com excelência e relevância. 
 
Ética e Integridade: Promover a prática da confiança, da transparência e da equidade com 
seus públicos de interesse, no cumprimento da legislação e das regras de convivência social, 
construindo relações duradouras. 

 
Independência: Cultivar a independência intelectual, política e financeira, visando preservar 
a liberdade no cumprimento da nossa missão. 
 
Parágrafo Único: 

Os Princípios Fundamentais são de observância e cumprimento obrigatório, somente 
podendo sofrer qualquer alteração ou modificação, no todo ou em parte, mediante 
deliberação tomada por 4/5 (quatro quintos) dos membros do Conselho Curador. 
 
 
Capítulo IV - Do Patrimônio e dos Recursos Financeiros. 
 

Art. 6 – O patrimônio da FDC é constituído de: 
 
I. doações, legados, subvenções e auxílios recebidos de pessoa física e jurídica nacional, 

estrangeira ou internacional; 
II. bens e direitos que adquirir. 

 
Parágrafo 1o: Os bens e direitos da FDC serão utilizados e aplicados exclusivamente para a 
consecução de seus objetivos, atendidos os Princípios Fundamentais, não podendo os bens 
imóveis serem alienados, senão mediante proposta da Diretoria Executiva, parecer da 
Diretoria Estatutária e autorização do Conselho Curador, ouvido o Conselho Fiscal.  
 

Parágrafo 2o: Em caso de extinção da FDC, seu patrimônio líquido será destinado a instituições 
congêneres regularmente constituídas, que possuam a mesma natureza da FDC e que 
preencham os requisitos legais exigidos pela Lei 13.019/2014 para configuração de uma 
Organização da Sociedade Civil, cujo objeto seja, preferencialmente, o mesmo da FDC, 
mediante proposta da Diretoria Estatutária, ouvido previamente o Conselho Fiscal e com 
deliberação do Conselho Curador. 
 

Art. 7 – Constituem receita da FDC: 
I. renda ou valores provenientes de seus bens patrimoniais, de fideicomissos, usufrutos e 

outros aportes ou recursos instituídos em seu favor; 
II. renda resultante da prestação de serviços educacionais; 
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III. recursos advindos de convênios, termos de fomento, parcerias, contratos, acordos ou 
ajustes; 

IV. receita de qualquer fundo instituído em lei; 
V. contribuição, subvenção ou auxílio de órgão ou entidade pública ou privada, nacional, 

estrangeira ou internacional; 
VI. doações, legados, benefícios, contribuições ou subvenções de pessoa física ou jurídica 

nacional, estrangeira ou internacional; 
VII. participação em atividades de pesquisa que resultem em direitos autorais, “royalties”, 

marcas, patentes e valores provenientes de cursos e programas oferecidos, ministrados 
ou gerenciados pela FDC ou de que ela participe. 

 
Parágrafo Único: 
Os recursos financeiros da FDC serão aplicados integralmente no País, na manutenção de seus 
objetivos institucionais, devendo investir e reinvestir todos os valores e fundos disponíveis em 
suas próprias finalidades, gozando e dispondo, porém, de absoluta autonomia administrativa 
e financeira a esse respeito. 
 
Capítulo V. Da Estrutura dos Órgãos de Direção. 

 
Art. 8 – São órgãos de direção da Fundação Dom Cabral: 
 

I. Conselho Curador 

II. Conselho Fiscal 

III. Diretoria Estatutária 

IV. Diretoria Executiva 

 
Seção I. Do Conselho Curador. 
 
Art. 9 – O Conselho Curador compõe-se de, no mínimo, onze (11) e, no máximo, quinze (15) 
membros, indicados pela Diretoria Estatutária e eleitos por maioria absoluta dos membros 
presentes na reunião, convocada para este fim específico. 
 

Parágrafo 1o: A escolha dos membros do Conselho Curador recairá, necessariamente, em 
pessoas que participem da comunidade da Fundação Dom Cabral, assim compreendidos todos 
aqueles que integram, direta ou indiretamente, os seus vários segmentos de atuação. 
 
Parágrafo 2º: O Conselho Curador será dirigido por um presidente e, nos casos previstos por 
este Estatuto, por um vice-presidente, indicados pela Diretoria Estatutária e eleitos por 
maioria absoluta dos Conselheiros.  
 
Parágrafo 3º: Em caso de impedimento do Presidente do Conselho Curador para o exercício 

de suas atribuições, competirá ao vice-presidente assumi-las interinamente, enquanto 
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perdurar a situação de impedimento ou até o encerramento do mandato do Presidente 

impedido, o que ocorrer primeiro. 

 
Parágrafo 4º: O Conselho Curador poderá nomear conselheiros honorários da FDC, por 
indicação da Diretoria Estatutária e aprovação por maioria absoluta do Conselho Curador, 
desde que tenham exercido ao menos 6 (seis) anos de mandato junto ao Conselho Curador, 
sendo-lhes permitida a participação nas reuniões e comitês, sem direito a voto ou 
remuneração pelo exercício dessa função.  
 
Art. 10 – O mandato dos membros do Conselho Curador será de 3 (três) anos, facultada a 

recondução. 
 
Art. 11  – O exercício do cargo de Conselheiro não será remunerado, e a sua função será 
considerada de caráter relevante para a entidade. 
 
Art. 12 – A posse dos membros do Conselho Curador dar-se-á mediante assinatura do termo 
lavrado em documento próprio e arquivado na Instituição juntamente com os demais atos do 
Conselho Curador. 
 
Art. 13 - Ao Conselho Curador da FDC compete: 

I. aprovar modificações ou alterações deste Estatuto, propostas por qualquer de seus 

membros ou pela Diretoria Estatutária, observadas as disposições legais pertinentes; 

II. orientar a FDC na definição de sua gestão administrativa; 

III. orientar os trabalhos da FDC, podendo propor tarefas, trabalhos e serviços específicos 
aos membros da Diretoria Estatutária, da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal;  

IV. aprovar o plano anual de trabalho e atividades e a respectiva previsão orçamentária 
elaborados pela Diretoria Executiva, com parecer da Diretoria Estatutária; 

V. aprovar o relatório anual de trabalho e atividades, bem como o balanço e as 
demonstrações financeiras; 

VI. aprovar a política patrimonial e financeira da FDC com base em parecer da Diretoria 
Estatutária e por proposta da Diretoria Executiva; 

VII. julgar, até 30 de abril de cada ano, as contas referentes ao exercício anterior; 

VIII. tratar os casos omissos relativos ao Estatuto; 

IX. aprovar a contratação de Auditoria Independente, indicado pela Diretoria Estatutária, 
com as funções de examinar o Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras da Fundação 
Dom Cabral;  

X. criar, em caráter permanente ou transitório, comitês de assessoramento compostos por 
conselheiros indicados por seu Presidente, com função de orientar, examinar e relatar ao 
Conselho Curador assuntos de sua competência; 
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XI. eleger os membros da Diretoria Estatutária e os membros do Conselho Fiscal, na forma 
do presente Estatuto, bem como os próprios conselheiros, consoante o disposto no art. 
9º; 

XII. eleger os presidentes da Diretoria Estatutária e Executiva; 

XIII. fixar anualmente o limite do valor de contrato de investimento em ativo fixo, de alçada 
do Presidente Executivo; 

XIV. Aprovar a política de remuneração dos membros das Diretorias Estatutária e Executiva. 

 
Parágrafo Único:  
Compete ao Presidente do Conselho Curador tomar as medidas necessárias para o 
cumprimento das atribuições do Conselho definidas por este Estatuto e ao vice-presidente 
apoiá-lo nessa condução e substituí-lo nos casos de impedimento, conforme estabelecido por 
este Estatuto. 

 
Art. 14 – O Conselho Curador reunir-se-á, ordinariamente, duas vezes por ano, e, 
extraordinariamente, para tratar de matéria constante de convocação feita pelo Presidente 
do Conselho, por iniciativa deste, por proposta da Diretoria Estatutária ou solicitação de 1/3 
(um terço) dos membros do Conselho Curador. 
 
Parágrafo 1o: As reuniões do Conselho Curador poderão ser realizadas presencialmente, 

virtualmente ou de forma híbrida (presencial e virtual) e serão realizadas com a maioria 
absoluta de seus membros. 
 
Parágrafo 2o: Os membros da Diretoria Estatutária e Executiva da FDC participarão das 
reuniões do Conselho Curador sem direito a voto. 
 

Parágrafo 3o: As decisões tomadas nas reuniões do Conselho Curador, sempre por maioria 
dos Conselheiros presentes, assumirão a forma de deliberação. Em caso de empate, 
prevalecerá o voto do Presidente do Conselho. 
 
Art. 15 – Sempre que o Conselho Curador ficar reduzido a menos de onze (11) membros, será 
ele imediatamente completado na forma do disposto art. 9o deste Estatuto. 
 

Seção II – Do Conselho Fiscal. 

 

Art. 16 - Compete ao Conselho Fiscal: 
 
I. examinar as contas, o balanço e os documentos anualmente levantados pela Diretoria 

Executiva, emitindo parecer, a esse respeito; 

II. fiscalizar as contas da FDC; 

III. emitir parecer nos casos de alienação de bens imóveis da FDC, justificando seu 
entendimento. 
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Parágrafo 1º: O Conselho Fiscal será composto por 3 (três)membros efetivos e 3 (três) 
suplentes, com mandato de 3 (três) anos, facultada a reeleição, sendo que os conselheiros 
suplentes apenas serão convocados e participarão das reuniões e deliberações do Conselho 
Fiscal na impossibilidade de comparecimento de algum membro efetivo. 
 
Parágrafo 2º: O Conselho Curador poderá nomear conselheiros fiscais honorários da FDC, por 
indicação da Diretoria Estatutária e aprovação por maioria absoluta do Conselho Curador, 
desde que tenham exercido ao menos 6 (seis) anos de mandato junto ao Conselho Fiscal, 
sendo-lhes permitida a participação nas reuniões do Conselho Fiscal, sem direito a voto ou 

remuneração pelo exercício desta função.  
 
Art. 17 – As reuniões e pareceres do Conselho Fiscal constarão de atas lavradas em 
documento próprio e arquivadas na Instituição. 

 
Art. 18 – A ausência, falta ou impedimento de qualquer membro efetivo do Conselho Fiscal 
implicará sua imediata substituição por um dos suplentes, sem ordem de exercício ou 
sucessão. 
 
 
Seção III - Da Diretoria Estatutária. 
 

Art. 19 – A Diretoria Estatutária é composta por 1 (um) Presidente e até 3 (três) Diretores 
Estatutários, sendo o mínimo de 2 (dois) Diretores Estatutários.  
 
Art. 20 - Compete à Diretoria Estatutária: 
 
I. indicar ao Conselho Curador, para sua eleição, os membros do Conselho Curador e Fiscal; 

II. indicar ao Conselho Curador o nome do presidente executivo, em comum acordo com a 
Comissão de Nomeação formada por membros do Conselho Curador para esta finalidade; 

III. aprovar em comum acordo com o Presidente Executivo a contratação dos demais 
membros da Diretoria Executiva; 

IV. estabelecer e submeter à aprovação do Conselho Curador a política de remuneração dos 
diretores estatutários e executivos; 

V. aprovar, mediante proposta da diretoria executiva, a política de remuneração de todos 
os colaboradores da FDC; 

VI. autorizar o Presidente Executivo a firmar contratos de valor superior a 5% (cinco por 
cento) do faturamento previsto no orçamento anual aprovado pelo Conselho Curador 
para o exercício em curso e os que, a seu critério, contenham cláusulas e condições não 
usualmente assumidas pela FDC; 

VII. emitir as diretrizes fundamentais para a elaboração do planejamento quinquenal, do 
plano anual de trabalho e o acompanhamento regular de sua execução, bem como das 
demais atividades da Diretoria Executiva previstas no art. 22, assegurando seu 
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alinhamento com os objetivos, princípios fundamentais e o planejamento de longo prazo 
da FDC; 

VIII. emitir parecer ao Conselho Curador, semestralmente, sobre o andamento do plano anual 
de trabalho e atividades, acompanhado da análise de seu alinhamento ao respectivo 
plano plurianual; 

IX. aprovar, por meio de Deliberação, a estrutura organizacional proposta pelo Presidente 
Executivo para a Diretoria Executiva, com suas atribuições, com exceção do que já se 
encontra expressamente atribuído ao Presidente e Diretoria Executiva por este Estatuto; 

X. participar da gestão executiva da FDC no que tange à supervisão da Diretoria Executiva, 

nos limites das atribuições conferidas pelo presente Estatuto; 

XI. promover ações e procedimentos que assegurem a longevidade da Instituição, de modo 
que seus valores e princípios sejam preservados, garantindo o cumprimento da sua 
missão em todas as instâncias; 

XII. conduzir as ações de gestão da governança, integridade, ética e risco da FDC, definindo 
suas diretrizes e participando das comissões e comitês correspondentes. 

 
Parágrafo 1º: O Presidente da Diretoria Estatutária será indicado para aprovação do Conselho 
Curador pelo seu presidente, observado o disposto no parágrafo 4º deste artigo. 
 
Parágrafo 2º: Compete ao Presidente Estatutário indicar os demais membros da Diretoria 
Estatutária para aprovação pelo Conselho Curador. 
 
Parágrafo 3º: O mandato dos membros da Diretoria Estatutária terá duração de 3 (três) anos, 
sendo facultada a recondução.  
 

Parágrafo 4º: Os membros da Diretoria Estatutária deverão ser selecionados entre 
profissionais que tenham vivenciado experiências profissionais relevantes com a FDC, seja na 
condição de empregado, prestador de serviços ou parceiro diretamente envolvido nas 
atividades institucionais da organização. 
 
Parágrafo 5º: Compete ao presidente da diretoria estatutária coordenar seus trabalhos, 
convocando e presidindo suas reuniões. 
 
Parágrafo 6º: Os membros da Diretoria Estatutária tomarão posse mediante assinatura do 
respectivo termo, perante o Conselho Curador.  
 
Parágrafo 7º: Em caso de impedimento do Presidente da Diretoria Estatutária para o exercício 
de suas atribuições, competirá aos demais membros designarem um entre eles, por meio de 
votação por maioria absoluta de seus membros, para exercer essa função interinamente, 
enquanto perdurar a situação de impedimento ou até o encerramento do mandato do 
Presidente impedido, o que ocorrer primeiro. Essa indicação interina deverá ser aprovada pelo 
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Conselho Curador na primeira reunião subsequente ao fato, que poderá designar outro 
diretor interino se não for aprovada a decisão da diretoria estatutária. 
 
Parágrafo 8º: As deliberações da Diretoria Estatutária, excetuadas as atribuições exclusivas 
do seu Presidente, serão tomadas por maioria dos presentes e serão registradas em atas das 
respectivas reuniões. Em caso de empate, prevalecerá o voto do Presidente Estatutário. 
 
 
Seção IV - Da Diretoria Executiva. 
 

Art. 21 - A Diretoria Executiva da FDC será composta de 1 (um) Presidente Executivo e de até 
5 (cinco) Vice-Presidentes, com o mínimo de 3 (três) vice-presidentes.  
 
Parágrafo 1o: O Presidente Executivo será indicado ao Conselho Curador pela Diretoria 
Estatutária. 
 
Parágrafo 2o: Compete ao Presidente Executivo contratar, em comum acordo com a Diretoria 
Estatutária, os Vice-Presidentes que irão compor a Diretoria Executiva pelo período de seu 
mandato. 
 
Parágrafo 3o: Os membros da Diretoria Executiva exercerão as suas funções de acordo com as 
atribuições definidas por este Estatuto, com mandato de 5 (cinco) anos, permitida a 

recondução. 
 
Parágrafo 4o:  Os membros da Diretoria Executiva serão sempre e necessariamente 
contratados entre profissionais com capacidade de liderança, competência intelectual e 
experiência em gestão reconhecida pela comunidade, preferencialmente vinculados 
profissionalmente à FDC.  
 
Parágrafo 5º: Em caso de impedimento do Presidente Executivo para o exercício de suas 
atribuições, competirá à Diretoria Estatutária designar um dos demais membros da Diretoria 
Executiva, por meio de votação por maioria absoluta de seus membros, para exercer essa 
função interinamente até cessar o impedimento ou até o fim do mandato, o que ocorrer 
primeiro. Essa decisão deve ser levada à primeira reunião do Conselho Curador subsequente 

para aprovação, que poderá substituir a presidência interina por outro vice-presidente ou 
solicitar que a Diretoria Estatutária indique outra pessoa para função, nos termos do parágrafo 
1º. 
 

Art. 22. Compete à Diretoria Executiva: 
 
I. organizar o plano anual de trabalho e atividades da FDC e respectiva previsão 

orçamentária, submetendo-o ao parecer da Diretoria Estatutária; 

II. propor a organização administrativa da FDC, fixando-lhe o regime de trabalho e as 
atribuições do seu pessoal; 
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III. elaborar o relatório anual de trabalho e atividades da FDC e respectivo Balanço e 
Demonstrações Financeiras, bem como providenciar sua divulgação, após parecer da 
Diretoria Estatutária e do Conselho Fiscal e aprovação do Conselho Curador; 

IV. adotar as providências e medidas necessárias ou que lhe pareçam úteis e convenientes 
destinadas a operacionalizar e aplicar os Princípios Fundamentais previstos neste 
Estatuto; 

V. praticar todos os atos necessários à gestão da entidade, observando as orientações 
apresentadas pelo Conselho Curador e Diretoria Estatutária, de acordo com suas 
atribuições contidas neste Estatuto; 

VI. cumprir e fazer cumprir as normas estatutárias, as deliberações do Conselho Curador, da 
Diretoria Estatutária, dentro dos atribuições conferidas a estes órgãos por este Estatuto, 
além da legislação pertinente às Fundações; 

VII. admitir, contratar e dispensar colaboradores, fixando-lhes atribuições e salários;  

VIII. decidir sobre a concessão de bolsas de estudo ou auxílios de qualquer espécie. 

 

Parágrafo Único:  
As deliberações da Diretoria Executiva, excetuadas as atribuições exclusivas do Presidente 
Executivo, serão tomadas por maioria dos presentes e serão registradas em atas das 
respectivas reuniões. Em caso de empate, prevalecerá o voto do Presidente Executivo. 

Seção V – Do Presidente Executivo. 

 
Art. 23. Compete ao Presidente Executivo da Fundação Dom Cabral: 
 
I. representar a FDC, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele; 

II. administrar a FDC, praticando todos os atos necessários à gestão da entidade, dentro das 

diretivas recebidas do Conselho Curador, com base em parecer da Diretoria Estatutária; 

III. supervisionar e coordenar os trabalhos da Diretoria Executiva, convocando e presidindo 

suas reuniões; 

IV. celebrar contratos, convênios ou ajustes, podendo delegar poderes aos vice-presidentes 

para assinar os referentes às suas respectivas áreas de atuação, observado o disposto no 

inciso V do art. 20; 

V. encaminhar relatórios, papéis e quaisquer outros documentos ao Conselho Fiscal e 

Diretoria Estatutária, que emitirá parecer ao Conselho Curador da FDC; 

VI. apresentar, mensalmente, à Diretoria Estatutária relatório de trabalho e atividades e 

respectivo balancete; 

VII. submeter ao Conselho Curador com parecer da Diretoria Estatutária o plano anual de 

trabalhos e atividades e a respectiva previsão orçamentária, bem como o relatório anual 
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de trabalho e atividades e respectivos balanços e demonstrações financeiras, estes após 

parecer do Conselho Fiscal; 

VIII. relatar, semestralmente, ao Conselho Curador o andamento do plano de trabalho e 

atividades, com parecer da Diretoria Estatutária; 

IX. baixar portarias e outros atos no limite de sua competência; 

X. designar, em situações especiais, quem eventualmente o substitua. 

 
Parágrafo Único:  

Todos os documentos pertinentes às competências previstas nos itens VI e VIII acima serão 
submetidos pelo Presidente Executivo à prévia apreciação da Diretoria Estatutária, que 
emitirá seu parecer ao Conselho Curador. 
 

Seção VI - Dos Vice-Presidentes. 

 

Art. 24 - As atribuições dos Vice-Presidentes serão definidas de acordo com a estrutura 
administrativa proposta pelo Presidente Executivo, após aprovação pela Diretoria Estatutária, 
por meio de Deliberação. 
 
Capítulo VI – Do Regime Financeiro e de sua Fiscalização. 

 
Art. 25 - O exercício financeiro da FDC coincidirá com o ano civil. 
 
Art. 26 - A FDC manterá sistema de controle interno, compreendendo os atos e fatos de 
administração financeira e patrimonial, de forma a assegurar a boa aplicação de seus recursos 
e a transparência dos negócios da entidade. 
 
Parágrafo único:  
 
A FDC manterá escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades 
capazes de assegurar sua exatidão, de acordo com os princípios fundamentais de 
contabilidade e com as Normas Brasileiras de Contabilidade. 

 
Art. 27 - A prestação de contas da FDC deve conter, entre outros, os seguintes elementos: 
 
I. Balanço patrimonial; 

II. Demonstração do superávit ou déficit; 

III. Demonstração das mutações do patrimônio fundacional; 

IV. Demonstração dos fluxos de caixa; 

V. Demonstração do valor adicionado. 
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Art. 28 – Nos programas de investimento, cuja execução exceda um exercício financeiro, 
serão, obrigatoriamente, consignadas dotações dos exercícios subsequentes, de acordo com 
o respectivo cronograma físico-financeiro. 
 
 
Capítulo VII - Do Pessoal. 
 
Art. 29 – O regime jurídico do pessoal da Fundação Dom Cabral é o da legislação trabalhista, 
podendo a Diretoria Executiva terceirizar serviços, nos termos da legislação aplicável. 
 

Art. 30 – A admissão de empregado da FDC será precedida de seleção e comprovação da 
qualificação requerida. 
 

Art. 31 – Poderão ser exercidos em comissão as funções executivas e de gerência. 
 
 

Capítulo VIII - Das Disposições Gerais e Transitórias. 

 

Art. 32  – É vedado à Fundação Dom Cabral conceder aval, fiança ou outra garantia que 
envolva responsabilidade para a entidade, salvo no que diz respeito às transações e negócios 
de seu próprio e particular interesse. 
 
Parágrafo Único:  
Da alienação de bens imóveis e da constituição de ônus reais sobre os mesmos, será dada 
ciência prévia ao Ministério Público. 
 
Art. 33 – Não poderá a FDC participar de movimentos políticos partidários ou estabelecer 
distinção de religião ou qualquer outra forma de discriminação. 
 

Art. 34 – Os membros do Conselho Curador e Fiscal, além dos membros da Diretoria 
Estatutária e da Diretoria Executiva, no exercício normal de suas atribuições, não respondem 
solidária ou subsidiariamente pelas obrigações ou encargos da Fundação Dom Cabral. 
 

Art. 35 – Será declarada benemérita da Fundação Dom Cabral a pessoa física ou jurídica que, 
a critério exclusivo do Conselho Curador, distinguir-se por seus serviços à FDC, aos seus 
objetivos, ou que lhe fizer doação ou subvenção que se tenha por significativa. 
 

Art. 36 – É Patrono da Fundação Dom Cabral Dom Serafim Fernandes de Araújo. 
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Art. 37 – O presente Estatuto, salvo a hipótese a que alude o parágrafo único de seu artigo 5º, 
só poderá ser modificado, alterado ou reformado, no todo ou em parte, por iniciativa de 
qualquer dos membros do Conselho Curador ou da Diretoria Estatutária, ouvido o Conselho 
Fiscal e observadas as disposições do Código Civil Brasileiro.  

 
Art. 38 – O presente Estatuto entrará em vigor após sua aprovação pelo Conselho Curador e 
registro, na forma da lei. 
 
 
 

Versão 25/03/2025 
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10.7 MANUAL DE CONDUTA FDC - 2020 
 
A Fundação Dom Cabral (FDC) é uma Instituição de educação sem fins lucrativos que tem 
como missão contribuir para o desenvolvimento sustentável da sociedade por meio da 
educação, da capacitação e do desenvolvimento de executivos, empresários e gestores 
públicos.  

Seguindo seus princípios estatutários, buscando o cumprimento da Ética e Integridade na 
relação com terceiros e como parte de seu programa de Integridade e Conformidade, instituiu 
o presente Manual de Conduta, aplicável a todos aqueles que, de alguma forma, mantêm 
relação jurídica com a Instituição.  

O objetivo deste Manual é alinhar com as partes que se relacionam com a Instituição os 
princípios norteadores da conduta que deles se espera nas atividades desenvolvidas com a 
Fundação Dom Cabral, possibilitando um ambiente seguro, transparente, ético e moral na 
consecução das atividades, não admitindo, em hipótese alguma, relação com propinas, 
subornos ou qualquer forma de corrupção.  

Além disso, o presente Manual de Conduta reforça o compromisso da Instituição com o 
desenvolvimento sustentável das organizações, estando de acordo com os valores e princípios 
praticados desde a sua constituição, aderindo às normas internacionais de respeito, 
integridade e conformidade a partir da valorização social da honestidade e da moralização das 
relações.  

I – PRINCÍPIOS DA FDC  

As partes que se relacionam com a FDC se comprometem a nortear suas condutas segundo os 
princípios a seguir especificados:  

a) Utilidade: ser útil à construção da sociedade, razão de ser da Fundação Dom Cabral.  

b) Parceria: como fruto de interação entre a Fundação Dom Cabral, pessoas, instituições e 
empresas, por meio da qual limitações são superadas e soluções, obtidas.  

c) Valorização da Pessoa: força interna que nasce no sentido de acolhimento e que conduz à 
construção conjunta, dentro da percepção de que cada um tem uma maneira de contribuir e 
onde ninguém é excluído.  

d) Autonomia: convicção de que o mérito e a liberdade de escolha levam as pessoas ao 
sentimento de propriedade em sua esfera de atuação, observados os princípios e valores da 
Instituição.  

e) Ousadia e Tenacidade: para que se tente o impossível, com constância na superação de 
desafios e obstáculos na construção do sonho de ser uma Instituição-referência.  

f) Qualidade e Inovação: para estar à frente na busca de fazer o melhor para o cliente, foco 
central da sua atuação.  
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g) Ética e Integridade: concentrando-se na prática da lealdade, confiança e transparência e no 
cumprimento da legislação e das regras de convivência social, reconhecendo erros e 
corrigindo rumos.  

h) Autossustentação: como Instituição, a FDC cultivará a independência intelectual, a 
austeridade e a eficiência, de modo a manter um crescimento sustentado.  

II – ABRANGÊNCIA  

O presente Manual deve orientar as condutas de todas as partes que mantêm relação com a 
FDC, sejam elas colaboradores, fornecedores, parceiros, clientes, prestadores de serviços, 
associados regionais ou qualquer outra parte relacionada. Essas devem envidar esforços para 
o cumprimento das regras de conduta estabelecidas pelo presente Manual por si, seus 
representantes e colaboradores em geral.  

III – INTEGRIDADE E CONFORMIDADE  

As partes se comprometem a:  

a) Agir com ética na condução de seus negócios.  

b) Agir em conformidade com as leis e regulamentos aplicáveis às suas atividades, evitando a 
participação em atividades ilícitas.  

c) Preservar a imagem e reputação ilibada da FDC no País e no Exterior, deixando de praticar 
qualquer ato que possa manchá-las, envidando esforços e assumindo compromissos para 
mantê-las inabaláveis.  

d) Adotar as medidas necessárias para, diante do conhecimento de irregularidades e/ou 
práticas que possam atingir a FDC, saná-las, evitando, assim, o comprometimento da 
Instituição.  

e) Zelar pelas informações recebidas da FDC, guardando sigilo e confidencialidade, limitando 
o seu acesso às pessoas diretamente alocadas no relacionamento.  

f) Proteger os direitos autorais da FDC conhecidos e/ou utilizados em razão do relacionamento 
com a Instituição.  

g) Evitar o conflito de interesses quando apresentado sob qualquer forma.  

h) Não corromper particulares e/ou agentes públicos em qualquer situação, ativa ou 
passivamente, com pagamento de propinas, subornos ou qualquer outra forma de corrupção.  

IV – RELACIONAMENTO  

As partes deverão nortear sua conduta no relacionamento com Agentes Públicos, Privados e 
Pessoa Politicamente Exposta sempre na boa-fé, mantendo padrões de comportamento ético 
na condução desse relacionamento, sendo proibida a prática de quaisquer atos lesivos contra 
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a Administração Pública previstos na legislação brasileira, especialmente a Lei 12.846/2013 
(Lei Anticorrupção), ou mesmo contra Agentes Privados. 

É proibido, pois, prometer, oferecer, autorizar, conceder, dar ou receber, direta ou 
indiretamente, qualquer Vantagem Indevida, pecuniária ou não, a Agente Público, Privado 
e/ou Pessoa Politicamente Exposta.  

Deparando com qualquer situação que sugira a solicitação de vantagem indevida, deve 
recusar-se a fazê-lo e tomar todas as providências necessárias para comunicar o fato à FDC 
através do Canal de Ética – conforme item IX – DIREITOS E OBRIGAÇÕES.  

Em caso de dúvida sobre a situação configurar a exigência de vantagem indevida ou não, a 
parte deve consultar a FDC para o prosseguimento do ato.  

A FDC não tolera qualquer tipo de corrupção, não se limitando a atos de pagamento de 
propinas, subornos, oferecimento ou recebimento de vantagens indevidas, sendo vedada 
toda e qualquer prática que possa ser identificada como ato de corrupção.  

As partes são responsáveis pela seleção de seus parceiros comerciais, que deverão atuar em 
conformidade com a legislação, especialmente a Lei Anticorrupção, e de acordo com o 
previsto neste Manual.  

V – AMBIENTE DE TRABALHO  

A FDC preza por um ambiente de trabalho harmônico, de cooperação mútua entre seus 
colaboradores, com respeito, dignidade e valoração da pessoa, exigindo das partes a mesma 
conduta na relação com seus colaboradores, comprometendo-se a manter um 
relacionamento igualitário e respeitoso, sendo vedada a prática de:  

a) assédio moral sob qualquer forma, seja por meio de apelo sexual, moral, abuso de poder, 
ameaça, intimidação, violência, discriminação ou qualquer outra conduta ilícita;  

b) atos preconceituosos ou de discriminação de pessoas no desempenho de suas atividades, 
seja pela cor, sexo, etnia, classe social, idade, característica física, nacionalidade, religião, 
deficiência física ou mental, estado civil, orientação sexual, participação sindical, filiação 
partidária ou convicção política;  

c) atos que busquem adotar, tolerar, permitir ou compactuar com o emprego de mão de obra 
em condição análoga à de escravo, forçada e/ou infantil e, tampouco, a exploração sexual ou 
o tráfico de seres humanos.  

As partes deverão garantir um ambiente de trabalho saudável e seguro para seus 
colaboradores, incluindo instalações e equipamentos de proteção apropriados a cada uma das 
atividades desenvolvidas por suas áreas de negócio, assegurando, ainda, que seus 
colaboradores não desempenhem suas funções sob a influência de drogas, álcool ou 
entorpecentes no ambiente corporativo.  
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VI – MEIO AMBIENTE  

As partes se comprometem a proteger e preservar o meio ambiente, bem como a prevenir 
práticas danosas ao mesmo, executando seus serviços em observância dos atos legais, 
normativos e administrativos relativos à área, emanadas das esferas Federal, Estaduais e 
Municipais.  

As partes se comprometem ainda a implementar esforços nesse sentido junto aos seus 
respectivos fornecedores de produtos e serviços, bem como seus parceiros, a fim de que esses 
também se comprometam a conjugar esforços para proteger e preservar o meio ambiente, 
bem como a prevenir contra práticas danosas ao mesmo em suas respectivas atividades.  

VII – DIVULGAÇÃO  

As partes se comprometem a divulgar este Manual internamente para seus colaboradores e 
demais partes relacionadas, para que cumpram as normas de conduta aqui regulamentadas, 
bem como a fiscalizar e certificar o seu cumprimento.  

A FDC reserva o direito de fiscalizar o cumprimento das disposições de conduta ajustadas pelo 
presente Manual, sendo que as partes se comprometem a comunicar à FDC a ocorrência de 
atos que as violem para que sejam tomadas as providências cabíveis.  

VIII – DESCUMPRIMENTO  

Em caso de descumprimento das normas de conduta regulamentadas pelo presente Manual, 
serão aplicadas as sanções contratuais estabelecidas na relação havida entre as partes, 
podendo os respectivos contratos serem rescindidos em decorrência dessa violação, sem 
prejuízo de serem exigidas indenizações pelos prejuízos morais, à imagem, e materiais, 
comprovadamente ocasionados à FDC.  

IX – DIREITOS E OBRIGAÇÕES  

Todos têm o dever de comunicar qualquer prática de atos ilegais, infrações penais e violações 
às normas aqui previstas e à legislação anticorrupção.  

O registro pode ser feito pelo Canal de Ética da FDC, a qualquer momento, pelos meios abaixo:  

• telefone: 0800 512 5599  

• site: www.contatoseguro.com.br/fdc  

• aplicativo: Contato Seguro  
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